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LOCALIZADO EM UNIDADE DE CONSERVAÇÃO:
 INTEGRAL  ZONA DE

AMORTECIMENTO
 USO SUSTENTÁVEL     x NÃO

BACIA FEDERAL: Rio Paranaíba                             BACIA ESTADUAL: Rio Uberabinha
UPGRH: PN2

CÓDIGO ATIVIDADE OBJETO DO LICENCIAMENTO (DN COPAM
217/2017) CLASSE FATOR

LOCACIONAL
F-05-11-8 Aterro para resíduos perigosos - classe I (área útil: 4,019 ha) 5

F-01-09-5
Central de recebimento, armazenamento, triagem e/ou
transbordo de outros resíduos não listados ou não
classificados (área útil: 0,028 ha)

2

F-01-10-1
Central de armazenamento temporário e/ou transferência de
resíduos Classe I perigosos (capacidade instalada: 9,99
m³/dia)

2

F-01-01-6

Central de recebimento, armazenamento, triagem e/ou
transbordo de sucata metálica, papel, papelão, plásticos ou
vidro para reciclagem, contaminados com óleos, graxas ou
produtos químicos, exceto agrotóxicos (área útil: 0,028 ha)

2
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F-01-01-7

Central de recebimento, armazenamento, triagem e/ou
transbordo de embalagens plásticas usadas de óleos
lubrificantes com ou sem sistema de picotagem ou outro
processo de cominuição, e/ou filtros de óleo lubrificante (área
útil: 0,028 ha)

2

0

F-01-09-1

Central de recebimento, armazenamento, triagem e/ou
transbordo de lâmpadas fluorescentes, de vapor de sódio,
vapor de mercúrio, outros vapores metálicos, de luz mista e
lâmpadas especiais que contenham mercúrio (nº de peças
armazenadas: 2.999 un.)

1

F-01-08-1
Centrais e postos de recebimento de embalagens de
agrotóxicos e afins, vazias ou contendo resíduos (área útil:
0,028 ha)

2

F-01-09-3

Central de recebimento, armazenamento, triagem e/ou
transbordo de resíduos eletroeletrônicos com a separação de
componentes que implique exposição de resíduos perigosos
(área útil: 0,028 ha)

2

F-01-09-2
Central de recebimento, armazenamento, triagem e/ou
transbordo de pilhas e baterias; ou baterias automotivas (área
útil: 0,028 ha)

1

F-01-09-4

Central de recebimento, armazenamento, triagem e/ou
transbordo de resíduos eletroeletrônicos, sem a separação de
componentes, que não implique exposição de resíduos
perigosos (área útil: 0,028 ha)

1
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Marcelo Batista Monteiro
(Engenheiro Civil)
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1. RESUMO 

 

O objetivo deste Parecer Único (PU) é subsidiar a decisão do Conselho Estadual de 

Política Ambiental (COPAM), por meio de sua Câmara Técnica Especializada de Atividades 

de Infraestrutura de Energia, Transporte, Saneamento e Urbanização (CIF), quanto ao pedido 

de Licença Ambiental Concomitante (LAC1 - LP+LI+LO) para ampliação, com aumento da 

Área Diretamente Afetada (ADA), do empreendimento Salto Soluções Ambientais Ltda. (Aterro 

Classe I), contemplando: a atividade principal de “aterro para resíduos perigosos - classe 

I” (código DN COPAM nº 217/2017: F-05-11-8), com área útil de ampliação de 4,019 ha 

(potencial poluidor/degradador geral: G / porte: M / classe: 5 / critério locacional: 0); a atividade 

secundária, ainda não licenciada, de “central de recebimento, armazenamento, triagem 

e/ou transbordo de outros resíduos não listados ou não classificados” (código DN 

COPAM nº 217/2017: F-01-09-5), com área útil de 0,028 ha (potencial poluidor/degradador 

geral: M / porte: P / classe: 2 / critério locacional: 0); e outras atividades, também 

secundárias, detentoras de LAS/Cadastro e já operantes no local. 

Na área pertencente à Salto, são operadas diversas atividades, sendo as principais os 

aterros classes I, II e de resíduos da construção civil (RCCs) classe “A”. Pretende-se ampliar 

apenas a área útil específica do aterro classe I, que possui atualmente 0,95 ha, licenciada pela 

LO nº 057/2023 (PA COPAM nº 23025/2011/008/2018), e passará a possuir, pós-ampliação, 

4,969 ha. A ADA do empreendimento como um todo se manterá a mesma. 

O empreendimento está situado no lugar denominado “Córrego da Boa Vista” e Fazenda 

Monalisa, antiga Fazenda do Salto - Gleba 01 - matrícula nº 96.525 (coordenada de referência: 

18º52’23.432”S e 48º19’50.144”O), na zona rural do município de Uberlândia/MG, ao lado do 

Distrito Industrial.  

Em consulta à Infraestrutura de Dados Espaciais do Sistema Estadual de Meio Ambiente 

e Recursos Hídricos (IDE-Sisema), a Fazenda Monalisa se encontra: no bioma do cerrado 

(Mapa de Biomas de Minas Gerais, IBGE, 2019); fora de áreas de influência de cavidades, 

com potencialidade de ocorrência das mesmas variando de baixa a média; fora de terras 

indígenas, de quilombolas e seus raios de restrição; fora de áreas de conflito por uso de 

recursos hídricos; fora de áreas protegidas, unidades de conservação (UCs) e suas zonas de 

amortecimento (ZAs); fora de reservas da biosfera e de corredores ecológicos legalmente 

instituídos; fora de áreas prioritárias para conservação da biodiversidade; e fora dos sítios 

Ramsar. 

O empreendimento se encontra dentro de Áreas de Segurança Aeroportuárias (ASAs) 

pública e privadas, assim, foi apresentado (Anexo 15 do RCA) o Ofício nº 610/SERENG/5275 

(Protocolo COMAER nº 67240.011529/2012-49), de 19/03/2013, constando deferimento do 

Terceiro Comando Aéreo Regional (COMAR) quanto ao pedido de autorização para sua 
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implantação no local, desde que as técnicas mitigadoras e de exclusão de aves empregadas 

pelo requerente fossem suficientes para não configurar foco atrativo de avifauna.  

Também está dentro de área de influência de impacto no patrimônio cultural registrado 

pelo Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico de Minas Gerais (IEPHA), mas, não 

há registro de bens tombados no local, nem acautelados pelo município.  

Já foi apresentada pelo empreendedor, em processo anterior, a anuência do Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN (ofício IPHAN nº 0176/2014 - documento 

SIAM: R022229/2014), para a instalação do empreendimento, dispensando-o de quaisquer 

outras pesquisas de natureza arqueológica para a área. 

No mais, a localização do imóvel respeita as restrições e vedações impostas pela DN 

COPAM nº 217/2017, não possuindo critérios locacionais de enquadramento. 

O imóvel rural é de propriedade da própria Limpebras Resíduos Industriais Ltda., CNPJ: 

13.057.440/0001-27 (R-4-96.525), atualmente denominada Salto Soluções Ambientais Ltda. 

(AV-8-96.525). Possui área total de 64,0695 ha e Reserva Legal (RL) averbada (AV-2-96.525 

- 08/01/2013) de 12,82 ha (não inferior a 20% da área total matriculada), dividida em 3 glebas 

(RL01 = 1,45 ha, RL 02 = 4,84 ha e RL 03 = 6,53 ha), localizadas em áreas contíguas às Áreas 

de Preservação Permanente (APPs) existentes no local. 

O Cadastro Ambiental Rural (CAR) do imóvel foi apresentado nos autos (MG-3170206-

5EE7.3288.0DF3.4386.B1E4.B2CD.726D.A970) e o empreendedor não manifestou interesse 

de adesão ao Programa de Regularização Ambiental (PRA). 

Na Área de Influência Direta (AID) do projeto de ampliação existem os seguintes recursos 

hídricos superficiais: Rio Uberabinha; Córrego Boa Vista (pequeno curso d’água afluente da 

margem direita do Rio Uberabinha); e córrego sem denominação de fluxo intermitente 

(também afluente da margem direita do Rio Uberabinha), cuja nascente se encontra dentro do 

imóvel da Salto Soluções Ambientais. O Rio Uberabinha e o Córrego Boa Vista perfazem 

divisas diretas do terreno da empresa. 

Assim como grande parte das áreas de RL, parcelas das APPs destes corpos hídricos 

se encontram até hoje degradadas. No ano de 2014, em resposta a condicionantes 

estabelecidas no PU nº 0175042/2014 (referente à LP+LI nº 021/2014 do aterro classe I), foi 

elaborado um Projeto Técnico de Reconstituição da Flora (PTRF) que propunha a 

reconstituição completa de 3,16 ha de APP degradada do Rio Uberabinha, 1,42 ha de APP 

degradada do Córrego Boa Vista (incluindo a nascente e o córrego intermitente) e 11,23 ha 

de RL degradada, com plantio de 2.863 mudas nas APPs e 12.478 mudas nas áreas de RL, 

além do enriquecimento aleatório com espécies nativas das partes de RL com menor grau de 

antropização. 
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Conforme o PU nº 0710359/2018 (PA COPAM nº 23025/2011/008/2018), referente à LO 

do aterro classe I, em 2018, ainda foi apresentado novo PTRF visando à continuidade das 

ações de recuperação da RL e das APPs por mais 5 anos (até 2023), com reposição das 

mudas que não se desenvolveram, além do monitoramento e acompanhamento do 

desenvolvimento destas. 

Entretanto, durante a última vistoria efetuada no empreendimento (18/07/2024), foi 

observada grande extensão de braquiária alta na RL e nas APPs do imóvel (inclusive na área 

onde foram efetuados plantios); também não foram visualizadas mudas em desenvolvimento 

ou indícios de manutenção nestes locais, fatores que indicavam a ineficácia do projeto. 

Conforme os acompanhantes, moradores de uma comunidade vizinha destruíam a cerca de 

divisa, permitindo acesso de animais às áreas protegidas, problema que persistiu por anos, 

até ser resolvido há alguns meses. 

Conforme informado no Relatório de Informações Complementares, não foi verificado 

um resultado satisfatório das ações propostas no PTRF devido a diversos fatores, que incluem 

a declividade do terreno em alguns pontos da área proposta, baixo número de pessoas 

envolvidas nas ações, inadequação das etapas do plantio e falta de vistoria técnica 

qualificada. Assim, um novo projeto revisado foi apresentado e deverá ser cumprido. 

As estradas de acesso externo ao empreendimento se encontram asfaltadas e 

adequadas ao tráfego de veículos pesados. A maior parte dos acessos internos às unidades 

operacionais também contam com pavimentação asfáltica, sinalização e geometrias 

adequadas ao tráfego seguro de veículos pesados, com exceção de alguns trechos de atuais 

acessos aos aterros, que, embora não se encontrem asfaltados, estão em boas condições de 

conservação, manutenção e tráfego, conforme preconiza a ABNT NBR 10.157:1987 (Aterros 

de resíduos perigosos - Critérios para projeto, construção e operação). 

As divisas externas da área da Salto são delimitadas parcialmente por alambrados com 

telas galvanizadas (altura aproximada de 2 m) e parcialmente por cercas de arame farpado 

e/ou liso (altura aproximada de 1,60 m). Todo o empreendimento é bem sinalizado. A área útil 

da atual célula de aterragem do aterro classe I é totalmente delimitada por alambrado e 

portões fechados com tela galvanizada (altura aproximada de 2 m), o que também está 

previsto para área a ser ampliada.  

Grande parte das divisas do imóvel também conta com cerca viva composta por Sansões 

do Campo, que continuará sendo implantada gradativamente nos trechos que ainda não 

contam com sua presença até a finalização da totalidade do perímetro externo do 

empreendimento. 

Existem na área útil da Salto: portão de entrada; guarita/portaria (com 2 cancelas 

automáticas, controlando acesso de pessoas, veículos e equipamentos); prédio 
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administrativo; Central de Controle de Resíduos (com 2 balanças rodoviárias, sala de controle, 

laboratório e banheiro para uso dos operadores); Centro de Educação Ambiental (CEA); 

refeitório e vestiário; pátio para armazenamento de caçambas e estacionamento temporário 

de caminhões; 2 pátios para armazenamento temporário de resíduos (um coberto e outro 

descoberto); Galpão de Quarentena e Blendagem de Resíduos; lavador de veículos e 

equipamentos; posto de combustível (exclusivo para abastecimento de 

máquinas/veículos/equipamentos do próprio empreendimento) e Unidade de Controle de 

Efluentes (UCE). 

Algumas destas estruturas, como a guarita/portaria, o prédio administrativo, a Central de 

Controle de Resíduos, o CEA, o refeitório e o vestiário, o lavador de veículos e equipamentos 

e o posto de combustível atendem a todas as principais atividades desenvolvidas no local, 

incluindo o aterro classe I. 

A água utilizada nas estruturas administrativas, de apoio e nos sanitários provém do 

Departamento Municipal de Água e Esgoto de Uberlândia (DMAE) e a utilizada na umectação 

de vias (para mitigação da suspensão de particulados), de uma captação no Córrego do Salto, 

feita na empresa vizinha (Ecobrix Britagem e Usinagem Ltda.), através de um caminhão-pipa.  

É autorizada à Ecobrix Britagem e Usinagem Ltda., por meio da Portaria nº 

1904137/2022 (Processo nº 19542/2022), de 23/06/2022, válida por 10 anos (23/06/2032), no 

Córrego do Salto (Lat. 18º52’44”S e Long. 48º19’43”O), a captação de uma vazão de 5 L/s, 8 

h/dia, todos os dias do mês, 12 meses/ano (se o mês = 30 dias  144 m³/dia  4.320 m³/mês), 

com finalidade de umectação de vias. Foi apresentada a Declaração de Cedência de Água 

para a Salto Soluções Ambientais, permitindo a captação por meio de caminhão-pipa de 44 

m³/dia. 

Somente são autorizados a passar pela Central de Controle, resíduos cuja 

documentação e características estejam de acordo com os procedimentos operacionais e de 

controle do empreendimento e com as normas técnicas e ambientais aplicáveis. A critério da 

empresa, os resíduos não conformes podem ser armazenados temporariamente nos pátios 

01 e 02, ou no Galpão de Quarentena e Blendagem de Resíduos até que as regularizações 

necessárias sejam efetuadas.  

Atestada a conformidade dos resíduos classe I, estando estes em estado sólido e sem 

demanda de qualquer tratamento prévio, são encaminhados diretamente para disposição final 

no aterro para resíduos perigosos - classe I. Quando necessitam tratamento prévio, são 

encaminhados a um dos pátios de armazenamento temporário, seguindo para blendagem no 

Galpão de Quarentena e Blendagem de Resíduos e, finalmente, para disposição final no aterro 

classe I.  
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De acordo com o RCA, o Galpão de Quarentena e Blendagem e os pátios 01 e 02 de 

armazenamento temporário de resíduos foram projetados e construídos em conformidade com 

a ABNT NBR 12.235:1992 (Armazenamento de resíduos sólidos perigosos).  

É também no Galpão de Quarentena e Blendagem que ocorre o armazenamento 

temporário de resíduos cuja disposição final não acontece no empreendimento (por exemplo: 

lâmpadas, pilhas e baterias, eletroeletrônicos, baterias automotivas, embalagens de 

agrotóxicos e afins vazias ou contendo resíduos). 

Os efluentes porventura gerados nos pátios e no galpão são encaminhados a duas 

caixas de acumulação impermeabilizadas em concreto e tamponadas com grelhas, 

localizadas no pátio atualmente coberto. Quando acumulados, estes são succionados, 

encaminhados para blendagem/solidificação (em caixa impermeabilizada por concreto) e 

posterior destinação no aterro classe I, o que também ocorre com os lixiviados produzidos no 

próprio aterro classe I, e com os óleos e graxas retirados das Caixas Separadoras de Água e 

Óleo (CSAOs) existentes no empreendimento (lavador de veículos e posto de combustível). 

Os efluentes sanitários (provenientes dos banheiros e lavatórios existentes nas unidades 

administrativas e de apoio operacional), os gerados no lavador de veículos e equipamentos e 

no posto de combustível (pós passagem pelas CSAOs), bem como os lixiviados do aterro 

classe II são lançados na rede pública de esgotamento sanitário do DMAE e encaminhados à 

ETE Uberabinha para tratamento. 

Os lixiviados do aterro classe II, a parte líquida dos efluentes gerados no lavador de 

veículos equipamentos (pós passagem pela CSAO) e os esgotos domésticos gerados no CEA 

passam antes pela UCE do empreendimento, que funciona como uma grande caixa de 

passagem, servindo para realização de procedimentos periódicos de monitoramento e 

controle de parâmetros e vazões. 

A empresa possui o Contrato de Recebimento de Efluentes Não-Domésticos (CREND) 

assinado com o DMAE autorizando os lançamentos diretos na rede pública. 

Conforme o RCA, os projetos das células do aterro classe I e das unidades de apoio 

operacional foram elaborados em conformidade com as seguintes normas técnicas da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT): NBR 10.004:2004 (classifica os resíduos 

sólidos quanto aos seus riscos potenciais ao meio ambiente e à saúde pública); NBR 

8.418:1984 (Apresentação de projetos de aterros de resíduos industriais perigosos - 

Procedimentos); NBR 10.157:1987 (Aterros de resíduos perigosos - Critérios para projeto, 

construção e operação); e NBR 12.235:1992 (Armazenamento de resíduos sólidos perigosos). 

A ABNT NBR 10.157:1987 recomenda e estabelece (obrigatoriamente) alguns critérios 

para avaliação da adequabilidade de uma área para instalação de um aterro de resíduos 

Parecer PU Salto Soluções Ambientais - PA SLA nº 1038/2024 (98307330)         SEI 2090.01.0013643/2024-13 / pg. 8



 

 GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

Fundação Estadual do Meio Ambiente - FEAM 

Unidade Regional de Regularização Ambiental Triângulo Mineiro - URA TM 
Coordenação de Análise Técnica Triângulo Mineiro - CAT TM 

 
PU no 98307330 

Data: 27/09/2024 
Pág. 6 de 100 

 

Praça Tubal Vilela, nº 3, Bairro Centro, Uberlândia - MG, CEP: 38400-186 

Telefone: (34) 3088-6400 

 

perigosos, que, conforme os estudos apresentados, foram cumpridos pela empresa, valendo 

destacar: 

 Topografia variando entre 5% e 17% na AID e entre 0,5% e 12% na ADA do projeto de 

ampliação (recomendada: superior a 1% e inferior a 20%); 

 Distância mínima de cursos hídricos de, aproximadamente, 324 m, em relação a uma 

nascente de um córrego intermitente sem denominação existente no terreno 

(recomendada: 200 m de qualquer coleção hídrica ou curso d’água); 

 Vida útil estimada de, aproximadamente, 13 anos e 2 meses a partir de 02/11/2022 

(recomendada: mínima de 10 anos); 

 Distância mínima de núcleos populacionais superior a 1.000 m (recomendada: superior 

a 500 m); 

 Distância entre a superfície inferior das valas e o mais alto nível do lençol freático (medido 

durante a época de maior precipitação na região) superior a 6 m (obrigatória: camada de 

espessura mínima de 1,50 m de solo insaturado); e 

 Permeabilidade média do solo natural (detectada nos ensaios de permeabilidade in situ) 

de 5,6 x 10-6 cm/s (obrigatória: predominância no subsolo de material com coeficiente de 

permeabilidade inferior a 5 x 10-5 cm/s). 

Outras características consideradas estratégicas do local foram citadas, porém, é 

importante lembrar que se trata de uma ampliação, portanto, a adequabilidade locacional já 

foi avaliada em processos de licenciamento anteriores do empreendimento. 

Destaca-se que as Sondagem a Percussão (SPT) efetuadas na área útil do 

empreendimento como um todo revelaram a existência de solos convencionalmente 

chamados de “fracos” em termos de capacidade de carga como fundação (SPT ≤ 5) em 

praticamente todos os furos SP. Entretanto, o Responsável Técnico (RT) concluiu que, 

embora o solo local, do ponto de vista geotécnico, possua baixa qualidade como terreno de 

fundação, isso não impediria a execução da atividade pretendida, desde que precauções 

extras com relação ao monitoramento geotécnico e hidráulica interna dos maciços fossem 

praticadas. 

O aterro classe I já conta com uma célula de aterragem (CEL-KI-01), atualmente em 

operação e composta por 2 valas. A ampliação incluirá, além da readequação desta, a 

implantação de mais uma célula (CEL-KI-02), composta por mais 2 valas.  

Para tanto, o empreendedor solicitou Autorização para Intervenção Ambiental (AIA) para 

corte de 44 indivíduos arbóreos isolados nativos em 4,86 ha de área antropizada no interior 

do terreno, conforme Processo para Requerimento de Intervenção Ambiental PA SEI nº 

2090.01.0012273/2023-49, formalizado em 20/12/2023.  
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Das espécies registradas no censo florestal, não foram encontrados indivíduos arbóreos 

de espécies ameaçadas de extinção ou legalmente protegidas. 

O volume lenhoso estimado total será de 22,7032 m³, sendo 8,5864 m³ de lenha e 

14,1168 m³ de madeira (uso nobre). A madeira será utilizada internamente no 

empreendimento, em demandas como rampa de transbordo, construção de cercas e 

ancoragem de caixaria, enquanto a lenha será destinada para a empresa Orgran Fertilizantes, 

para compostagem e posterior incorporação ao solo. 

A proposta de readequação da CEL-KI-01 se resume, basicamente, à junção das valas 

(com aterramento entre elas), transformando-as em um único maciço de maior altura (máxima 

de 8 m), alterando-se, para tanto, as inclinações dos taludes externos (1:2,5).  

A impermeabilização entre as valas ocorrerá de acordo com as mesmas especificações 

previstas no projeto inicial da CEL-KI-01, de forma que haja continuidade entre as 

impermeabilizações já realizadas e a nova. 

A CEL-KI-02 será composta por 2 valas de aterragem paralelas, com 5 m de 

profundidade cada. A partir de suas cristas, por sobre os resíduos aterrados e na faixa 

localizada entre elas, serão alteados 2 maciços com alturas máximas de 9 m cada. Assim, a 

atura máxima da CEL-KI-02 será de 23 m (distância vertical entre o fundo das valas e o topo 

do maciço 02). 

Estão previstas bermas de equilíbrio de 5 m de largura com declividades de 3% no 

sentido dos pés dos taludes superiores a cada 5 m de altura e entre os maciços 01 e 02. 

Foram previstos para o aterro os seguintes sistemas e medidas de controle ambiental 

(conforme especificado nos projetos): sistema de impermeabilização da base e taludes 

internos; sistema de drenagem interna de efluentes líquidos e gasosos; sistema de drenagem 

de águas pluviais; estruturas metálicas de cobertura das frentes de operação; recobrimento 

diário dos resíduos; impermeabilização e revegetação superficial dos maciços finalizados; e 

sistema de monitoramento geotécnico das células. 

Os principais impactos possíveis inerentes à ampliação da atividade estão relacionados 

a: riscos de assoreamento e contaminação dos recursos hídricos (subterrâneos e superficiais); 

riscos de erosões e contaminações do solo; riscos de insegurança geotécnica; poluição 

sonora, atmosférica e visual; interferências na fauna e na flora, bem como no meio antrópico.  

As principais medidas mitigadoras propostas aos impactos levantados foram: 

 Remoção da cobertura vegetal do terreno somente para as obras de cada etapa do 

projeto;  

 Conformação dos serviços de terraplenagem seguindo as especificações de projeto; 

 Cobertura com lona de solo solto estocado;  
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 Impermeabilização superficial do terreno somente nos locais previstos para cada etapa 

do projeto; 

 Instalação e manutenção permanente dos sistemas de impermeabilização das células 

de aterragem; 

 Instalação e manutenção dos sistemas de drenagem interna das células de aterragem 

(dispositivos DEH e DME); 

 Monitoramento do nível dos efluentes líquidos no interior das células, mantendo alturas 

máximas de 100 cm acima de seus fundos, através do encaminhamento, sempre que 

necessário, para solidificação e posterior aterragem; 

 Solidificação dos efluentes líquidos porventura gerados no aterro classe I, no Galpão de 

Quarentena e Blendagem de Resíduos e nos pátios de armazenamento temporário de 

resíduos, além das borras retiradas das CSAOs do empreendimento, e posterior 

disposição final no aterro classe I; 

 Manutenção e operação adequadas do Galpão de Blendagem e dos pátios de 

armazenamento temporário de resíduos; 

 Instalação e manutenção do sistema de drenagem de águas pluviais;  

 Instalação e manutenção dos sistemas de drenagem, transporte, coleta e controle dos 

efluentes gerados nas áreas administrativas e de apoio operacional; 

 Encaminhamento dos efluentes sanitários (e alguns industriais) à ETE Uberabinha para 

tratamento; 

 Realização de procedimentos de aterragem e recobrimento dos resíduos seguindo as 

especificações de projeto; 

 Revegetação de taludes definitivos;  

 Manutenção apropriada dos veículos e equipamentos; 

 Monitoramento da qualidade das águas do Rio Uberabinha, do Córrego Boa Vista, da 

nascente do curso d’água sem denominação existente dentro da RL do imóvel e do 

Córrego do Salto; 

 Monitoramento periódico do nível e da qualidade das águas dos poços de monitoramento 

(PMTs) existentes no terreno; 

 Manutenção de parte das plantações de eucalipto como barreiras naturais em relação à 

estrada de acesso ao empreendimento; 

 Disponibilização de equipamentos de proteção individual e coletiva aos operadores;  

 Execução das obras e operação preferencialmente no período diurno; 

 Monitoramento periódico da geração de ruídos; 

 Umedecimento contínuo de estradas internas ou externas ao empreendimento em 

pavimentação primária (cascalho, etc.); 

 Instalação e monitoramento dos dispositivos DME quanto à geração de biogases no 

interior das células e queima controlada dos mesmos, quando detectados; 

 Monitoramento periódico da geração de particulados (poeira); 
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 Implementação da cerca viva e do projeto paisagístico; 

 Aterragem criteriosa dos resíduos; 

 Promoção de campanhas de educação ambiental junto aos operários responsáveis pelas 

obras sobre a importância de não se promover a caça de animais silvestres e de se 

preservar os seus habitats naturais; 

 Instalação de sinalização viária interna e externa ao empreendimento para controle da 

movimentação dos veículos e equipamentos utilizados na implantação do 

empreendimento; 

 Obediência da sinalização viária externa por veículos e equipamentos utilizados nas 

obras; 

 Treinamentos periódicos dos funcionários visando melhorias dos serviços e a 

inexistência de acidentes de trabalho; 

 Cercamento da área de instalação das células do aterro classe I com alambrado; 

 Realização de procedimentos de controle e afugentação de aves; 

 Realização de procedimentos de controle de vetores e pragas; 

 Utilização mão de obra e serviços provenientes preferencialmente do município de 

Uberlândia/MG; 

 Acompanhamento periódico da saúde dos funcionários do empreendimento, incluindo 

vacinação periódica; 

 Promoção de campanhas de esclarecimento junto à comunidade do município de 

Uberlândia sobre a implantação do empreendimento e sobre a sua importância; e 

 Operação do empreendimento nos moldes da legislação ambiental vigente. 

Também foi avaliada parcialmente a apresentação das condicionantes e programas de 

automonitoramento estabelecidos nos Anexos I e II do PU nº 0710359/2018 (PA COPAM nº 

23025/2011/008/2018), referente à LO nº 057/2023 (do aterro para resíduos perigosos - classe 

I), concluindo-se que os relatórios vêm sendo apresentados pelo empreendedor. 

Destaca-se que as informações contidas neste parecer foram extraídas dos estudos 

ambientais, das informações complementares e adicionais apresentadas e da vistoria técnica 

efetuada no empreendimento. 

Diante do apresentado, a equipe interdisciplinar da Unidade Regional de Regularização 

Ambiental Triângulo Mineiro (URA TM) sugeriu o deferimento desta Licença Ambiental, na 

modalidade LAC1 (fase: LP+LI+LO de ampliação), para o empreendimento Salto Soluções 

Ambientais Ltda. (Aterro Classe I), com validade até 06/11/2028, conforme disposto no § 8° 

do art. 35 do Decreto Estadual nº 47.383/2018, aliado ao cumprimento das condicionantes 

(Anexo I) e programas de automonitoramento (Anexo II) listados ao final deste PU, bem como 

da legislação ambiental pertinente. 
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Destaca-se que a URA TM não possui responsabilidade técnica, ou jurídica sobre os 

estudos ambientais apresentados nos autos, sendo sua elaboração, bem como a instalação, 

operação e comprovação de eficiência das medidas de controle e mitigadoras propostas de 

inteira responsabilidade da empresa e/ou seu(s) responsável(eis) técnico(s). 

 

2. INTRODUÇÃO 

 

O objetivo deste Parecer Único (PU) é subsidiar a decisão do Conselho Estadual de 

Política Ambiental (COPAM), por meio de sua Câmara Técnica Especializada de Atividades 

de Infraestrutura de Energia, Transporte, Saneamento e Urbanização (CIF), quanto ao pedido 

de Licença Ambiental Concomitante (LAC1 - LP+LI+LO) para ampliação, com aumento da 

Área Diretamente Afetada (ADA), do empreendimento Salto Soluções Ambientais Ltda. (Aterro 

Classe I), contemplando a atividade principal de “aterro para resíduos perigosos - classe I” 

(código DN COPAM nº 217/2017: F-05-11-8), com área útil de ampliação de 4,019 ha 

(potencial poluidor/degradador geral: G / porte: M / classe: 5 / critério locacional: 0), e a 

atividade secundária, ainda não licenciada, de “central de recebimento, armazenamento, 

triagem e/ou transbordo de outros resíduos não listados ou não classificados” (código 

DN COPAM nº 217/2017: F-01-09-5), com área útil de 0,028 ha (potencial 

poluidor/degradador geral: M / porte: P / classe: 2 / critério locacional: 0). 

Também foram incluídas neste processo as atividades que já operam no local, 

detentoras de LAS/Cadastro (destacadas no Quadro 01), conforme determinado pelo 

parágrafo único do art. 11 da DN COPAM nº 217/2017.  

Art. 11 – [...]  

Parágrafo único – Para os empreendimentos detentores de Licença Ambiental 

Simplificada – LAS, as ampliações serão enquadradas de acordo com as 

características de tais ampliações e das atividades já existentes, cumulativamente, e a 

licença a ser emitida englobará todas as atividades exercidas. 

Vale observar que, no local, são operadas diversas atividades, atualmente licenciadas 

(vide informações constantes no Quadro 01), sendo as principais os aterros classes I, II e de 

resíduos da construção civil (RCCs) classe “A” (conforme classificação dada pelo art. 3º da 

Resolução CONAMA nº 307/2002). 
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PROCESSO 
ADMINISTRATIVO (PA) 

CÓDIGO DN 
COPAM Nº 74/2004 

OU Nº 217/2017 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE 
PARECER ÚNICO 

(PU) OU 

TÉCNICO (PT) 

CERTIFICADO 
DE LICENÇA 

VALIDADE OBSERVAÇÃO 

SIAM 
23025/2011/006/2017 

(LO)  
 

SEI (HÍBRIDO) 
1370.01.0010680/2021-97 

F-05-12-6 
Aterro para resíduos não perigosos - classe II, de 
origem industrial (área útil: 15 ha) 

0296548/2018  LO nº 056/2023  22/05/2028 

LO nº 059/2018 (14ª RO 
CIF - 22/05/2018), 
substituída por: LO nº 

035/2021 (alteração de 
razão social) e LO nº 
056/2023 (atualização de 
logradouro) 

E-03-07-7  
Tratamento e/ou disposição final de resíduos sólidos 
urbanos (quantidade operada: 500 t/dia) 

SIAM 
23025/2011/007/2018 

(LAC1 - LP+LI+LO) 
 

SEI (HÍBRIDO) 
1370.01.0010686/2021-32 

F-05-18-0  

Aterro de resíduos da construção civil (classe “A”), 
exceto aterro para armazenamento/disposição de 
solo proveniente de obras de terraplanagem previsto 

em projeto aprovado da ocupação (capacidade de 
recebimento: 1.300 m³/dia) 

0823360/2018  
LP+LI+LO nº 

054/2023  
24/01/2029 

LP+LI+LO nº 046/2019 (21ª 
RO CIF - 24/01/2019), 
substituída por: LP+LI+LO 
nº 036/2021 (alteração de 

razão social) e LP+LI+LO nº 
054/2023 (atualização de 
logradouro) 

SIAM 
23025/2011/008/2018 

(LAC2 - LO)  

 
SEI (HÍBRIDO)  

1370.01.0010671/2021-49 

F-05-11-8  
Aterro para resíduos perigosos - Classe I (área 

útil: 0,95 ha) 
0710359/2018   LO nº 057/2023  06/11/2028 

LO nº 225/2018 (SUPRAM 
TMAP - 06/11/2018), 

substituída por: LO nº 
034/2021 (alteração de 
razão social) e LO nº 
057/2023 (atualização de 

logradouro) 

LAS/Cadastro F-01-10-1 

Central de armazenamento temporário e/ou 

transferência de resíduos Classe I perigosos 
(capacidade instalada: 9,990 m³/dia) 

- 
LAS/Cadastro nº 
65737856/2019  

18/06/2029 - 

LAS/Cadastro (2733/2023) 

F-01-01-6 

Central de recebimento, armazenamento, triagem 
e/ou transbordo de sucata metálica, papel, papelão, 
plásticos ou vidro para reciclagem, contaminados 
com óleos, graxas ou produtos químicos, exceto 

agrotóxicos (área útil: 0,028 ha) 
- 

LAS/Cadastro nº 

2733 
05/12/2033 - 

F-01-01-7  

Central de recebimento, armazenamento, triagem 
e/ou transbordo de embalagens plásticas usadas de 

óleos lubrificantes com ou sem sistema de 
picotagem ou outro processo de cominuição, e/ou 
filtros de óleo lubrificante (área útil: 0,028 ha) 
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F-01-09-1 

Central de recebimento, armazenamento, triagem 
e/ou transbordo de lâmpadas fluorescentes, de 

vapor de sódio, vapor de mercúrio, outros vapores 
metálicos, de luz mista e lâmpadas especiais que 
contenham mercúrio (nº de peças armazenadas: 
2.999 unidades) 

LAS/Cadastro (104/2024) 

F-01-08-1 
Centrais e postos de recebimento de embalagens de 
agrotóxicos e afins, vazias ou contendo resíduos 

(área útil: 0,028 ha) 

- 
LAS/Cadastro nº 

104  
24/01/2034 - 

F-01-09-3 

Central de recebimento, armazenamento, triagem 
e/ou transbordo de resíduos eletroeletrônicos com a 
separação de componentes que implique exposição 
de resíduos perigosos (área útil: 0,028 ha) 

F-01-09-2  
Central de recebimento, armazenamento, triagem 
e/ou transbordo de pilhas e baterias; ou baterias 
automotivas (área útil: 0,028 ha) 

F-01-09-4 

Central de recebimento, armazenamento, triagem 

e/ou transbordo de resíduos eletroeletrônicos, sem a 
separação de componentes, que não implique 
exposição de resíduos perigosos (área útil: 0,028 ha) 

Incluída nesta ampliação 

(ainda não licenciada) 
F-01-09-5 

Central de recebimento, armazenamento, triagem 
e/ou transbordo de outros resíduos não listados ou 
não classificados (área útil: 0,028 ha) 

- - - - 

Quadro 01: Atividades operadas na Salto Soluções Ambientais e respectivas licenças ambientais vigentes 

Fonte: Autora
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Em linhas gerais, o empreendimento exerce suas atividades recebendo, tratando e 

aterrando os resíduos sólidos urbanos (RSU), resíduos de serviços de saúde (RSS) que não 

demandem tratamento específico, ou já preliminarmente tratados em autoclave e 

descaracterizados, resíduos inertes da construção civil (classe A) e resíduos de origem 

industrial classes I (perigosos) e II (não perigosos) gerados em municípios diversos e em 

indústrias locais, regionais ou até mesmo distantes de Uberlândia, caso haja viabilidade 

técnico-econômica para os respectivos geradores. 

A primeira renovação deverá abarcar todas as atividades desenvolvidas no 

empreendimento. 

 

2.1 CONTEXTO HISTÓRICO 

 

Quanto ao aterro para resíduos perigosos - classe I, em 21/08/2012, foi formalizado o 

PA COPAM nº 23025/2011/003/2012 (LP+LI), que resultou no Certificado de LP+LI nº 

021/2014, concedido em 14/03/2014 (108ª RO COPAM URC TMAP) e válido até 14/03/2018, 

aprovando sua localização e instalação com área útil de 0,95 ha. 

Em 09/08/2018, foi formalizado o PA COPAM nº 23025/2011/008/2018 (LO), que 

resultou no Certificado de LO nº 225/2018 (atual LO nº 057/2023), para mesma área útil de 

0,95 ha, concedido pela SUPRAM TMAP em 06/11/2018, publicado na mesma data na 

Imprensa Oficial do Estado (Diário do Executivo), e válido até 06/11/2028. 

Em 13/06/2024, formalizou-se o PA SLA nº 1038/2024, em análise neste PU, solicitando-

se a ampliação (em fase de projeto) da atividade em questão, com aumento da área útil em 

4,019 ha. As Figuras 01 e 02 ilustram, respectivamente, a área útil atualmente licenciada e 

operante do aterro (0,95 ha) e a área útil total que vigorará após a ampliação (4,969 ha). 

O objetivo do projeto de ampliação é aumentar a capacidade do aterro em, 

aproximadamente, 367.000 m³, prevendo, para tanto, o aproveitamento de todas as atuais 

unidades operacionais, a utilização do restante da vala 2 da célula 1 (já licenciada), sua 

readequação e a instalação de uma nova célula de aterragem (composta por mais 2 valas de 

aterragem). 
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Figura 01: Visão geral do empreendimento - aterro classe I com área útil atual (ADA) de 0,95 ha 

Fonte: RCA (p. 39) 

 
Figura 02: Visão geral do empreendimento - aterro classe I com área útil futura (ADA) de 4,969 ha 

Fonte: RCA (p. 40) 
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Trata-se de atividade classe 5 sem critérios locacionais de enquadramento (peso 0), cuja 

modalidade adequada de licenciamento, conforme Tabela 3 da DN COPAM nº 217/2017, seria 

a Licença Ambiental Concomitante (LAC2), admitida apreciação de, no máximo, 2 

etapas/fases do empreendimento em um único processo. 

Entretanto, ao empreendedor foi oferecida a opção prevista no §6º do art. 8º da DN 

COPAM nº 217/2017, resultando no enquadramento desta ampliação na modalidade LAC1, 

que admite a apreciação das 3 etapas do empreendimento (LP+LI+LO) em um só processo 

(fase única). 

Art. 8º [...]  

§6º – Para os empreendimentos já licenciados, exceto os casos previstos no parágrafo 
único do art. 11, as ampliações serão enquadradas de acordo com as características 

de porte e potencial poluidor/degradador de tais ampliações e poderão se regularizar 
por LAC1, a critério do órgão ambiental. 

Dentre os documentos relacionados nos autos, foi apresentado Ofício FEAM/URA TM - 

CCP nº. 23/2024 (documento SEI nº 85589369), em que a URA TM, na figura do então Chefe 

Regional, concedeu a dispensa da apresentação do Estudo de Impacto Ambiental e Relatório 

de Impacto Ambiental (EIA/RIMA) para análise da ampliação, considerando que o 

empreendimento já possui licença ambiental para o aterro de resíduos perigosos - classe I, 

anteriormente regularizado mediante apresentação do respectivo documento, através do PA 

COPAM nº 23025/2011/003/2012 (LP+LI). Também foi citado que as Áreas Diretamente 

Afetada (ADA), de Influência Direta (AID) e de Influência Indireta (AII) consideradas já foram 

objeto de avaliação e aprovação pelo órgão ambiental, não sofrendo alterações significativas, 

vez que a área pretendida de ampliação se encontra inserida na área útil total do 

empreendimento, já tratada em EIAs anteriores (PAs COPAM nº 23025/2011/002/2012 e n° 

23025/2011/003/2012).  

Em suma, os diagnósticos ambientais apresentados junto aos estudos que originaram a 

LO nº 057/2023 (atualmente válida) abrangeram a área útil total do empreendimento (contendo 

todas as atividades nele desenvolvidas e áreas disponíveis para ampliações), logo, a AID e a 

ADA não serão alteradas em relação ao licenciamento vigente, ocorrendo apenas aumento 

da área útil específica do aterro classe I. 

Assim, o Relatório de Controle Ambiental (RCA) e o Plano de Controle Ambiental (PCA) 

foram os estudos ambientais exigidos, na Orientação para Formalização de Processo de 

Licenciamento, para análise do referido processo. O Responsável Técnico (RT) pela 

elaboração destes documentos, bem como pela elaboração do projeto básico de ampliação, 

foi o Engenheiro Civil, Marcelo Batista Monteiro (CREA-MG 75.715/D / ART nº 

MG20232241676), através da empresa contratada Novo Meio Engenharia & Consultoria Ltda. 

(registro nacional: 17260-MG). 
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Em 27/06/2024 foi invalidada a formalização para que fossem incluídas as atividades 

atualmente licenciadas por meio de LAS/Cadastro (Quadro 01), conforme determinação do 

parágrafo único do art. 11 da DN COPAM nº 217/2017. Em 25/07/2024 a formalização foi 

novamente invalidada para correção da área de ampliação. 

Em 18/07/2024, foi realizada vistoria técnica no empreendimento, objetivando subsidiar 

a análise do processo de licenciamento ambiental em referência, acompanhada por: Amara 

Borges Amaral (Consultora Ambiental), Marcelo Batista Monteiro (Engenheiro Civil, Consultor 

Ambiental e Responsável Técnico pelos estudos ambientais e pelo projeto básico de 

ampliação do aterro classe I), Carllucy Alves Peres (Engenheira Ambiental e Responsável 

Técnica pelo empreendimento) e Rafael Máximo Ferreira (Engenheiro Ambiental da empresa), 

que prestaram informações. A fiscalização gerou o Auto de Fiscalização (AF) nº 352037/2024, 

lavrado e enviado, via Sistema de Fiscalização e Auto de Infração Digital (SISFAI), em 

29/07/2024. 

Informações complementares e adicionais foram solicitadas, via SLA, em 29/07/2024, 

06/09/2024 e 25/09/2024, e anexadas ao processo em 27/08/2024 (OF. EKOS n. 083/2024), 

09/09/2024 (Avaliação da Segurança Hidrogeológica) e 27/09/2024 (OF. EKOS n. 106/2024). 

Nos autos, foram apresentados os seguintes documentos, além dos já citados: 

- ART nº 2620240771545 para elaboração do projeto geotécnico da área de ampliação do 

aterro classe I do Engenheiro Civil, Carlos Vinícius dos Santos Benjamim (CREA-SP 

5061115951-SP), através da empresa Eng Consultoria e Projetos S/S (registro: 2291277-SP); 

- Certificado de Regularidade (CR) no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos 

de Defesa Ambiental (CTF/AIDA) nº 6712250 do profissional supramencionado para diversas 

atividades, incluindo: controlar qualidade e coordenar operação e manutenção do 

empreendimento; elaborar projetos de engenharia civil e prestar consultoria, assistência e 

assessoria; 

- CR no CTF/AIDA nº 2773535 do Responsável Técnico pela elaboração dos estudos 

ambientais e do projeto básico de ampliação, Marcelo Batista Monteiro, para prestação de 

consultoria, assistência e assessoria como Engenheiro Civil (código 2142-05); 

- CR no CTF/AIDA nº 2773638 da empresa Novo Meio Engenharia & Consultoria Ltda. para a 

atividade de consultoria técnica (código 0003-00); 

- ART nº MG20232132431 para desempenho de cargo e função na Salto Soluções Ambientais 

Ltda. da Engenheira Ambiental, Engenheira de Segurança do Trabalho, Técnica de Segurança 

do Trabalho e Responsável Técnica pelo empreendimento, Carllucy Alves Peres (CREA-MG 

148.432/D); 
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- CR no Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras e Utilizadoras de 

Recursos Ambientais (CTF/APP) nº 6252124 da empresa Salto Soluções Ambientais Ltda. 

para diversas atividades; 

- Declaração de Uso do Solo, de 06/08/2024, expedida pela Prefeitura de Uberlândia, através 

da Secretaria Municipal de Planejamento Urbano - Diretoria de Urbanismo, atestando que a 

atividade “aterro para resíduos perigosos - classe I” é permitida no local, conforme Lei 

Complementar nº 525/2011 (que trata do zoneamento e uso e ocupação do solo municipal); 

- Certificado de LAS nº 479 (PA SLA nº 479/2024) da Salto Soluções Ambientais Ltda., válido 

até 25/03/2034, para “transporte rodoviário de produtos e resíduos perigosos” (código: F-02-

01-1); 

- Contrato de Recebimento de Efluentes Não-Domésticos (CREND) assinado com o 

Departamento Municipal de Água e Esgoto de Uberlândia (DMAE) em 21/05/2019, 

acompanhado com Certidão de Fator Carga Poluidora K atualizada em 24/07/2024 (K2 = 

5,81); e 

- Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros (AVCB) nº PRJ20190283901, válido até 13/02/2025, 

para área de 2.255,68 m². 

As informações contidas neste parecer foram extraídas dos estudos ambientais, das 

informações complementares anexadas aos autos e da vistoria técnica feita no 

empreendimento. 

 

2.2 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 

O empreendimento está situado no lugar denominado “Córrego da Boa Vista” e Fazenda 

Monalisa, antiga Fazenda do Salto - Gleba 01 - matrícula nº 96.525 (coordenada de referência: 

18º52’23.432”S e 48º19’50.144”O), na zona rural do município de Uberlândia/MG, ao lado do 

Distrito Industrial. Seu acesso se dá pelo Anel Viário Ayrton Senna (Norte) e pela Rodovia 

Municipal RM-080, conhecida como Estrada do Salto. 

O imóvel rural é de propriedade da própria Limpebras Resíduos Industriais Ltda., CNPJ: 

13.057.440/0001-27 (R-4-96.525), atualmente denominada Salto Soluções Ambientais Ltda. 

(AV-8-96.525). Possui área total de 64,0695 ha e Reserva Legal (RL) averbada (AV-2-

96.525 - 08/01/2013) de 12,82 ha (não inferior a 20% da área total matriculada), dividida em 

3 glebas (RL01 = 1,45 ha, RL 02 = 4,84 ha e RL 03 = 6,53 ha). 

 

Parecer PU Salto Soluções Ambientais - PA SLA nº 1038/2024 (98307330)         SEI 2090.01.0013643/2024-13 / pg. 20



 

 GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

Fundação Estadual do Meio Ambiente - FEAM 

Unidade Regional de Regularização Ambiental Triângulo Mineiro - URA TM 
Coordenação de Análise Técnica Triângulo Mineiro - CAT TM 

 
PU no 98307330 

Data: 27/09/2024 
Pág. 18 de 100 

 

Praça Tubal Vilela, nº 3, Bairro Centro, Uberlândia - MG, CEP: 38400-186 

Telefone: (34) 3088-6400 

 

2.2.1 Estradas de Acesso 

 

Conforme a ABNT NBR 10.157:1987 (Aterros de resíduos perigosos - Critérios para 

projeto, construção e operação), tanto os acessos internos quanto os externos devem ser 

protegidos, executados e mantidos de maneira a permitir sua utilização sob quaisquer 

condições climáticas. 

As estradas de acesso externo ao empreendimento se encontram asfaltadas e 

adequadas ao tráfego de veículos pesados. A maior parte dos acessos internos às unidades 

operacionais já instaladas também contam com pavimentação asfáltica, sinalização e 

geometrias adequadas ao tráfego seguro de veículos pesados, com exceção de alguns 

trechos de atuais acessos aos aterros (classe I, classe II e de RCCs), que, embora não se 

encontrem asfaltados, estão em boas condições de conservação, manutenção e tráfego.  

Conforme o RCA, todas as estradas internas já existentes possuem larguras entre 6,50 

e 9 m, aproximadamente, declividades longitudinais inferiores a 10% e declividades 

transversais de 3% nos sentidos das drenagens de águas pluviais, conforme previsto nos 

projetos pretéritos do empreendimento. 

Especificamente para viabilização do projeto de ampliação, deverão ser executados, 

aproximadamente, 170 m de novas estradas, distribuídos em 3 pequenos trechos, seguindo 

as especificações técnicas previstas nos projetos técnicos correspondentes, com larguras de 

7 m, raios internos iguais ou superiores a 5 m, declividades longitudinais inferiores a 10% e 

declividades transversais de 3% no sentido das drenagens de águas pluviais. 

Em termos de pavimentação, inicialmente, foi previsto o revestimento primário na 

espessura mínima de 10 cm, preferencialmente igual ou superior a 20 cm, utilizando-se de 

cascalho, escória e/ou bica corrida. Alternativamente, os novos trechos poderão ser 

pavimentados parcialmente ou na sua totalidade com revestimento asfáltico e/ou calçamento 

poliédrico e/ou intertravado, a critério do empreendedor. 

 

2.2.2 Cercamento da Área e Paisagismo 

 

Conforme a ABNT NBR 10.157:1987, um aterro que recebe resíduos perigosos deve 

possuir: cerca que circunde completamente a área em operação, construída de forma a 

impedir o acesso de pessoas estranhas e animais; portão junto ao qual seja estabelecida uma 

forma de controle de acesso ao local; sinalização na(s) entrada(s) e na(s) cerca(s) com 

tabuletas contendo os dizeres “Perigo - Não Entre”; e cerca viva arbustiva ou arbórea ao redor 

da instalação, quando os aspectos relativos à vizinhança, como ventos dominantes e estética, 

assim o exigirem. 
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As divisas externas da área da Salto são delimitadas parcialmente por alambrados com 

telas galvanizadas (altura aproximada de 2 m) e parcialmente por cercas de arame farpado 

e/ou liso (altura aproximada de 1,60 m). Todo o empreendimento é bem sinalizado. 

A área útil da atual célula de aterragem do aterro classe I é totalmente delimitada por 

alambrado e portões fechados com tela galvanizada (altura aproximada de 2 m), o que 

também está previsto para área a ser ampliada.  

Grande parte do perímetro externo do imóvel também conta com cerca viva composta 

por Sansões do Campo. Foi informado no RCA que esta continuará sendo implantada 

gradativamente nos trechos que ainda não contam com sua presença até a finalização da 

totalidade do perímetro externo do empreendimento. As mudas serão adquiridas 

preferencialmente em viveiros localizados em Uberlândia, ou cultivadas dentro da própria área 

do empreendimento. 

As principais funções da cerca viva são: dificultar o acesso de pessoas e animais à área; 

reduzir a propagação de ruídos e particulados na direção das propriedades vizinhas; e formar 

uma espécie de corredor ecológico, contribuindo para a minimização dos impactos visuais e 

da propagação de odores para fora do empreendimento. 

Complementarmente, as áreas de entorno das edificações de apoio administrativo e 

operacional e da entrada do empreendimento possuem composições paisagísticas mantidas 

em adequadas condições, contribuindo para o bem-estar dos funcionários e usuários e para 

minimização dos impactos visuais. 

Foi sugerida a continuidade do plantio de grama e de árvores e espécies arbutivas 

variadas para composição paisagística do empreendimento. 

 

2.2.3 Estruturas de Apoio 

 

Existem no local: portão de entrada; guarita/portaria (com 2 cancelas automáticas, 

controlando acesso de pessoas, veículos e equipamentos); prédio administrativo; Central de 

Controle de Resíduos (com 2 balanças rodoviárias, sala de controle, laboratório e banheiro 

para uso dos operadores); Centro de Educação Ambiental (CEA); refeitório e vestiário; pátio 

para armazenamento de caçambas e estacionamento temporário de caminhões; 2 pátios para 

armazenamento temporário de resíduos (um coberto e outro descoberto); Galpão de 

Quarentena e Blendagem de Resíduos; lavador de veículos e equipamentos; posto de 

combustível (exclusivo para abastecimento de máquinas/veículos/equipamentos do próprio 

empreendimento) e Unidade de Controle de Efluentes (UCE). 
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Algumas destas estruturas, como a guarita/portaria, o prédio administrativo, a Central de 

Controle de Resíduos, o CEA, o refeitório e o vestiário, o lavador de veículos e equipamentos 

e o posto de combustível atendem a todas as principais atividades desenvolvidas no local. 

Somente são autorizados a passar pela Central de Controle, resíduos cuja 

documentação e características estejam de acordo com os procedimentos operacionais e de 

controle do empreendimento e com as normas técnicas e ambientais aplicáveis. A critério da 

empresa, os resíduos não conformes podem ser armazenados temporariamente nos pátios 

01 e 02, ou no Galpão de Quarentena e Blendagem de Resíduos até que as regularizações 

necessárias sejam efetuadas. 

Vale observar que, conforme a ABNT NBR 10.157:1987: não se pode receber um 

resíduo sem prévia análise para determinação de suas propriedades físicas e químicas; 

locais de disposição devem possuir plano rotineiro de amostragem e análise para 

monitoramento da qualidade dos resíduos que chegam; e aterros que recebem resíduos 

perigosos devem contar com laboratório para realização de testes expeditos. 

Conforme o RCA, atestada a conformidade dos resíduos classe I, estando estes em 

estado sólido e sem demanda de qualquer tratamento prévio, são encaminhados diretamente 

para disposição final no aterro para resíduos perigosos - classe I.  

Quando necessitam tratamento prévio, são encaminhados a um dos pátios de 

armazenamento temporário, seguindo para tratamento no Galpão de Quarentena e 

Blendagem de Resíduos e, finalmente, para disposição final no aterro para resíduos perigosos 

- classe I.  

De acordo com o RCA, o Galpão de Quarentena e Blendagem e os pátios 01 e 02 de 

armazenamento temporário de resíduos foram projetados e construídos em conformidade com 

a ABNT NBR 12.235:1992 (Armazenamento de resíduos sólidos perigosos).  

Nos pátios, os resíduos somente são permitidos quando acondicionados em 

“reservatórios contentores de líquidos” apropriados para tal finalidade, em especial quanto à 

sua estanqueidade. Os pátios contam, ainda, com pisos impermeabilizados com concreto, 

asfalto e/ou geomembrana de polietileno de alta densidade (PEAD), dotados de sistemas de 

drenagem e coleta dos líquidos que, porventura, vazem dos recipientes de acondicionamento 

temporário de resíduos. 

O piso do Galpão de Quarentena e Blendagem é de concreto, sobreposto a uma 

impermeabilização com geomembrana de PEAD, possuindo canaletas de contorno interno 

para drenagem de águas de lavação e/ou efluentes líquidos provenientes de resíduos nele 

manuseados. 
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Conforme informado em vistoria, tanto os efluentes porventura gerados nos pátios, 

quanto no galpão de quarentena, são encaminhados a duas caixas de acumulação 

impermeabilizadas em concreto e tamponadas com grelhas, localizadas no pátio atualmente 

coberto.  

Os efluentes acumulados são succionados e encaminhados à caixa de blendagem de 

resíduos (impermeabilizada em concreto) existente no interior Galpão de Quarentena e 

Blendagem.  

O processo de blendagem consiste na realização de procedimentos de solidificação, 

homogeneização e/ou resfriamento dos resíduos antes de serem encaminhados para 

disposição final no aterro classe I. Os procedimentos adotados são criteriosos, levando em 

conta as características químicas e físicas dos resíduos, de modo a garantir o melhor 

desempenho operacional, maior qualidade na destinação e maior segurança operacional. 

É também no Galpão de Quarentena e Blendagem que ocorre o armazenamento 

temporário de resíduos cuja disposição final não acontece no empreendimento (por exemplo: 

lâmpadas, pilhas e baterias, eletroeletrônicos, baterias automotivas, embalagens de 

agrotóxicos e afins vazias ou contendo resíduos). 

Em atendimento ao item 05 das informações complementares, foi apresentada a relação 

das empresas que efetuam as destinações finais dos resíduos temporariamente armazenados 

na Salto (Figura 03) e, no Anexo V do respectivo relatório, as cópias de suas licenças 

ambientais. 

 
Figura 03: Visão geral do empreendimento - aterro classe I com área útil futura (ADA) de 4,969 ha 

Fonte: Relatório de Informações Complementares (OF. EKOS n. 083/2024) 
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No CEA são realizadas campanhas de educação ambiental voltadas tanto para os 

funcionários, quanto para a comunidade de Uberlândia, através da realização de palestras, 

visitas orientadas e oficinas temáticas para alunos da rede municipal de ensino. Anexo ao 

CEA, também funciona o viveiro de mudas do empreendimento. 

O lavador de veículos e equipamentos é composto por uma rampa com fosso interno, 

dotada de piso de concreto e de dispositivos de drenagem de águas pluviais e das águas de 

lavação em todo o seu perímetro, encaminhando os efluentes gerados a uma Caixa 

Separadora de Água e Óleo (CSAO). Os óleos e graxas retidos são periodicamente enviados 

ao Galpão de Quarentena e Blendagem para solidificação e, posteriormente, para disposição 

final no aterro classe I. Os efluentes líquidos (pós-separação) passam pela UCE do 

empreendimento e são encaminhados à Estação de Tratamento de Efluentes (ETE) 

Uberabinha para tratamento.  

O posto conta com tanque aéreo de combustível de 15 m³ disposto em bacia de 

contenção e com área de abastecimento coberta, contendo piso impermeabilizado e 

circundado por canaletas de captação de efluentes. Estes, quando gerados, também são 

encaminhados a uma CSAO.  

O lodo retirado da CSAO é encaminhado para solidificação no Galpão de Quarentena e 

Blendagem de Resíduos e, posteriormente, para destinação final no aterro classe I. O efluente 

que sai da caixa é lançado diretamente na rede pública de esgotamento sanitário, com destino 

à ETE Uberabinha. 

Os efluentes sanitários gerados no empreendimento também são integralmente 

destinados à rede pública de esgotamento sanitário. 

O empreendimento possui CREND assinado com o DMAE (vide Anexo VI do Relatório 

de Informações Complementares), autorizando os lançamentos e consolidando sua 

participação no Programa de Recebimento e Monitoramento de Efluentes Não Domésticos 

(PREMEND) da autarquia. 

 

2.2.4 Análise de Alternativa Locacional 

 

Conforme o RCA, os projetos das células do aterro classe I e das unidades de apoio 

operacional foram elaborados em conformidade com as seguintes normas técnicas da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT): NBR 10.004:2004 (classifica os resíduos 

sólidos quanto aos seus riscos potenciais ao meio ambiente e à saúde pública); NBR 

8.418:1984 (Apresentação de projetos de aterros de resíduos industriais perigosos - 

Procedimentos); NBR 10.157:1987 (Aterros de resíduos perigosos - Critérios para projeto, 

construção e operação); e NBR 12.235:1992 (Armazenamento de resíduos sólidos perigosos). 
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A ABNT NBR 10.157:1987 recomenda alguns critérios para avaliação da adequabilidade 

de uma área para instalação de um aterro de resíduos perigosos, tais como: topografia 

superior a 1% e inferior a 20%; distância mínima de 200 m de qualquer coleção hídrica ou 

curso d’água; vida útil mínima de 10 anos; e distância mínima superior a 500 m de núcleos 

populacionais.  

Outros critérios devem ser obrigatoriamente observados, tais como: o aterro não deve 

ser executado em áreas sujeiras a inundações, em períodos de recorrência de 100 anos; só 

pode ser construído em área de uso conforme; entre sua superfície inferior e o mais alto nível 

do lençol freático (medido durante a época de maior precipitação na região) deve haver uma 

camada de espessura mínima de 1,50 m de solo insaturado; e deve ser executado em áreas 

onde haja predominância no subsolo de material com coeficiente de permeabilidade inferior a 

5 x 10-5 cm/s. 

A maioria destes aspectos serão abordados em seção específica deste PU referente ao 

diagnóstico ambiental da área, entretanto, é importante destacar que já houve avaliação da 

adequabilidade locacional do empreendimento em processos anteriores. 

Conforme o RCA, o aterro classe I já se encontra em operação desde 2018 e a área 

onde funciona o complexo de aterragem da Salto possui as seguintes características, 

estratégicas para implantação da atividade: 

 Distância de núcleos populacionais superior a 1.000 m (superior aos 500 m indicados 

pela ABNT NBR 10.157:1987); 

 Localização da área em região de alto grau de antropização em razão da intensa 

atividade econômica desenvolvida no entorno próximo (indústrias, mineração, 

saneamento e pecuária); 

 Localização em uma porção do município que não se configura como vetor de 

crescimento residencial e/ou comercial, mas de expansão industrial, se destacando pelo 

desenvolvimento de atividades voltadas ao saneamento, se encontrando nas 

proximidades o Aterro Sanitário de Uberlândia e a ETE Uberabinha; 

 Características topográficas e geométricas (declividades, formato do terreno, etc.) 

altamente adequadas à instalação e operação de aterros sanitários; 

 Distância adequada de aeródromos; 

 Localização privilegiada em relação à região do Triângulo Mineiro; 

 Cobertura vegetal com predominância de pastagens e sem a necessidade de supressão 

de vegetação nativa, exceto de árvores isoladas; 

 Área territorial útil extensa, que permite a instalação de um empreendimento com 

capacidade de aterragem de resíduos e vida útil adequadas não só ao atendimento da 
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demanda de Uberlândia, mas também ao recebimento de resíduos públicos e privados 

de outros municípios; 

 Localização da área em total conformidade com as disposições impostas pelas leis do 

município de Uberlândia. 

A vida útil estimada para o aterro classe I foi de, aproximadamente, 13 anos e 2 meses 

a partir de 02/11/2022 (data do levantamento topográfico com as built da área de 

implantação), podendo variar com alguns fatores como: quantidade de resíduos efetivamente 

recebidos para disposição final; percentual real de recobrimento diário utilizado; e grau de 

compactação efetivamente alcançado durante a aterragem. 

 

2.2.5 Características Gerais do Aterro Classe I e Proposta de Ampliação 

 

O aterro classe I já conta com uma célula de aterragem (chamada no RCA de CEL-KI-

01), atualmente em operação e composta por 2 valas. A ampliação incluirá, além da 

readequação desta, a implantação de mais uma célula (chamada no RCA de CEL-KI-02), 

composta por mais 2 valas.  

Considerando o término da utilização da célula 01 (vala 02) e a ampliação requerida, 

pretende-se alcançar capacidade útil total de aterragem de, aproximadamente, 367.000 m³ de 

resíduos perigosos (tomando-se como base a data do levantamento topográfico: 02/11/2022), 

incluindo-se os materiais de recobrimento. A Figura 04 discrimina a quantificação volumétrica.  

 
Figura 04: Volume disponível no aterro classe I a partir de 02/11/2022, considerando ampliação 

Fonte: RCA (p. 67) 

No RCA, foram listadas as especificações da CEL-KI-01 previstas no projeto inicial 

licenciado e que continuam sendo obedecidas: 
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 É composta por 2 valas de aterragem, com 5 m de profundidade cada e com taludes 

internos com inclinações de 3:2 (V:H), sendo todos 100% conformados em cortes em 

terreno natural; 

 A partir das cristas das valas devem ser alteados maciços independentes entre si com 

altura máxima de 4 m e taludes externos definitivos com inclinações de 1:1 (V:H); 

 As declividades dos fundos das valas e de topo dos seus correspondentes maciços foram 

projetadas para serem de 0,70% no sentido longitudinal (leste – oeste) e de 6% no 

sentido transversal (norte – sul); 

 Externamente às valas, as obras de terraplenagem foram projetadas para serem 

executadas nas inclinações de 3:2 (V:H) e 2:3 (V:H) para cortes em terreno natural e 

aterros em solo compactado, respectivamente, todos com alturas máximas individuais 

de 5 m; 

 Com exceção das camadas de solo previstas para o sistema de impermeabilização de 

base das valas, todos os aterros em solo compactado foram projetados para serem 

executados na energia de 100% do Proctor Normal. 

Também foram citadas as especificações a serem alteradas na CEL-KI-01 com o 

projeto de ampliação (readequação): 

 Os maciços inicialmente alteados de forma independente por sobre as duas valas de 

aterragem deverão ser unidos um ao outro através do preenchimento do espaço 

existente entre eles, formando um maciço único com altura máxima de 8 m e com taludes 

externos definitivos readequados para inclinações de 1:2,5 (V:H); 

 Para conformação do maciço único descrito, toda a faixa existente entre as duas valas 

de aterragem deverá ser impermeabilizada de acordo com as mesmas especificações 

previstas no projeto inicial da CEL-KI-01 e de forma que haja continuidade entre as 

impermeabilizações já realizadas e a nova; 

 O topo do novo maciço único terá declividade de 0,70% no sentido longitudinal (leste 

– oeste) e de 6% no sentido transversal (norte – sul); 

 Não haverá alteração da área de projeção da CEL-KI-01, da quantidade de valas, de 

suas profundidades e das declividades de seus taludes internos e fundos.  

Percebe-se que a proposta de readequação da CEL-KI-01 se resume, basicamente, à 

junção das valas (com aterramento entre elas), transformando-as em um único maciço de 

maior altura (máxima de 8 m), alterando-se, para tanto, as inclinações dos taludes externos 

(1:2,5). 

Quanto à CEL-KI-02: 

 Será instalada em local próximo à CEL-KI-01, ainda dentro da área útil total disponível 

da Salto e que já foi objeto de estudos ambientais detalhados para fins do licenciamento 

inicial; 
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 Será composta por 2 valas de aterragem paralelas, com 5 m de profundidade cada e 

com taludes internos com inclinações de 2:3 (V:H), conformados em cortes em terreno 

natural, em aterros de solo compactados a 100% do Proctor Normal e/ou seções mistas 

de corte e aterro; 

 As valas 01 e 02 da CEL-KI-02 possuirão larguras totais (crista a crista) de 50 m e 

comprimentos totais (crista a crista) de 420 m e 180 m, respectivamente; 

 A partir das cristas das valas, por sobre os resíduos nelas aterrados e na faixa localizada 

entre elas, deverá ser alteado um maciço único com altura máxima de 9 m e taludes 

externos definitivos com inclinações de 1:2,5 (V:H), sendo este denominado em projeto 

de “maciço 01” da CEL-KI-02; 

 Por sobre o maciço 01, deverá ser conformado o maciço 02 da CEL-KI-02, também com 

altura máxima de 9 m e taludes externos definitivos com inclinações de 1:2,5 (V:H); 

 A CEL-KI-02 terá altura máxima de 23 m (entre o fundo das valas e o topo do maciço 

02); 

 Entre os maciços 01 e 02 da CEL-KI-02 deverá ser conformada uma berma de equilíbrio 

de 5 m de largura e com declividade de 3% no sentido do pé do maciço 02; 

 As declividades dos fundos das valas e de topo dos seus maciços 01 e 02 foram 

projetadas para serem de 7% no sentido longitudinal (leste – oeste) e de 1% no sentido 

transversal (do centro para os bordos das valas e maciços); 

 Os taludes provisórios de resíduos aterrados que estiverem sendo executados 

internamente às valas poderão ser conformados com uma declividade mínima de 1:1 

(V:H); 

 Entre estes taludes provisórios internos às valas e os taludes externos provisórios de 

maciços de resíduos, sempre deverá ser respeitada a conformação de uma berma de 

equilíbrio de 5 m de largura, para estabilização geotécnica e, principalmente, para 

instalação de dispositivos de drenagem pluvial provisórios para a correspondente fase 

de avanço operacional; 

 Externamente às valas, as obras de terraplenagem foram projetadas para serem 

executadas nas inclinações de 1:1 (V:H) e 2:3 (V:H) para cortes em terreno natural e 

para aterros em solo compactado, respectivamente; 

 Externamente às valas, os taludes de cortes em terreno natural ou de aterros em solo 

compactados deverão possuir alturas individuais máximas de 5 m. Para alturas 

superiores a 5 m, os taludes individuais deverão ser intercalados por bermas de equilíbrio 

de 5 m de largura a cada 5 m de altura, tendo estas declividades de 3% no sentido dos 

pés dos taludes superiores; 

 Com exceção das camadas de solo previstas para o sistema de impermeabilização de 

base das valas, todos os aterros em solo compactado foram projetados para serem 

executados na energia de 100% do Proctor Normal; 
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 Para conformação do maciço 01, toda a faixa existente entre as duas valas de aterragem 

deverá ser impermeabilizada de acordo com as mesmas especificações previstas no 

projeto da CEL-KI-02 e de forma que haja continuidade com as impermeabilizações 

internas das valas; 

 Os topos dos maciços de resíduos serão conformados em planos paralelos aos planos 

das bases das valas de aterragem, conforme declividades longitudinais e transversais 

definidas nos projetos. 

As coberturas vegetais já existentes no terreno natural, sejam elas nativas ou plantadas, 

somente deverão ser retiradas para instalação das unidades operacionais previstas para cada 

fase e/ou etapa operacional. 

 

2.2.5.1 Impermeabilização de base e taludes internos das valas 

 

Conforme o RCA, a impermeabilização das bases das valas que compõem a CEL-KI-

01 foi constituída da seguinte maneira (de baixo para cima): 

 Camada de solo compactado a 100% do Proctor Intermediário (PI), na espessura total 

de 80 cm, executada em 4 camadas separadas de 20 cm. A camada inferior foi 

conformada através da escarificação do solo no seu próprio local de origem e da sua 

posterior compactação na energia informada; 

 Impermeabilização inferior (de segurança) com geomembrana lisa de PEAD (e = 2 mm);  

 Geocomposto drenante; 

 Impermeabilização superior com geomembrana lisa de PEAD (e = 2 mm); 

 Geotêxtil não tecido (tipo BIDIM ou similar), gramatura 600 g/cm², instalado como 

componente de proteção mecânica da impermeabilização superior (geomembrana de 

PEAD e = 2 mm); 

 Camada de solo adensado no local com rolo compactador liso, na espessura de 30 cm, 

para proteção mecânica da geomembrana; e 

 Camada superior drenante e de proteção, na espessura de 10 cm, constituída por RCCs 

devidamente selecionados para tal finalidade, com granulometria máxima de 10 cm. 

A impermeabilização dos taludes internos das valas que compõem a CEL-KI-01 foi 

constituída da seguinte maneira (de baixo para cima): 

 Impermeabilização inferior (de segurança) com geomembrana lisa de PEAD (e = 2 mm);  

 Geocomposto drenante; 

 Impermeabilização superior com geomembrana lisa de PEAD (e = 2 mm); e 
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 Geotêxtil não tecido (tipo BIDIM ou similar), gramatura 600 g/cm², instalado como 

componente de proteção mecânica da impermeabilização superior (geomembrana de 

PEAD e = 2 mm). 

O sistema de impermeabilização da base e dos taludes internos das valas da CEL-

KI-01 deverá ser mantido em sua readequação (ampliação). 

O sistema de impermeabilização das bases e taludes internos das valas que 

comporão a CEL-KI-02 será diferente do adotado na CEL-KI-01, o que foi justificado no RCA 

pelos projetistas responsáveis (os Engenheiros Civis: Marcelo Batista Monteiro e Carlos 

Vinícius dos Santos Benjamim). Afirmou-se que as novas especificações técnicas atribuiriam 

à nova célula maior segurança da estabilidade geotécnica (com a adoção de geomembrana 

texturizada nas duas faces, ao invés da lisa) e maior segurança e simplificação na execução 

(com a inclusão do geocomposto bentonítico em substituição à camada de solo compactado 

da base a 100% do PI, cujo procedimento de execução é mais complexo). 

O sistema de impermeabilização das bases das valas componentes da CEL-KI-02 

será composto (de baixo para cima) de: 

 Camada de 50 cm (executada em 3 subcamadas) de solo compactado na energia de 

100% do Proctor Normal; 

 Geomembrana de PEAD (e = 1,5 mm), texturizada nas duas faces; 

 Geocomposto drenante; 

 Geocomposto bentonítico (GCL), 5 kg/m²; 

 Geomembrana de PEAD (e = 2 mm), texturizada nas duas faces; 

 Geotêxtil não tecido de polipropileno, gramatura 900 g/m²; e 

 Camada de 30 cm (única) de solo adensado com rolo compactador liso para proteção 

mecânica complementar. 

O sistema de impermeabilização dos taludes internos das valas componentes da 

CEL-KI-02 será composto (de baixo para cima) de: 

 Geomembrana de PEAD (e = 1,5 mm), texturizada nas duas faces;  

 Geocomposto drenante;  

 Geocomposto bentonítico (GCL), 5 kg/m²;  

 Geomembrana de PEAD (e = 2 mm), texturizada nas duas faces; e 

 Geotêxtil não tecido de polipropileno, gramatura 900 g/m². 

A Figura 05 ilustra o sistema de impermeabilização que será adotado nas valas da CEL-

KI-02. 
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Figura 05: Sistema de impermeabilização proposto para as bases e taludes internos das valas da CEL-KI-02 

Fonte: RCA (p. 88) 

 

2.2.5.2 Sistema de drenagem interna de efluentes líquidos e gasosos 

 

Os projetos de ampliação (de ambas as células) preveem a instalação de dispositivos 

horizontais de drenagem de efluentes (lixiviados e biogases) - DEH - e dispositivos verticais 

de monitoramento e drenagem descendente de efluentes líquidos (lixiviados/percolados) e 

ascendente de biogases - DME. 

Os drenos horizontais existentes e futuros (DEH-e e DEH, respectivamente) 

possibilitarão a drenagem de efluentes e gases porventura gerados no interior das células, 

direcionando-os para os dispositivos verticais de monitoramento e drenagem existentes e 

futuros (DME-e e DME, respectivamente), onde ocorrerão os monitoramentos e retiradas (se 

necessárias) dos efluentes, que serão encaminhados ao Galpão de Quarentena e Blendagem 

para solidificação e posterior aterramento no próprio aterro classe I. 

Os drenos horizontais (DEH) serão instalados longitudinalmente e transversalmente no 

fundo das valas de aterragem e possuirão seção transversal de forma geométrica próxima a 

um triângulo, porém com o seu topo abaulado na forma de um semicírculo, de 2 m de largura 

por 50 cm de altura. 

Em sua base, devem ser instalados tubos drenos (perfurados) em PEAD (DI 150 mm) 

sobrepostos e envoltos por pedra britada nº 04 e, por fim, por geotêxtil não tecido (tipo BIDIM 

ou similar) de gramatura 600 g/cm². Os referidos tubos drenos serão instalados por sobre a 

camada de solo adensado de proteção superior do sistema de impermeabilização de base de 

forma que as suas faces inferiores sejam assentadas 15 cm abaixo do seu nível de 

topo/acabamento. 
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As declividades dos drenos horizontais serão coincidentes e/ou paralelas com aquelas 

adotadas nas bases das valas de aterragem (previstas nos projetos). 

Na CEL-KI-01 somente foi necessária rede de drenos horizontais (DEH) nas bases das 

valas de aterragem, já que a altura total do maciço final será de apenas 8 m. Já na CEL-KI-

02, também serão instaladas malhas quadradas de drenos DEH complementares na base e 

no topo do maciço 01. 

Os dispositivos verticais (DME) serão constituídos da seguinte forma: 

 Coluna vertical composta por tubos de concreto DN 1.000 mm (sem preenchimento 

interno) sobrepostos, perfurados em toda a sua extensão e apoiados em laje de concreto 

armado de 1,50 m de diâmetro e 10 cm de espessura, a ser executada por sobre a 

camada de solo adensado de proteção mecânica da impermeabilização de base; e 

 Coluna vertical formada por tubos coletores de PEAD DI 150 mm sobrepostos e 

ancorados internamente à coluna externa. A extremidade inferior desta coluna de tubos 

de PEAD deverá assentada em meio às duas geomembranas de PEAD constituintes da 

impermeabilização de base de forma a permitir sua conexão com o geocomposto 

drenante que ali estará instalado. 

Estarão nos pontos mais baixos de cada fase de avanço operacional, em pontos de 

intersecção com os drenos DEH, devendo ser ampliados de forma ascendente conforme a 

elevação dos maciços de resíduos. 

Os drenos DME, além de drenar efluentes líquidos no sentido descendente e biogases 

no sentido ascendente, servirão para: monitorar o nível e a qualidade dos lixiviados; 

possibilitar sua coleta; monitorar a geração de biogases (para promoção de queima, se 

necessário); monitorar a estanqueidade da geomembrana de PEAD superior (e = 2 mm); e 

possibilitar coleta dos efluentes que, porventura, tenham vazado por ela. 

Entretanto, ressaltou-se que a geração de efluentes será praticamente nula pela 

eliminação quase total da entrada de águas pluviais no interior dos maciços de resíduos devido 

à utilização de cobertura metálica nas frentes de aterragem. Além disto, os maciços finalizados 

serão impermeabilizados superficialmente com geomembrana de PEAD. 

 

2.2.5.3 Sistema de drenagem de águas pluviais 

 

Um sistema de drenagem de drenagem de águas pluviais já se encontra instalado no 

empreendimento e, conforme o RCA, vem exercendo de forma muito eficaz e eficiente os seus 

objetivos, tanto em relação à proteção do terreno e cursos hídricos, quanto em relação à 

segurança geotécnica dos aterros e demais unidades operacionais e de apoio.  
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O sistema permanecerá sendo ampliado por toda a vida útil do empreendimento, 

contando com os seguintes e principais dispositivos: 

 Drenos superficiais definitivos e/ou provisórios, compostos por canaletas semicirculares 

pré-moldadas, canaletas triangulares de terra, etc.;  

 Drenos subsuperficiais em tubos pré-moldados de concreto;  

 Descidas de água em escadas dissipadoras de concreto;  

 Bacias de contenção de sólidos finos;  

 Dissipadores de energia de águas pluviais/superficiais;  

 Caixas de passagem e caixas coletoras para mudanças de declividades, diâmetros e/ou 

de tipo de dreno. 

Com relação ao projeto de ampliação, serão implementados dispositivos para a proteção 

da nova célula, conforme previsto em projeto, e realizadas algumas poucas adequações em 

estruturas existentes, para compatibilização com as novas. 

 

2.2.5.4 Estruturas metálicas de cobertura das frentes de operação 

 

A CEL-KI-01 geralmente opera com sua frente de aterragem protegida por estrutura 

metálica fixa com projeção aproximada de 54 m de comprimento e 23,55 m de largura, que 

pode ser desmontada e remontada conforme o avanço operacional.  

Vale destacar que, na data da vistoria, esta estrutura cobria um dos pátios para 

armazenamento temporário de resíduos e a frente de operações do aterro classe I se 

encontrava descoberta para que se procedesse à readequação solicitada neste processo 

(ainda não iniciada). Entretanto, além da estrutura ter sido deslocada no tempo de seca, os 

acompanhantes afirmaram que será montada uma nova no local assim que terminarem as 

obras referentes à ampliação. 

Para a CEL-KI-02, o projeto prevê a utilização de uma nova cobertura metálica móvel 

com projeção de aproximadamente 25 m de comprimento por 55 m de largura, cuja 

movimentação se dará de forma contínua por meio de um sistema de trilhos e/ou pneus sobre 

o qual será apoiada. 

 Foi informado no RCA que, em períodos de estiagem, os faseamentos propostos para 

as células 01 e 02 poderão ser alterados, inclusive com operação paralela de ambas. Também 

se pretende operacionalizar as frentes de aterragem localizadas fora das áreas de projeção 

das coberturas e acima dos níveis das cristas das valas em períodos de estiagem sempre que 

possível. 
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2.2.5.5 Operação das valas e recobrimento diário dos resíduos 

 

Na ausência de resíduos orgânicos (atrativos de vetores e avifauna), o recobrimento 

diário dos resíduos classe I é/será feito por meio de lona plástica isenta de furos ou rasgos, 

de tamanho superior à frente operacional que se deseja proteger, que somente é/será 

removida para a descarga dos mesmos na frente operacional, sendo prontamente retornada 

à posição após a atividade de disposição.  

Quando houver disposição de resíduos que possuam parcela orgânica em sua 

composição (carcaças de animais mortos, resíduos hospitalares, resíduos de indústrias 

alimentícias, sementes vencidas e suas respectivas embalagens, etc.), em qualquer 

proporção, o recobrimento se dará imediatamente após a descarga, por meio de solo e/ou 

resíduos inertes da construção civil (espessura média de 20 cm). Feito isso, manter-se-á o 

recobrimento com a lona plástica. 

Conforme o RCA, em hipótese nenhuma poderá haver a exposição a céu aberto de 

qualquer tipo de resíduo, mesmo havendo a cobertura e proteção da frente de aterragem pela 

estrutura metálica prevista em projeto. 

 

2.2.5.6 Impermeabilização e revegetação superficial dos maciços finalizados 

 

Por sobre todos os taludes e topos definitivos/acabados de maciços de resíduos 

aterrados das células CEL-KI-01 e CEL-KI-02 deverão ser instalados sistemas de 

impermeabilização superficial assim constituídos (de baixo para cima): 

 Camada de solo adensado (sem controle da energia de compactação), na espessura de 

20 cm, para selamento final dos maciços;  

 Geomembrana de PEAD (e = 1mm), texturizada nas duas faces;  

 Geocomposto drenante;  

 Camada de solo predominantemente orgânico adensado (sem controle da energia de 

compactação), na espessura de 80 cm, para proteção da geomembrana de PEAD e do 

geocomposto drenagem e para formação do substrato para o plantio da grama. 

Sobre a impermeabilização, deverá ser efetuado plantio de grama em placas, 

preferencialmente grama batatais (paspalum notatum), o que se justifica por suas 

características: resistência às secas e ao pisoteio; grande capacidade de minimização de 

processos erosivos, formando gramados densos e baixos; necessidade de sol; possibilidade 

de cultivo em solos mais pobres, com adubações semestrais e regas regulares; crescimento 

rápido; e reduzido custo de aquisição e manutenção. 

Enquanto não for efetuada a readequação proposta para a CEL-KI-01, serão 

preservadas as impermeabilizações e revegetações já executadas. 
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2.2.5.7 Dispositivos de monitoramento geotécnico 

 

O monitoramento geotécnico dos maciços será efetuado por meio dos dispositivos DME, 

utilizados para monitoramento do nível de efluentes líquidos e da geração de biogases no 

interior das células, e de marcos superficiais de concreto (MTA e MTT).  

Os marcos MTA possibilitarão o levantamento periódico de informações relacionadas a 

recalques, deformações superficiais e deslocamentos horizontais e verticais porventura 

observados nas células e serão georreferenciados em relação aos marcos topográficos MTT, 

instalados na área do empreendimento, e/ou de outros marcos complementares, que poderão 

ser instalados em pontos estratégicos. 

Os marcos MTT também auxiliarão o acompanhamento e o monitoramento da 

conformação geométrica dos maciços de resíduos e a coleta de informações sobre volumes 

de resíduos aterrados e vida útil do empreendimento. 

 

2.2.5.8 Estabilidade geotécnica das células de aterragem 

 

Os estudos de estabilidade geotécnica referentes às células do aterro classe I foram 

elaborados pelo Engenheiro Civil e Doutor em Geotecnia, Carlos Vinícius dos Santos 

Benjamim (ART nº 2620240771545) e as informações incluídas no RCA e no PCA. 

 As análises foram processadas utilizando-se o método de equilíbrio limite de Bishop, 

utilizado para a determinação do coeficiente de segurança para taludes contra a ruptura em 

uma superfície de ruptura cilíndrica. 

Os resultados foram expressos em coeficientes de segurança, que é a relação entre os 

esforços resistentes, proporcionados pela resistência ao cisalhamento dos materiais, e os 

esforços instabilizantes, que impulsionam o talude ao escorregamento. 

O programa de cálculo utilizado (Slope/W) computa um coeficiente de segurança para o 

equilíbrio dos momentos (Fm) e um segundo com respeito ao equilíbrio das forças horizontais 

(Ff), realizando um processo interativo até que Fm e Ff sejam aproximadamente os mesmos. 

Para a determinação dos parâmetros de resistência ao cisalhamento dos solos, foram 

utilizadas correlações com os ensaios SPT; para obtenção dos parâmetros geotécnicos do 

solo natural, foram utilizadas as sondagens mais próximas dos trechos estudados; para os 

aterros em solo compactado, foram assumidos valores padrões de projeto para solos 

compactados; com relação aos resíduos, foram utilizados parâmetros recomendados pela 

literatura, com a utilização de uma coesão conservadora, desprezando-se parte do efeito fibra 

característico de resíduos domiciliares; não foi considerada a sobrecarga da estrutura metálica 

de cobertura utilizada durante a operação das células, pois elas serão apoiadas sempre em 
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fundações profundas e nunca por sobre os aterros laterais às valas; e, por fim, foram 

consideradas todas as características já citadas anteriormente relativas à CEL-KI-01 e à CEL-

KI-02. 

 As seções geotécnicas consideradas nos estudos de estabilidade foram as ilustradas 

na Figura 06, que apresentaram as situações mais críticas do ponto de vista geotécnico 

encontradas nos projetos da CEL-KI-02. 

 
Figura 06: Seções críticas 1 e 2 consideradas no estudo de estabilidade (CEL-KI-02) 

Fonte: PCA (p. 221) 

 Foram consideradas duas situações:  

 Situação 01 – células em operação e com valas ainda não preenchidas com resíduos;  

 Situação 02 – células em condições de máximo preenchimento com resíduos. 

Para a Situação 01, foram encontrados fatores de segurança inferiores aos 

desejáveis (1,50), porém todos estão iguais ou superiores a 1,30, o que, conforme o 

Engenheiro, pode ser considerado satisfatório para uma condição provisória, levando-se 

em conta que as áreas de operação das valas têm movimentação e permanência restrita de 

pessoas, que as propriedades e estruturas próximas têm valor reduzido e que o local está 

sujeito a acidentes ambientais reduzidos. Também foi destacado que o nível das águas 

subterrâneas se manterá muito abaixo do fundo das valas (conforme estudos realizados) e 

que a cobertura metálica manterá o solo local não saturado. 

Para a Situação 02, o fator de segurança encontrado com relação à estabilidade global 

foi sempre superior a 2,50, ou seja, muito superior ao mínimo desejável de 1,50. 

Assim sendo, o profissional concluiu que as unidades operacionais projetadas são 

adequadamente seguras do ponto de vista geotécnico, porém, para garantia da segurança 

geotécnica, estabeleceu especificações e orientações técnicas, que deverão ser atendidas: 
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 As coberturas metálicas deverão ser apoiadas em trilhos e/ou pilares obrigatoriamente 

suportados por fundações profundas e jamais apoiadas diretamente por sobre as 

plataformas de entorno das células de aterragem;  

 Os taludes internos das valas de aterragem, independentemente de serem em corte em 

terreno natural, em aterro de solo compactado ou em seções mistas (corte e aterro), 

deverão ser conformados na inclinação máxima de 1:1,5 (V:H) e na altura máxima de 5 

m;  

 O monitoramento geotécnico das células de aterragem deverá ser feito durante toda a 

sua operação, a fim de se garantir o nível dos efluentes líquidos nos seus interiores em 

uma altura máxima de 100 cm;  

 Também deverão ser monitorados periodicamente os recalques, deformações e 

descolamentos verticais e horizontais dos maciços de resíduos e os sistemas de 

recobrimento final, revegetação superficial e de drenagem pluvial das células de 

aterragem e dos seus entornos. 

 

3. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 

 

3.1 IDE-SISEMA 

 

Em consulta à Infraestrutura de Dados Espaciais do Sistema Estadual de Meio Ambiente 

e Recursos Hídricos (IDE-Sisema), o terreno da Salto se encontra: no bioma do cerrado (Mapa 

de Biomas de Minas Gerais, IBGE, 2019); fora de áreas de influência de cavidades, com 

potencialidade de ocorrência das mesmas variando de baixa a média; fora de terras indígenas, 

de quilombolas e seus raios de restrição; fora de áreas de conflito por uso de recursos hídricos; 

fora de áreas protegidas, unidades de conservação (UCs) e suas zonas de amortecimento 

(ZAs); fora de reservas da biosfera e de corredores ecológicos legalmente instituídos; fora de 

áreas prioritárias para conservação da biodiversidade; e fora dos sítios Ramsar. 

Apesar do terreno da Salto se encontrar dentro das Áreas de Segurança Aeroportuárias 

(ASAs) do Aeródromo Público “Tenente Coronel Aviador César Bombonato - Aeroporto de 

Uberlândia” (+- 10,90 km) e dos Aeródromos Privados “Asas do Cerrado” (+- 17,80 km), “Arena 

Fly” (+- 15,90 km) e “Fazenda Canadá” (+- 9 km);  

Apesar de ter sido apresentado (Anexo 15 do RCA) o Ofício nº 610/SERENG/5275 

(Protocolo COMAER nº 67240.011529/2012-49), de 19/03/2013, constando deferimento do 

Terceiro Comando Aéreo Regional (COMAR) quanto ao pedido de autorização para 

implantação da Estação de Tratamento de Resíduos Sólidos (LRI-UDI) da Salto Soluções 

Ambientais (à época Limpebras Resíduos Industriais Ltda.) na Fazenda Monalisa, desde que 

as técnicas mitigadoras e de exclusão de aves empregadas pelo requerente fossem 

suficientes para não configurar foco atrativo de avifauna; e 
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Apesar de ter sido apresentado (anexo 15 do RCA) Termo de Compromisso, conforme 

modelo do Centro de Investigação e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos (CENIPA), 

declarando que os responsáveis legal e técnico pelo empreendimento estão cientes de sua 

localização em ASAs, comprometendo-se a empregar um conjunto de técnicas para mitigar o 

efeito atrativo de espécies-problema para aviação, de forma que a atividade não se configure 

como um foco atrativo de fauna, e a manter, no local, para consulta dos órgãos competentes, 

os relatórios que comprovem a adoção destas técnicas e de medidas corretivas, no caso de 

eventuais não conformidades; 

É importante destacar que este PU trata da avaliação da ampliação do aterro classe I do 

empreendimento, atividade que, por si só, não configura foco atrativo de avifauna, conforme 

Anexo 1 dos “Procedimentos transitórios para emissão de licença ambiental de 

empreendimentos com potencial atrativo de fauna em ASA de aeródromo brasileiro”, 

elaborados pelo CENIPA. 

O empreendimento também se encontra dentro de área de influência de impacto no 

patrimônio cultural registrado pelo Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico de 

Minas Gerais (IEPHA), mas, não há registro de bens tombados no local, nem acautelados pelo 

município.  

Destaca-se que já foi apresentada pelo empreendedor, em processo anterior, a anuência 

do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN (ofício IPHAN nº 0176/2014 - 

documento SIAM: R022229/2014), para a instalação do empreendimento, dispensando-o de 

quaisquer outras pesquisas de natureza arqueológica para a área. 

No mais, a localização do imóvel respeita as restrições e vedações impostas pela DN 

COPAM nº 217/2017, não possuindo critérios locacionais de enquadramento, embora, ainda 

que possuísse, seria considerado o peso 0, por se tratar de ampliação sem aumento da ADA 

(assim considerada a área útil total do empreendimento). 

 

3.2 ÁREAS DE INFLUÊNCIA DO PROJETO DE AMPLIAÇÃO 

 

A Área Diretamente Afetada (ADA) pelo empreendimento corresponde à sua área útil 

total, ou seja, a área total do imóvel excetuadas suas Áreas de Preservação Permanente 

(APPs) e áreas de Reserva Legal (RL). É onde constam instaladas suas atividades finalísticas 

(sendo as principais os 3 aterros) e de apoio, além da chamada “área de reserva técnica” 

(7,3187 ha), disponível para ampliações ou instalações de novas atividades e dentro da qual 

se pretende ampliar o aterro classe I. 

Para fins dos diagnósticos ambientais realizados, foram consideradas: 
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 A ADA específica do aterro classe I, que inclui ambas as células (CEL-KI-01, já em 

operação, e CEL-KI-02, a ser instalada), além das estruturas de apoio, totalizando, pós 

ampliação, 4,969 ha (vide Figura 02, subseção 2.1 deste PU); 

 

 As Áreas de Influência Direta (AIDs) do projeto de ampliação do aterro classe I, que 

foram delimitadas considerando as especificidades de cada meio (físico, biótico e 

antrópico), estando as limitações descritas no Quadro 02, valendo, para tanto e quando 

for o caso, a somatória das áreas especificadas; e 

MEIO FÍSICO 

Aspectos topográficos, 
geológicos/hidrogeológicos 

e geotécnicos 

Extensão territorial coincidente com sua ADA específica; 
 

Limites da área total/global do empreendimento, dentro da 
qual se encontram instaladas todas as suas atividades, 
excluindo-se as RLs e APPs (ADA do empreendimento). 

Poluição sonora (ruídos) e 
atmosférica (particulados) 

Recursos hídricos 

Extensão territorial coincidente com sua ADA específica; 
 
Margem externa de 200 m além dos limites territoriais de sua 
ADA específica; 
 
Área total do imóvel (incluindo-se as RLs e APPs). 

Aspectos climáticos 

Extensão territorial coincidente com sua ADA específica, 
utilizando-se, entretanto, de informações regionais;  
 
Limites da área total/global do empreendimento, dentro da 
qual se encontram instaladas todas as suas atividades, 
excluindo-se as RLs e APPs (ADA do empreendimento). 

MEIO BIÓTICO 

Fauna e flora 
Extensão territorial coincidente com sua ADA específica; 
 
Área total do imóvel (incluindo-se as RLs e APPs). 

MEIO ANTRÓPICO 

Extensão territorial coincidente com sua ADA específica; 
 
Margem de 1.000 m além dos limites territoriais de sua ADA específica; 
 
Município de Uberlândia. 
Quadro 02: AIDs do projeto de ampliação do aterro classe I 

Fonte: RCA (p. 223-224) 
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 A Área de Influência Indireta (AII) do projeto de ampliação do aterro classe I, que foi 

delimitada para todos os meios como sendo coincidente com a “região geográfica 

intermediária de Uberlândia/MG”. 

 

3.3 MEIO FÍSICO 

 

3.3.1 Características Topográficas 

 

Conforme o RCA, a AID do empreendimento possui um relevo suave em toda a sua 

extensão e que apresenta declividades contínuas variando entre 5% e 17%, com média de 

aproximadamente 9%. Já dentro dos limites da nova ADA delimitada para o projeto de 

ampliação do aterro classe I, estas declividades são ainda mais contínuas e suaves, variando 

entre 0,5% e 12%, com média de aproximadamente 5%, estando, portanto, dentro do 

recomendado pela ABNT NBR 10.157:1987 (topografia superior a 1% e inferior a 20%). 

 

3.3.2 Diagnóstico Geotécnico  

 

Conforme o RCA, o relatório geotécnico apresentado nos autos foi elaborado 

preteritamente para instrução dos licenciamentos iniciais dos aterros da empresa, sob 

Responsabilidade Técnica do Engenheiro Civil, mestre e doutor em Geotecnia, Cornélio 

Zampier Teixeira (CREA MG-23351/D / ART nº 1-40995282). 

Foram determinados 89 pontos de investigação no interior da AID do projeto de 

ampliação (38 furos de sondagem a percussão - SP e 51 furos de sondagem a trado - ST), 

cujas localizações se encontram ilustradas na Figura 07. As cotas altimétricas e coordenadas 

geográficas dos pontos de investigação foram descritas no Quadro 09 do RCA (p. 248-249) e 

já se encontram corrigidas com base no sistema oficial brasileiro de georreferenciamento 

denominado “SIRGAS 2000” (o levantamento inicial utilizou a base topográfica referenciada 

ao antigo sistema de georreferenciamento “Córrego Alegre”). 
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Figura 07: Localização dos pontos de investigação geotécnica dentro da AID do projeto de ampliação 

Fonte: RCA (p. 247) 

Os 38 ensaios de Sondagem a Percussão (SPT) foram efetuados em abril/2011 pela 

empresa Geometa e Sondamar em conjunto com ensaios de permeabilidade/infiltração do 

solo no seu estado natural, feitos nos furos SP.04, SP.10, SP.13, SP.19, SP.22, SP.23, SP.28, 

SP.34 e SP.36. 

As sondagens SPT revelaram a existência de solos convencionalmente chamados 

de “fracos” em termos de capacidade de carga como fundação (SPT ≤ 5) em 

praticamente todos os furos SP.  

Observando-se os valores de SPT dos furos de sondagens (espessura da camada 

superficial supostamente removida e/ou escarificada e compactada), notou-se que em 

aproximadamente 70% dos furos ocorreram solos moles e/ou muito moles em todos os 3 

primeiros metros, com cerca de 20% em 2 dos 3 metros. 

Esta conclusão não poderia ser ignorada no projeto de conformação das plataformas de 

base e tampouco no dimensionamento do liner sob a geomembrana, cuja espessura deveria 

ser aumentada para absorver as tensões transferidas à fundação pela introdução dos 

carregamentos externos devidos aos aterros. 

Definiu-se, que, embora o solo local, do ponto de vista geotécnico, possua baixa 

qualidade como terreno de fundação, isso não impediria a execução da atividade 

pretendida, desde que precauções extras com relação ao monitoramento geotécnico e 

hidráulica interna dos maciços fossem praticadas. 
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Quanto aos ensaios de permeabilidade in situ, a média calculada dos 9 furos foi de 

5,6 x 10-6 cm/s (inferior à permeabilidade máxima determinada pela ABNT NBR 

10.157:1987, de 5 x 10-5 cm/s). O desvio padrão elevado em relação à média (6,3 x 10-6 cm/s) 

pode ser interpretado como uma anomalia atribuída à influência da linha de seixos que pode 

ter interferido no valor elevado de K na sondagem SP.22. 

Também foram feitos 21 ensaios de permeabilidade a carga variável em laboratório, 

com utilização de corpos de prova moldados nas mesmas energias dos ensaios de 

compactação feitos pela empresa ARC Engenharia. Concluiu-se que os melhores resultados 

(em termos médios) foram atingidos com utilização da energia do Proctor Intermediário, com 

valor médio de k = 3,64 x 10-7 cm/s, que poderia ser adotado para fins de dimensionamento 

das camadas de proteção dos aterros. 

Diversos ensaios e análises foram feitos em laboratório, de modo a fornecer subsídio 

para o dimensionamento e para os estudos de estabilidade geotécnica das células do aterro, 

tais como: granulometria, Limites de Atterberg, classificações dos solos, teor de umidade, 

massa específica dos sólidos, ensaios de compactação, de permeabilidade a carga variável e 

resistência ao cisalhamento. Ensaio sismológico também foi efetuado em 4 pontos na área da 

Salto durante desmonte de rocha ocorrido na empresa vizinha (Ecobrix), servindo como base 

para outros diagnósticos e estudos. 

Conforme as discussões e conclusões sobre o aspecto geotécnico apresentadas no 

RCA, o modelo geotécnico mais provável do solo local em função dos resultados das 

sondagens SPT é o mostrado na Figura 08 (com ressalvas). 

 
Figura 08: Modelo geotécnico provável do subsolo da área investigada para uma profundidade de até 11 

metros 

Fonte: RCA (p. 299) 
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3.3.3 Diagnósticos Geológico, Geomorfológico e Hidrogeológico 

 

Estes diagnósticos foram realizados pelo Geólogo, Luis Nishiyama (CREA MG-53491/D 

/ART nº 14201200000000517841) considerando a área útil total do empreendimento (ADA do 

empreendimento) e utilizando outros levantamentos, ensaios, relatórios, projetos e vistorias 

como base. 

 

3.3.3.1 Geologia local 

 

A ADA e a AID do projeto de ampliação se localizam, conforme RCA, no vale do Rio 

Uberabinha onde os basaltos da Formação Serra Geral constituem o substrato rochoso local.  

Embora a espessura total da Formação Serra Geral na área urbana de Uberlândia seja 

determinável apenas por meio de sondagem profunda, esta pode ser calculada pela diferença 

de cotas entre o topo e a base da Formação Serra Geral no vale do Rio Araguari, o que permite 

estimar a espessura total dos derrames em torno de 210 m. 

Exposições de basaltos no vale do Rio Uberabinha, em cavas de pedreiras localizadas 

nas proximidades da AID do projeto de ampliação, exibem zonas vesículo-amigdaloidais ou 

brechadas, principalmente nos topos dos derrames, de maneira semelhante às ocorrências 

destas litologias na Bacia Sedimentar do Paraná. 

Na área estudada, os basaltos se encontram assentados diretamente sobre as rochas 

pré-cambrianas do Grupo Araxá ou sobre lentes de arenitos da Formação Botucatu. Corpos 

de arenitos intertrapeanos, igualmente sob a forma de lentes, podem estar presentes entre os 

derrames basálticos, principalmente na porção de base do pacote magmático. Raramente 

corpos de arenito da Formação Botucatu e intertrapes exibem espessuras superiores a 10 m 

na região. 

Quanto às características de fraturamento, em geral os basaltos ostentam elevada 

densidade, frequentemente com valores entre 5 e 12 fraturas por metro linear resultantes, 

principalmente, do desenvolvimento de esforços de tração durante o resfriamento rápido das 

lavas que lhes deram origem. A maioria das fraturas se caracteriza por ser descontínua, ou 

seja, sem comunicação entre elas e por apresentar características das superfícies de 

fraturamento curvilíneas, ásperas e quase sempre fechadas. 

Testemunhos de sondagens em basaltos obtidos na fundação da Usina Hidrelétrica de 

Nova Ponte evidenciaram o índice RQD (Rock Quality Designation) variável entre 30% e 80%. 

Valores mais frequentes do índice se situam no intervalo de 45% a 60%, indicando um elevado 

grau de fraturamento dessas rochas. 
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Sobrejacentes aos basaltos da Formação Serra Geral, acham-se presentes as camadas 

inconsolidadas rudáceas com matriz areno-argilosa a argilo-siltosa, de idade cenozoica, 

atribuída ao período Quaternário. Observações realizadas em campo permitiram afirmar que 

a cobertura cenozoica é de natureza coluvial. 

Apesar de não ocorrer afloramentos de litologias da Formação Marília na área estudada, 

a ocorrência desta cobertura pode ser correlacionada a esta unidade geológica como uma das 

prováveis fontes de seus materiais constituintes. 

A Figura 09 ilustra o perfil geológico (direção NE-SW) abrangendo desde o divisor de 

águas das bacias dos rios Araguari e Uberabinha. 

 
Figura 09: Perfil geológico na direção NE - SW abrangendo desde o divisor de águas das bacias dos rios 

Araguari e Uberabinha 

Fonte: RCA (p. 321) 

Segundo o Mapa de Reconhecimento de Solos do Triângulo Mineiro, elaborado pela 

EMBRAPA (1980), estão presentes solos que correspondem à associação de Latossolo Roxo 

(Latossolo) distrófico ou álico A moderado, textura muito argilosa fase cerradão tropical 

subcaducifólio relevo plano a suave ondulado + Cambissolo eutrófico Tb A chernozêmico 

textura argilosa fase pedregosa floresta tropical caducifólia relevo ondulado, substrato basalto 

(LRd4). 

A profundidade média atingida nas sondagens SPT realizadas na área foi de 11,18 m 

(aumentando na porção mais elevada e reduzindo no sentido contrário). 

A Figura 10 ilustra o mapeamento geológico dos materiais inconsolidados na AID do 

projeto de ampliação. Percebe-se que, na ADA, há predominância de sedimento coluvial 

argiloso. 

Parecer PU Salto Soluções Ambientais - PA SLA nº 1038/2024 (98307330)         SEI 2090.01.0013643/2024-13 / pg. 45



 

 GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

Fundação Estadual do Meio Ambiente - FEAM 

Unidade Regional de Regularização Ambiental Triângulo Mineiro - URA TM 
Coordenação de Análise Técnica Triângulo Mineiro - CAT TM 

 
PU no 98307330 

Data: 27/09/2024 
Pág. 43 de 100 

 

Praça Tubal Vilela, nº 3, Bairro Centro, Uberlândia - MG, CEP: 38400-186 

Telefone: (34) 3088-6400 

 

 
Figura 10: Mapeamento geológico da AID do projeto de ampliação 

Fonte: RCA (p. 333) 

 

3.3.3.2 Geomorfologia 

 

Baccaro (1990) distingue 4 grandes compartimentos geomorfológicos na região do 

Triângulo Mineiro, encontrando-se a AID do projeto de ampliação no vale do Rio Uberabinha, 

no seu médio-baixo curso, a jusante da cidade de Uberlândia, no compartimento designado 

“Intensamente Dissecado”, que se caracteriza por apresentar, nos perfis transversais do vale 

fluvial, uma marcante assimetria das vertentes e a forma de “V” ou “U”, com predominância 

do primeiro tipo. 

Praticamente toda a extensão do vale do Rio Uberabinha a jusante da cidade de 

Uberlândia apresenta feições de relevo tabular. 

No segmento onde se encontra o empreendimento, nota-se mudança na declividade do 

terreno podendo, nessa porção do vale, atingir valores próximos a 10%. 

 

3.3.3.3 Hidrogeologia local e mananciais de água subterrânea 
 

As sondagens SPT foram realizadas nos meses de abril e maio de 2011 (época chuvosa) 

e subsidiaram a estimativa do nível e fluxo das águas freáticas na área útil total do 

empreendimento. Nos locais em que não foi encontrado o lençol freático, adotou-se sua 

profundidade como sendo coincidente com a do furo. 
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Os níveis d’água (NAs) encontrados variaram entre 1,75 m (SP.33) e 10,89 m (SP.20) 

de profundidade, não tendo sido encontrados nos furos: SP.04, SP.05, SP.16, SP.17, SP.18, 

SP.22, SP.23, SP.25, SP.30, SP.32 e SP.36. 

As informações levantadas nas sondagens permitiram a construção de um mapa 

equipotencial com isolinhas de metro em metro, no qual foram estimados, com grande grau 

de certeza, as distribuições e os sentidos dos fluxos das águas subterrâneas na área 

investigada (Figura 11). 

 
Figura 11: Mapeamento hidrogeológico com fluxos das águas subterrâneas na AID do projeto de ampliação 

Fonte: RCA (Anexo 21 modificado) 

Dentro da ADA do aterro classe I, ou muito próximos, foram efetuados os seguintes furos: 

SP.17 (NA não encontrado, profundidade do furo = 11,20 m), SP.18 (NA não encontrado, 

profundidade do furo = 10,59 m), SP.19 (NA = 6,85 m), SP.20 (NA = 10,89 m), SP.21 (NA = 

10,29 m), SP.22 (NA não encontrado, profundidade do furo = 10,55 m), SP.33 (NA = 1,75 m), 

SP.34 (NA = 4,95 m), SP.37 (NA = 4,23 m) e SP.38 (NA = 8,18 m). 

Para subsídio dos estudos ambientais iniciais referentes aos aterros do empreendimento 

(antes de sua implantação), também foram efetuadas medições dos NAs em 8 poços de 

monitoramento (PMTs) pré-existentes na área, nos dias 29/04/2011, 05/03/2012, 22/05/2012, 

12/06/2012, 27/06/2012 e 12/07/2012. As profundidades variaram entre 4,92 m (no PMT-J2, 

em 29/04/2011) e 15,96 m (no PMT-J6, em 27/06/2012), encontrando-se o PMT-M1 e o PMT-

J7 secos em todas as medições efetuadas em 2012. 
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Considerando-se os poços de monitoramento mais próximos da ADA do aterro 

classe I, as menores profundidades encontradas foram: 5,70 m (no PMT-J5, em 

29/04/2011), 13,35 m (no PMT-J6, em 29/04/2011) e 9,10 m (no PMT-J7, em 29/04/2011). 

Percebe-se que, em alguns furos de sondagem, a profundidade do NA é inferior à 

profundidade adotada em projeto para as valas da CEL-KI-02 (5 m). Importante destacar 

também que a ABNT NBR 10.157:1987 determina existência de camada de espessura 

mínima de 1,50 m de solo insaturado entre a superfície inferior do aterro e o mais alto 

nível do lençol freático (medido durante a época de maior precipitação na região).  

Deste modo, via informações adicionais, o empreendedor foi questionado, esclarecendo, 

por meio do Responsável Técnico, que, para a avaliação da segurança ambiental das águas 

subterrâneas na ADA do projeto, foram utilizadas as profundidades dos NAs obtidas durante 

o monitoramento periódico dos atuais PMTs instalados no empreendimento, além das cotas 

base/fundo das novas valas de aterragem (projeto da CEL-KI-02). 

A decisão da utilização dos registros nos novos poços se justificou pela atualidade dos 

dados e por se referirem ao período de 1 ano, contemplando as variações de NA durante as 

diferentes estações. Assim, estes dados foram considerados mais confiáveis e assertivos para 

a finalidade requerida, em detrimento dos obtidos a partir dos furos de sondagem SPT e das 

medições nos antigos PMTs (antes da implantação do empreendimento), considerados dados 

pontuais. 

Também foi citada a possibilidade de incertezas nas determinações dos NAs durante as 

sondagens, pelo fato de que, nos furos SP, também foram realizados ensaios de infiltração. 

Assim, essas medições teriam a finalidade apenas de elaboração de diagnósticos 

hidrogeológicos globais de áreas em geral, não de confirmação efetiva dos níveis para 

medidas de distâncias verticais em relação a planos de terraplenagem. 

Portanto, para fins do projeto de ampliação do aterro classe I, foram avaliadas as 

medições feitas entre 12/05/2023 e 06/05/2024 nos 11 poços de monitoramento existentes na 

área total da empresa, 2 a montante e 9 a jusante dos aterros, cujas localizações podem ser 

visualizadas na Figura 12. As profundidades variaram entre 6,09 m (no PMT-J9, em 

12/05/2023) e 18,90 m (no PMT-J7, em 23/11/2023). 
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Figura 12: Localizações do PMTs existentes na área total da empresa 

Fonte: RCA (p. 353) 

Considerando-se os poços de monitoramento mais próximos da ADA do aterro 

classe I, as menores profundidades encontradas foram: 8,82 m (no PMT-J5, em 

06/02/2024) e 14,37 m (no PMT-J7, em 12/05/2023). O PMT-J6 possui 18 m e estava seco 

em todas as medições. 

Em resposta às informações adicionais, foram informadas as cotas altimétricas do 

terreno nas bocas dos poços onde foram identificados os NAs, sendo: cota do terreno no PMT-

J5 = 791,350 m e cota do terreno no PMT-J7 = 806,736 m. Inferiu-se, dai, as cotas máximas 

dos NAs nos respectivos poços, sendo: NA máximo no PMT-J5 = 782,530 m e NA máximo no 

PMT-J7 = 792,366 m. 

As cotas altimétricas mínimas dos fundos das valas de aterragem da CRL-KI-02 em 

relação ao terreno natural são: no alinhamento do PMT-J5 = 789,289 m e no alinhamento do 

PMT-J7 = 801,338 m. Portanto, as distâncias verticais entre as cotas máximas dos NAs e as 

cotas dos fundos das valas são: 6,759 m no alinhamento do PMT-J5 e 8,972 m no 

alinhamento do PMT-J7. 

Por consequência das avaliações mais recentes nos PMTs, o Responsável Técnico 

concluiu que a profundidade das águas subterrâneas, na ADA do projeto de ampliação do 

aterro classe I, em relação aos fundos das valas de aterragem, certamente, supera os 6 

m, demonstrando segurança ambiental em relação aos respectivos mananciais locais. 
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Também pontuou que a segurança ambiental será confirmada durante as obras de 

ampliação, pois novas sondagens e investigações geotécnicas serão efetuadas e, em 

nenhuma hipótese, haverá instalação de unidades operacionais em desacordo com os limites 

estabelecidos pelas normas técnicas aplicáveis, em especial pela ABNT NBR 10.157:1987. 

 

3.3.3.4 Qualidade das águas subterrâneas 

 

No Anexo 22 do RCA, foram apresentadas análises efetuadas pela empresa Bioética 

Ambiental de amostras coletadas em 25/08/2023 em 4 poços de monitoramento existentes no 

terreno, todos localizados a jusante dos aterros. 

Importa destacar que amostras deveriam ser retiradas de 8 poços existentes na área (1 

a montante e 7 a jusante dos aterros), no entanto, 4 se encontravam secos na data das 

coletas, sendo estes: PMT-M1.1 (atual PMT-M2), PMT-J4, PMT-J5 e PMT-J7. 

Os resultados foram comparados aos Valores Máximos Permitidos (VMP) impostos pela 

Resolução CONAMA nº 396/2008 (Anexo I) para uso preponderante em consumo humano e 

à lista de valores orientadores para águas subterrâneas determinada pela DN COPAM/CERH 

nº 02/2010 (Anexo I).  

O único parâmetro que despertou a atenção foi o E. coli, presente no PMT-J1 e no PMT-

J1.1 (atual PMT-J9), enquanto deveria estar ausente. Entretanto, pela localização dos poços, 

não existem indícios de que tais resultados provenham das operações do aterro classe I. 

Na conclusão do laudo, recomendou-se a observação quanto à possível contaminação 

das amostras com sedimentos do fundo dos poços. 

 

3.3.4 Hidrografia Local - Mananciais de Águas Superficiais 

 

Na AID do projeto de ampliação foram identificados os seguintes recursos hídricos 

superficiais: Rio Uberabinha; Córrego Boa Vista (pequeno curso d’água afluente da margem 

direita do Rio Uberabinha); e córrego sem denominação de fluxo intermitente (também 

afluente da margem direita do Rio Uberabinha), cuja nascente se encontra dentro do imóvel 

da Salto Soluções Ambientais. 

O Rio Uberabinha e o Córrego Boa Vista perfazem divisas diretas do terreno da empresa, 

encontrando-se nos limites extremos da AID definida para análise dos recursos hídricos. 

A Figura 13 ilustra as distâncias horizontais aproximadas entre os referidos cursos 

hídricos e a ADA do projeto de ampliação, sendo as mínimas:  

 +- 403 m do Rio Uberabinha; 
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 +- 647 m do Córrego Boa Vista; 

 +- 324 m da nascente do córrego sem denominação; 

 +- 340 m do Córrego do Salto (que não passa pelo terreno da empresa); e 

 +- 551 m do Córrego Fundo (localizado na vertente oposta do Rio Uberabinha, fora do 

terreno da empresa). 

Percebe-se que as distâncias mínimas estão dentro do recomendado pela ABNT NBR 

10.157:1987 (superior a 200 m). 

 
Figura 13: Localizações dos cursos hídricos existentes no entorno do imóvel da Salto Soluções Ambientais 

Fonte: RCA (p. 373) 

 

3.3.4.1 Qualidade das águas superficiais antes da implantação do 

empreendimento 

 

Para subsidiar os estudos ambientais iniciais referentes à área da empresa (anteriores à 

implantação dos aterros, por volta do ano de 2010) foram caracterizados os cursos presentes 

na AID do projeto de ampliação (Rio Uberabinha, Córrego Boa Vista e córrego intermitente 

sem denominação). 

Foram coletadas 5 amostras, sendo 2 no Rio Uberabinha (montante e jusante da ADA 

do empreendimento), 2 no Córrego Boa Vista (montante e jusante da ADA do 

empreendimento) e 1 na nascente do córrego intermitente sem denominação. As análises 

qualitativas das águas superficiais foram feitas pelos laboratórios do Instituto de Química 

Parecer PU Salto Soluções Ambientais - PA SLA nº 1038/2024 (98307330)         SEI 2090.01.0013643/2024-13 / pg. 51



 

 GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

Fundação Estadual do Meio Ambiente - FEAM 

Unidade Regional de Regularização Ambiental Triângulo Mineiro - URA TM 
Coordenação de Análise Técnica Triângulo Mineiro - CAT TM 

 
PU no 98307330 

Data: 27/09/2024 
Pág. 49 de 100 

 

Praça Tubal Vilela, nº 3, Bairro Centro, Uberlândia - MG, CEP: 38400-186 

Telefone: (34) 3088-6400 

 

(DIAAQ) e de Biotecnologia Animal Aplicada (LABIO) da Universidade Federal de Uberlândia 

(UFU) e pela empresa Bioagri Ambiental. 

Foram analisados os parâmetros nitrogênio amoniacal, nitratos, pH, pH (in situ), 

temperatura (in situ), condutividade, oxigênio dissolvido (OD), clorofila a, óleos e graxas, DQO, 

DBO, detergentes, cádmio, chumbo, cromo, cobre, níquel, zinco, coliformes totais, coliformes 

termotolerantes e cianobactérias. Os laudos técnicos são de responsabilidade do Doutor em 

Química, Luiz Alfredo Pavanin (CRQ-MG nº 02100632 / ART nº W 1079) e do Geógrafo, Erich 

Vectore Pavanin. 

Os resultados do Rio Uberabinha e do Córrego Boa Vista foram comparados aos limites 

impostos pela antiga DN COPAM/CERH nº 01/2008 para águas doces classe 2 (substituída 

atualmente pela DN COPAM/CERH nº 08/2022). Os resultados da nascente foram 

comparados aos Valores Máximos Permitidos (VMP) impostos pela Resolução CONAMA nº 

396/2008 (Anexo I) para uso preponderante em consumo humano e aos limites impostos pela 

DN COPAM/CERH nº 01/2008 para águas doces classes 1 e 2. 

No Rio Uberabinha, os seguintes parâmetros estavam fora dos limites para águas 

classe 2: “óleos e graxas” (montante e jusante), “DBO” (montante e jusante) e “coliformes 

termotolerantes” (montante e jusante). 

No Córrego Boa Vista, os seguintes parâmetros estavam fora dos limites para águas 

classe 2: “pH in situ” (montante e jusante), “pH” (montante e jusante), “DBO” (montante e 

jusante) e “coliformes termotolerantes” (montante). 

Na nascente, foi detectada concentração de “coliformes termotolerantes” (contrariando 

o que determina a Resolução CONAMA nº 396/2008 para consumo humano) acima do limite 

imposto pela DN COPAM/CERH nº 01/2008 para águas doces classe 1. Destaca-se que a 

concentração de “óleos e graxas” não foi medida na nascente e inúmeros parâmetros 

analisados não possuíam limites definidos pela Resolução CONAMA nº 396/2008. 

As conclusões tiradas pelos responsáveis foram que: 

 Os cursos investigados já se encontravam impactados antes da instalação dos aterros 

da Salto; 

 As interferências eram predominantemente causadas por lançamentos inadvertidos de 

esgotos domésticos (Rio Uberabinha) e/ou uso descontrolado das áreas de entorno para 

exercício de atividades agropecuárias (Córrego Boa Vista e nascente); 

 Não foi possível, por meio destas investigações pontuais, concluir que os cursos se 

mostravam contaminados em definitivo nos pontos e trechos investigados; e 

 Monitoramentos contínuos e periódicos deveriam ser efetuados nos corpos d’água 

durante a vida útil do empreendimento, com intuito de determinar a real qualidade das 

águas e os efetivos enquadramentos dos recursos hídricos. 
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Também foi ressaltado que os pontos de monitoramento no Rio Uberabinha se localizam 

a jusante de diversos outros empreendimentos, da mancha urbana de Uberlândia e do ponto 

final de lançamento dos esgotos tratados da ETE Uberabinha, o que poderia causar 

dificuldades na interpretação dos resultados das análises quanto à responsabilidade do 

empreendedor neste cenário, uma vez que não lançaria efluentes em nenhum dos mananciais 

e adotaria medidas ambientais protetivas visando impedir/mitigar possíveis impactos. 

 

3.3.4.2 Qualidade das águas durante a operação do empreendimento 

 

Para demonstrar o panorama mais atual, no RCA foram apresentados resultados de 

análises efetuadas no último ano (27/02/2023, 20/03/2023, 15/05/2023, 12/07/2023, 

18/08/2023, 14/09/2023, 14/11/2023 e 02/01/2024) em amostras retiradas a montante e a 

jusante do Rio Uberabinha, do Córrego Boa Vista e do Córrego do Salto. 

Foram analisados os parâmetros descritos na Nota Técnica FEAM/DIMOG nº 03/2005 

para corpo hídrico receptor e outros com limites de referência na antiga DN COPAM/CERH nº 

01/2008. Os resultados foram comparados aos limites impostos pela atual DN COPAM/CERH 

nº 08/2022 para águas doces classe 2. 

 A montante do Rio Uberabinha, os seguintes parâmetros se encontravam fora dos 

limites da DN supracitada: “chumbo total” (27/02/2023); “fósforo total” (18/08/2023); 

“Escherichia coli” (20/03/2023, 15/05/2023, 14/07/2023, 14/09/2023 e 02/01/2024); e “óleos e 

graxas” (27/02/2023). 

A jusante do Rio Uberabinha, os seguintes parâmetros se encontravam fora dos limites 

da DN supracitada: “DBO” (14/09/2023); OD (14/09/2023); “fósforo total” (18/08/2023); 

“nitrogênio amoniacal” (18/08/2023); “Escherichia coli” (20/03/2023, 12/07/2023, 14/09/2023, 

14/11/2023 e 02/01/2024); e “chumbo total” (18/08/2023). 

Percebe-se que a qualidade do Rio Uberabinha sofreu uma piora no decorrer dos anos, 

porém, não há como se estabelecer relação entre este fato e a operação do empreendimento, 

tendo em vista que este não faz lançamentos diretos no curso hídrico e que existem diversas 

outras contribuições a montante com potencial de geração de impacto. 

No Córrego Boa Vista, tanto a montante como a jusante, os seguintes parâmetros se 

encontravam fora dos limites normativos:  “chumbo total” (18/08/2023); e “Escherichia coli” 

(02/01/2024). Também não há lançamentos por parte do empreendimento neste curso hídrico, 

sendo difícil estabelecer correlação entre sua operação e a qualidade das águas. 

 Entretanto, esse curso d’água não sofre interferência da mancha urbana do município, 

percorrendo, desde sua nascente até a foz no Rio Uberabinha, áreas rurais, onde são 
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exercidas atividades agrossilvipastoris. Assim, os responsáveis pelos laudos levantaram a 

possibilidade da ocorrência de lançamentos indevidos no córrego. 

Em relação ao Córrego do Salto (que não passa pela área da empresa), tanto a 

montante como a jusante, os seguintes parâmetros se encontravam fora dos limites 

normativos: “chumbo total” (27/02/2023 e 18/08/2023); “Escherichia coli” (02/01/2024); e 

“óleos e graxas” (27/02/2023). A jusante, também a DBO (15/05/2023) se incluiu na lista. 

A baixa qualidade das águas no referido córrego também foi atribuída à sua passagem 

por longos trajetos na área industrial de Uberlândia, submetendo-se a impactos diversos. 

Por algum motivo, a nascente do córrego sem denominação presente na AID do projeto 

de ampliação não fora monitorada. Entretanto, o monitoramento será incluído neste PU. 

 

3.3.5 Qualidade do Ar 

 

3.3.5.1 Emissão de particulados 

 

Conforme o RCA, para monitoramento da emissão de particulados na área do 

empreendimento e no seu entorno são realizadas medições semestrais para determinação 

das concentrações de “Partículas Totais em Suspensão” (PTS) e das “Partículas Inaláveis” 

(PI) através de Amostradores de Grandes Volumes. 

O último relatório de monitoramento de particulados (apresentado no Anexo 26 do RCA) 

foi elaborado pela empresa ECOAMB Pesquisas Ambientais, sob Responsabilidade Técnica 

da Engenheira Química, Graciana de Souza Meira (CREA-MG 320238MG / ART nº 

MG20232031040). As amostragens foram efetuadas em 4 pontos dentro da área da empresa, 

entre os dias 18 e 20/09/2023, e as seguintes conclusões foram tiradas: 

 As medições das concentrações de PTS foram realizadas nos pontos 01 a 04 e, em 

nenhum deles, foi ultrapassado o limite de 240 μg/m³ estabelecido pela Resolução 

CONAMA nº 491/2018 para concentração máxima diária permitida para um dia no ano; 

 As medições das concentrações de PI foram realizadas nos pontos 01 e 02 e, em 

nenhum deles, foi ultrapassado o limite de 120 μg/m³ estabelecido pela Resolução 

CONAMA n° 491/2018 para a concentração máxima diária para um dia no ano. 

Entretanto, no próprio laudo, foram indicadas as avaliações quanto ao Índice de 

Qualidade do Ar (IQAr), que se mostrou, quanto às PTS, ruim nos pontos 01 e 02 e 

moderada nos pontos 03 e 04. Quanto às PI, o IQAr se mostrou moderado no ponto 01 e bom 

no ponto 02. 
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Nenhum comentário foi efetuado sobre os motivos prováveis do IQAr ruim quanto às 

PTS, nem sobre possíveis medidas que poderiam ser adotadas visando a melhoria da 

qualidade do ar, o que será cobrado como condicionante ao final deste PU. 

 

3.3.5.2 Emissão de biogases 

 

Conforme informado no RCA, para monitoramento da emissão gases provenientes dos 

resíduos aterrados no aterro classe I são e continuarão sendo realizadas medições semestrais 

para determinação das concentrações de CO, CO2, O2, N2 e CH4, também através de 

Amostradores de Grandes Volumes, mas com as coletas sendo realizadas diretamente nas 

extremidades superiores dos drenos de gases (DME). 

O último relatório de monitoramento dos biogases (apresentado no Anexo 27 do RCA) 

também foi elaborado pela empresa ECOAMB Pesquisas Ambientais, sob Responsabilidade 

Técnica da Engenheira Química, Graciana de Souza Meira (CREA-MG 320238MG / ART nº 

MG20232031040). As amostragens foram efetuadas em 2 drenos, em 06/03/2024, com 

obtenção das seguintes concentrações de metano (CH4): 1.047.926 ppm (no dreno 01) e 

376.789 ppm (no dreno 02). 

A profissional relatou a inexistência de limites de comparação para os parâmetros 

analisados na legislação e nada comentou sobre a possibilidade de combustão do metano, 

transformando-o em dióxido de carbono (CO2), que possui menor potencial ofensivo ao meio.  

Assim sendo, tal esclarecimento será solicitado como condicionante ao final deste PU, 

em conjunto com projeto para queima dos gases no aterro classe I, se for viável e seguro. 

 

3.3.6 Poluição Sonora  

 

A ABNT NBR 10.151:2019 (versão corrigida: 2020) dispõe sobre medição e avaliação de 

níveis de pressão sonora em áreas habitadas e é citada como referência pela Resolução 

CONAMA nº 01/1990. Esta norma determina, em sua Tabela 3, os limites de níveis de pressão 

sonora em função dos tipos de áreas habitadas e do período avaliado (diurno ou noturno). No 

caso de área predominantemente industrial, os limites são: 70 dB(A) para o período diurno e 

60 dB(A) para o período noturno. 

Conforme a própria ABNT NBR 10.151: 

Os limites de horário para o período diurno e noturno da Tabela 3 podem ser definidos 
pelas autoridades de acordo com os hábitos da população. Porém, o período noturno 
não deve começar depois das 22 h e não deve terminar antes das 7 h do dia seguinte. 
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Se o dia seguinte for domingo ou feriado, o término do período noturno não deve ser 
antes das 9 h. 

A Lei Estadual nº 7.302, de 21/07/1978, alterada em seu artigo 2º pela Lei Estadual nº 

10.100, de 17/01/1990, dispõe sobre a proteção contra a poluição sonora no Estado de Minas 

Gerais e coloca: 

Art. 2º Para os efeitos desta Lei, consideram-se prejudiciais à saúde, à segurança ou 
ao sossego públicos quaisquer ruídos que: 

I - atinjam, no ambiente exterior do recinto em que têm origem, nível de som superior 
a 10 (dez) decibéis - dB(A) acima do ruído de fundo existente no local, sem tráfego; 

II - independentemente do ruído de fundo, atinjam, no ambiente exterior do recinto em 
que têm origem, nível sonoro superior a 70 (setenta) decibéis - dB(A), durante o dia, 

e 60 (sessenta) decibéis - dB(A), durante a noite, explicitado o horário noturno como 
aquele compreendido entre as 22 (vinte e duas) horas e as 6 (seis) horas, se outro não 
estiver estabelecido na legislação municipal pertinente.” (grifo nosso) 

No caso de Uberlândia, existe ainda a Lei Municipal nº 10.700, de 09/03/2011, que dispõe 

sobre a política de proteção, controle e conservação do meio ambiente. Esta estabelece que, 

para o período diurno (entre 7 e 18 horas), os níveis máximos de som permitidos são 70 dB(A), 

para o período vespertino (entre 18 e 22 horas), 60 dB(A) e, para o período noturno (entre 22 

e 7 horas), 50 dB(A). 

O último relatório de monitoramento de ruídos da Salto (apresentado no Anexo 25 do 

RCA) foi elaborado pela empresa ECOAMB Pesquisas Ambientais, sob Responsabilidade 

Técnica da Engenheira Química, Graciana de Souza Meira (CREA-MG 320238MG / ART nº 

MG20232031040).  

As amostragens foram efetuadas em 24 pontos no entorno da AID do projeto de 

ampliação (área útil total do empreendimento, excluídas APPs e RLs), entre os dias 19 e 

20/09/2023, nos períodos diurno, vespertino e noturno, e os resultados comparados aos 

limites estabelecidos pela ABNT NBR 10.151:2019 (versão corrigida: 2020) para área 

predominantemente industrial, pela Lei Estadual nº 10.100/1990 e pela Lei Municipal nº 

10.700/2011. 

No laudo, foi destacado que o empreendimento funciona das 7 h às 17 h de segunda a 

sexta-feira e das 7 h às 12 h aos sábados, ou seja, apenas no período diurno. 

Os níveis de pressão sonora contínuos equivalentes ponderados em A no espectro 

global obtidos por integração no tempo T (LAeq,T) variaram entre 45,10 dB (no ponto 20) e 65,90 

dB (no ponto 24), ou seja, nenhum resultado ultrapassou os limites normativos para o período 

diurno. 
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Nos períodos vespertino e noturno foram medidos os níveis de pressão sonora residuais 

(LAeq residual), cujos resultados não ultrapassaram 40 dB. 

 

3.4 MEIO BIÓTICO 

 

3.4.1 Diagnóstico da Flora 

 

O diagnóstico florístico da área foi feito a partir de mapas, imagens de satélite e 

levantamentos de campo efetuados no período entre 17 a 19/01/2011 para os licenciamentos 

iniciais dos aterros, sob Responsabilidade Técnica do Biólogo, mestre em Geografia e doutor 

em Ecologia, Edivane Cardoso da Silva (CRBio 016417/04-D / ART nº 2011/00233). 

No RCA, foram apresentadas as alterações mais significativas na AID do projeto de 

ampliação, ocasionadas pela implantação e operação das atividades da empresa, além das 

que serão necessárias à ampliação do empreendimento. 

A AID definida para fins de diagnóstico de flora foi a área total do imóvel da Salto, 

incluindo RLs e APPs. Tal qual verificado à época de sua realização, a cobertura vegetal nativa 

da Fazenda Monalisa permanece composta por Mata Seca Semidecídua, representada por 

um fragmento florestal situado na margem esquerda da foz do Córrego Boa Vista no Rio 

Uberabinha, além de estreitos fragmentos de matas de galeria ao longo dos principais canais 

de drenagem na propriedade e matas ciliares descontínuas e em grande extensão alteradas, 

remanescentes ao longo do Rio Uberabinha. Também continuam sendo encontradas áreas 

hidromórficas, notadas principalmente no período chuvoso, caracterizadas por vegetação 

disposta em solo enxarcado, variando de cobertura arbórea a herbácea tolerante à saturação 

hídrica do solo. 

A partir do levantamento florístico de campo, foram amostradas 172 espécies vegetais 

pertencentes a 59 famílias botânicas na área da fazenda. 

A Figura 14 ilustra o mapa de uso e ocupação de solo elaborado a partir dos 

levantamentos efetuados para o diagnóstico florístico. 
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Figura 14: Mapa de uso e ocupação do solo da Fazenda Monalisa antes da instalação do empreendimento 

Fonte: RCA (p. 434) 

Em toda a área (antes da implantação do empreendimento), verificavam-se sinais de 

pastoreio por gado bovino, tais como a presença de espécies vegetais invasoras, a redução e 

rebaixamento do estrato herbáceo e de regeneração dos fragmentos florestais, além da 

presença de trilhas formadas pelo pisoteio dos animais. 

Na atualidade, nas áreas que eram predominantemente cobertas por pastagens, 

prevalece o mesmo tipo de cobertura vegetal, ou foram instaladas as unidades operacionais 

e/ou estruturas de apoio dos aterros. Conforme descrito, além do pasto, somente foram 

suprimidas pequenas quantidades de árvores isoladas para implantação do empreendimento 

(de acordo com a necessidade e com autorização do órgão ambiental). 

As áreas classificadas no mapa como “infraestrutura e manutenção” eram destinadas à 

moradia de antigos proprietários e trabalhadores da fazenda, aos plantios de subsistência 

humana e ao abastecimento e manutenção técnica da atividade pecuária existente 

anteriormente na propriedade. Grande parte das edificações já foram demolidas, outras serão 

no futuro, conforme as necessidades operacionais do empreendimento. 
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As áreas designadas como “represas” eram pequenos barramentos que acumulavam 

água para dessedentação do gado anteriormente criado na fazenda. Estes não puderam ser 

visualizados na data da vistoria e os acompanhantes não souberam informar se ainda existem 

no local. 

De acordo com o RCA, desde aquela época, as áreas de mata nativa existentes não só 

foram preservadas, como enriquecidas através do plantio de mudas de espécies nativas, 

dentro dos limites das áreas definidas como Reserva Legal do empreendimento, tal qual 

previsto em Projeto Técnico de Reconstituição de Flora (PTRF) aprovado junto ao órgão 

ambiental. Entretanto, é importante destacar que novo projeto fora solicitado, vez que as APPs 

e RLs não foram satisfatoriamente recuperadas. As informações sobre o novo PTRF serão 

descritas em seção específicas deste PU. 

As informações sobre a vegetação existente na ADA do projeto de ampliação foram 

incluídas no Projeto de Intervenção Ambiental (PIA), tratado em seção específica deste PU. 

 

3.4.2 Diagnóstico da Fauna 

 

O diagnóstico de fauna apresentado no RCA foi realizado pela empresa Celeres 

Ambiental, por meio de diversos profissionais, com base em estudos e inventariamentos 

elaborados para fins dos licenciamentos iniciais dos aterros da Salto. 

As visitas de campo para os inventariamentos de fauna foram realizadas no mês de 

fevereiro de 2011, durando 3 dias para os grupos de aves e mamíferos e 2 dias para os répteis 

e anfíbios, sendo feitas em horários que variaram conforme os hábitos dos grupos observados, 

em caminhadas pela extensão da AID do empreendimento (mesma adotada para o projeto de 

ampliação). 

Informações acerca da ictiofauna (peixes) foram obtidas por meio de dados existentes 

em literatura, trabalhos publicados, teses e relatórios técnicos e/ou por meio de dados 

primários existentes em bibliografia recente relacionada a estudos recentes da região 

estudada. 

 

3.4.2.1 Avifauna 

 

 As visitas para diagnóstico da avifauna foram efetuadas nos dias 07, 08 e 18/02/2011 

e a metodologia utilizada se encontra detalhada no RCA. Foi registrado um total de 113 

espécies de aves silvestres pertencentes a 21 ordens e 45 famílias, sendo 106 espécies 

registradas no levantamento qualitativo, 39 espécies no levantamento quantitativo e 31 
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espécies em entrevistas com moradores locais (todas documentadas nas Figuras 65 a 71 do 

RCA - p. 509 à p. 515). 

As famílias mais representativas em termos de número de espécies registradas foram 

Tyrannidae (n = 17; 15,04%), seguida por Emberizidae (n = 7; 6,19%), Psittacidae, Columbidae 

e Ardeidae, com 6 espécies cada uma, perfazendo um total de 15,93%. 

Duas espécies de aves, a saber, Penelope superciliaris (jacupemba) e Crax fasciolata 

(mutum-de-penacho), foram registradas por meio de entrevistas. 

Com relação ao hábito de vida: 48% das espécies registradas (n = 54) são florestais e/ou 

dependem das fisionomias florestadas para sua manutenção, seguidas pelas aves de hábito 

campestre que somam 41% (n = 47) e pelas aves aquáticas, 11% (n = 12). 

Com relação às categorias de dieta alimentar tem-se que a maior parte das aves 

registradas são insetívoras (33%), seguidas pelas onívoras (26%) e pelas carnívoras (17%). 

A diversidade calculada para a área de estudo foi considerada expressiva. 

Com relação ao status de conservação, destacou-se a ocorrência de 33 espécies de 

aves, sendo 13 espécies de xerimbabo, 10 espécies cinegéticas e 5 espécies bioindicadoras 

de qualidade ambiental. 

Quanto ao grau de endemicidade, destacaram-se o Herpsilochmus longirostris 

(chorozinho-de-bico-comprido) como ave endêmica do bioma Cerrado e a Cyanocorax 

cyanopogon (gralha-cancã) como ave endêmica do Brasil. 

Quanto ao grau de ameaça de extinção no Estado de Minas Gerais, destacou-se a 

ocorrência de 3 espécies, a saber: Sporophila angolensis (curió) - criticamente em perigo; 

Crax fasciolata (mutum-de-penacho) - em perigo; e Ara ararauna (arara-canindé) - vulnerável. 

Não foram registradas espécies com grau de ameaça de extinção em nível nacional ou 

internacional. 

Foram citados os principais impactos considerados sobre a avifauna local em virtude da 

instalação e operação do empreendimento, quais sejam: afugentamento devido à emissão de 

ruídos; aumento do risco de atropelamento; e aumento da pressão de caça. 

Também foi destacada a atração de aves (principalmente urubus) devido às correntes 

de ar quente pela emissão de gases (em especial do metano) e disponibilidade de resíduos 

para sua alimentação, embora a maioria dos resíduos classe I não sejam compostos por 

resíduos orgânicos. 
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No aterro classe I, em específico, os resíduos sofrem cobertura diária de modo a mitigar 

tal impacto. 

 

3.4.2.2 Herpetofauna 

 

As visitas para diagnóstico da herpetofauna foram efetuadas nos dias 07 e 08/02/2011, 

época chuvosa, com observações diurnas e noturna. Complementarmente foram realizadas 

entrevistas com moradores e/ou funcionários da fazenda. As metodologias de amostragem 

utilizadas se encontram detalhadas no RCA.  

Durante o período de levantamento, foram encontradas 8 espécies de anuros 

pertencentes a 4 famílias; 7 espécies de serpentes pertencentes a 4 famílias; 1 de lagarto 

pertencente à família Tropiduridae; e 1 espécie de quelônio pertencente à família Chelidae. 

As espécies estão documentadas nos Quadros 74, 75 e 76 do RCA (p. 526 e p. 527). 

Nenhuma das espécies encontradas no local estava em listas de espécies ameaçadas 

de extinção para o Estado de Minas Gerais (FUNDAÇÃO BIODIVERSITAS, 2004) ou Brasil.  

Conforme o estudo, alguns fatores concorreram para o baixo número de espécies 

encontradas no levantamento dentre eles, destacaram-se a grande quantidade de lixo 

observada às margens do Rio Uberabinha e o fato de que os cursos d’água menores 

identificados na AID considerada eram utilizados para a dessedentação bovina. A área já se 

mostrava altamente antropizada antes da instalação do empreendimento, localizando-se nas 

proximidades do atual Aterro Sanitário de Uberlândia, possuindo vegetação 

predominantemente composta por pastagem, com apenas algumas porções pontuais de mata, 

que se encontravam deterioradas. 

O impacto sobre a herpetofauna local foi considerado negativo, permanente, de longo 

prazo, regional e de baixa magnitude, o que não desobriga o empreendedor de buscar a 

melhor forma de proteção da fauna local. 

 

3.4.2.3 Mastofauna 

 

As visitas para diagnóstico da mastofauna foram efetuadas nos dias 07, 08 e 18/02/2011, 

junto com o estudo da avifauna. As metodologias para levantamento dos mamíferos se 

encontram detalhadas no RCA. 

Foram registradas 10 espécies de mamíferos silvestres, distribuídas em 6 ordens e 8 

famílias, apresentadas na Figura 77 do RCA (p. 531). 
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Foi registrada apenas uma espécie com status de conservação, a saber, o 

Myrmecophaga tridactyla (tamanduá-bandeira), cujo status nacional é “vulnerável” e o 

internacional é “quase ameaçada”. 

O número de espécies de mamíferos registrado (n = 10) no estudo foi considerado 

satisfatório para um primeiro levantamento. Contudo, eram esperadas 37 espécies para o local 

(EISENBERG & REDFORD, 1999; EMMONS & FEER, 1998) e acredita-se que tal área não 

suporte populações de mamíferos de médio e grande pelo fato de ser altamente antropizada.  

Foram citados os principais impactos considerados sobre a mastofauna local em virtude 

da instalação e operação do empreendimento, quais sejam: afugentamento devido à emissão 

de ruídos; aumento do risco de atropelamento; e aumento da pressão de caça. 

Como consequência da disposição de resíduos na área, tem-se a atração de algumas 

espécies de mamíferos, em especial os carnívoros, como o cachorro-do-mato e a raposinha, 

em busca de alimento, tornando-os mais susceptíveis a atropelamentos e à intoxicação pela 

ingestão de produtos perigosos. 

Evidenciou-se, também, a gravidade da proliferação de roedores, sabidos transmissores 

de várias doenças para o homem e para outros animais, e que participam da cadeia 

epidemiológica de pelo menos 30 zoonoses.  

Como principais medidas mitigadoras propostas estão: a redução das frentes 

operacionais de disposição dos resíduos; compactação e recobrimento dos mesmos; 

monitoramento das espécies ameaçadas de extinsão ocorrentes na área; e controle de 

roedores. 

 

3.4.2.4 Ictiofauna 

 

De acordo com o diagnóstico da ictiofauna, pela análise de dados secundários a partir 

de levantamentos realizados no Rio Uberabinha por PINESE et al (2009), foram identificadas 

20 espécies, distribuídas em 4 ordens, 10 famílias e 17 gêneros. 

A ordem Characiformes foi a mais representativa em número de espécies (9), seguida 

de Siluriformes (8), Perciformes (3) e Gymnotiformes (1).  

As famílias predominantes em relação ao número de espécies foram: Anostomidae (4); 

Cichlidae (3); Erythrinidae, Characidae, Loricariidae e Pimelodidae (2 cada); e Gymnotidae, 

Callichtyidae e Clariidae (1 cada).  
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Das 20 espécies amostradas, foram encontradas 6 consideradas migradoras: Myleus 

tiete (pacu-prata), Leporinus friderici (piau-três-pintas), Leporinus obtusidens (piapara), 

Schizodon nasutus (taguara), Pimelodus maculatus (mandi-amarelo) e Rhamdia quellen 

(bagre) (CAROLSFELD et al., 2003). Foram encontradas 2 espécies exóticas à bacia, 

Oreochromis niloticus (tilápia) e Clarias gariepinus (bagre africano). 

Baseando-se nos estudos realizados no Rio Uberabinha, inferiu-se que este curso 

d’água é um importante tributário da bacia do alto Paranaíba e abriga uma parcela significativa 

das espécies remanescentes que compõem sua ictiofauna (20 espécies). A partir do estudo 

de PINESE et al (2009), pôde-se concluir que a maioria das espécies relacionadas para a 

bacia ainda podem ocorrer nessa área. 

Por outro lado, considerou-se como mínima a possibilidade de impactos ambientais 

serem direcionados à ictiofauna localizada na AID do projeto de ampliação do aterro classe I, 

uma vez que sua ADA se localiza a grandes e seguras distâncias dos corpos d’água existentes 

no entorno. 

De todo modo, medidas de controle ambiental serão adotadas, em especial quanto à 

instalação de sistemas de controle de processos erosivos e de efluentes, que se mostram 

como potenciais formas de assoreamento de corpos d’água e de contaminação das águas 

destes mananciais, respectivamente. 

 

3.5 MEIO ANTRÓPICO 

 

No RCA foi apresentada a caracterização socioeconômica completa das áreas de 

influência do projeto de ampliação (AII e AID). Questões mais específicas, como a presença 

do empreendimento em ASAs, já foram abordadas em subseção anterior deste PU (3.1 IDE-

SISEMA). 

Como já comentado, a ABNT NBR 10.157:1987 recomenda distância mínima superior a 

500 m de núcleos populacionais para este tipo de atividade. Assim, considerando uma 

margem de segurança, investigou-se o entorno de 1.000 m além dos limites da ADA do projeto 

de ampliação quanto à existência de comunidades e atividades instaladas, a partir de 

levantamentos de informações de campo, consultas a bancos de dados do município, mapas 

cartográficos, imagens de satélite e levantamento planialtimétrico e cadastral com as built da 

área do empreendimento. 

Como resultado, observou-se que não há bairro ou qualquer outro tipo de comunidade 

residencial instalada dentro de uma margem de 1.000 m além dos limites da ADA do projeto 
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de ampliação. A título de informação, o Bairro Guarani é o mais próximo existente e se localiza 

a aproximadamente 1.300 m (dentro do recomendado pela ABNT NBR 10.157:1987). 

Complementarmente, elaborou-se um trabalho de atualização das principais empresas 

e empreendimentos que atualmente se encontram sediados no Distrito Industrial de 

Uberlândia, dentro da margem de 1.000 m além dos limites ADA do projeto de ampliação (vide 

Figura 15). 

 
Figura 15: Principais empresas identificadas no entorno de 1.000 da ADA do projeto de ampiação 

Fonte: RCA (p. 652) 

O referido Distrito Industrial se estende apenas nas direções sul e sudeste da área do 

empreendimento, sendo que, nas demais direções, predominam áreas rurais, nas quais são 

exercidas atividades agrossilvipastoris. 

Cabe ressaltar que a presença do atual e do antigo Aterro Sanitário de Uberlândia e da 

ETE Uberabinha em terrenos próximos à área da Salto comprova a grande aptidão da região 

para o desenvolvimento de atividades de utilidade pública voltadas para o saneamento básico 

da cidade de Uberlândia. 

 

3.5.1 Programa de Educação Ambiental (PEA) 

 

O resumo das ações efetuadas no âmbito do PEA do empreendimento consta na seção 

8 deste PU (análise da condicionante 03 da LO nº 057/2023). 

A DN COPAM nº 214/2017, alterada pela DN COPAM nº 238/2020, determina que: 

Art. 15 - Para a obtenção de licença ambiental para ampliação ou alteração passível 
de licenciamento de empreendimento ou atividade já licenciado, o empreendedor 
deverá apresentar a revisão e/ou complementação do PEA anteriormente aprovado 
pelo órgão ambiental, caso haja modificação na sua Abea, inclusão de novos grupos 
sociais impactados e/ou inserção de novas atividades não inseridas na licença anterior.  

Em atenção ao referido artigo, foram solicitados esclarecimentos em relação às possíveis 

alterações na Área de Abrangência da Educação Ambiental (Abea) do empreendimento. 
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Por meio do OF. EKOS n. 106/2024, o empreendedor informou que a ampliação do 

empreendimento não resultará em alteração da Abea previamente estabelecida, já que a área 

de ampliação do aterro classe I está localizada internamente ao empreendimento licenciado 

(vide subseção 2.1 - Figura 02 deste PU), não abrangendo novos grupos sociais e/ou 

atividades não inseridas na licença anterior.  

O empreendimento possui o PEA em desenvolvimento, sendo uma obrigação legal a ser 

cumprida pelo empreendedor. 

Portanto, em virtude das características da ampliação da atividade, não se visualizou a 

necessidade de revisão e/ou complementação do programa, ao passo que o empreendedor 

deverá se atentar aos prazos para execução e repactuação dos projetos e ações 

socioambientais do PEA, consoante art. 6º da DN COPAM nº 214/2017. 

É fundamental registrar que a educação ambiental se notabiliza por ser um processo 

contínuo e interdisciplinar, portanto, ações pontuais deverão figurar de forma acessória ao 

programa. O PEA está previsto para ser desenvolvido durante toda a vigência da licença 

ambiental do empreendimento. 

Ressalta-se que o cronograma apresentado deverá ser comprovado pelo empreendedor, 

inclusive em atenção aos resultados esperados, para que a avaliação e monitoramento 

ocorram conforme preconiza a DN COPAM nº 214/2017. 

Durante a execução do programa, o empreendedor deverá acompanhar as normativas 

e instruções cabíveis para mobilização e envolvimento dos grupos sociais, inclusive no que se 

refere à atualização do projeto executivo. 

O empreendedor deverá preencher o Formulário de Acompanhamento Semestral, a 

ser encaminhado anualmente, ao final do primeiro semestre de cada ano, ao órgão 

licenciador. Já ao final de cada ano, deverá ser elaborado o Relatório de Acompanhamento 

Anual, consolidando todas as ações do PEA. 

 

4. UTILIZAÇÃO E INTERVENÇÃO EM RECURSOS HÍDRICOS 

 

Durante a caracterização do empreendimento, no SLA, foi informado que não haverá uso 

ou intervenção em recurso hídrico para suprimento direto ou indireto da atividade sob 

licenciamento.  

Conforme informado, a água utilizada nas estruturas administrativas, de apoio e nos 

sanitários provém do DMAE e a utilizada na umectação de vias (para mitigação da suspensão 

de particulados), de uma captação no Córrego do Salto, feita na empresa vizinha (Ecobrix 

Britagem e Usinagem Ltda.), através de um caminhão-pipa.  

Parecer PU Salto Soluções Ambientais - PA SLA nº 1038/2024 (98307330)         SEI 2090.01.0013643/2024-13 / pg. 65



 

 GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

Fundação Estadual do Meio Ambiente - FEAM 

Unidade Regional de Regularização Ambiental Triângulo Mineiro - URA TM 
Coordenação de Análise Técnica Triângulo Mineiro - CAT TM 

 
PU no 98307330 

Data: 27/09/2024 
Pág. 63 de 100 

 

Praça Tubal Vilela, nº 3, Bairro Centro, Uberlândia - MG, CEP: 38400-186 

Telefone: (34) 3088-6400 

 

É autorizada à Ecobrix Britagem e Usinagem Ltda., por meio da Portaria nº 

1904137/2022 (Processo nº 19542/2022), de 23/06/2022, válida por 10 anos (23/06/2032), no 

Córrego do Salto (Lat. 18º52’44”S e Long. 48º19’43”O), a captação de uma vazão de 5 L/s, 8 

h/dia, todos os dias do mês, 12 meses/ano (se o mês = 30 dias  144 m³/dia  4.320 m³/mês), 

com finalidade de umectação de vias. 

Em resposta à solicitação de informações complementares (Anexo VIII do relatório), foi 

apresentada a Declaração de Cedência de Água para a Salto Soluções Ambientais, permitindo 

a captação por meio de caminhão-pipa de 44 m³/dia. 

Foi detectada, no processo de licenciamento anterior, Certidão de Registro de Uso da 

água nº 322848/2016 (Processo nº 7078/2016) para barramento de 250 m³ de volume 

acumulado. Entretanto, o empreendedor informou, em resposta às informações 

complementares (item 9), que a barragem em questão se encontra desativada. 

Importante destacar que, resta vedada a captação de água superficial ou 

subterrânea para fins de utilização no empreendimento sem devida autorização do 

órgão competente. 

 

5. RESERVAS LEGAIS (RLs) E ÁREAS DE PRESERVAÇÃO 

PERMANENTE (APPs)  

 

O imóvel da empresa (matrícula nº 96.525) possui área total de 64,0695 ha e RL 

averbada na matrícula (AV-2-96.525 - 08/01/2013) de 12,82 ha (20% da área total), dividida 

em 3 glebas (RL 01 = 1,45 ha e RL 02 = 4,84 ha, RL 03 = 6,53 ha), localizadas em áreas 

contíguas às APPs existentes no local. 

Junto às informações complementares (Anexo IX do relatório), foi apresentado mapa do 

imóvel arquivado em cartório, indicando a área de RL averbada com delimitação de parcelas 

que deveriam ser recompostas. Neste ainda estava incluída uma área que pertence 

atualmente à Ecobrix Britagem e Usinagem Ltda. (antiga Araguaia Engenharia). 

O Cadastro Ambiental Rural (CAR) do imóvel também foi apresentado nos autos (MG-

3170206-5EE7.3288.0DF3.4386.B1E4.B2CD.726D.A970), possuindo como 

proprietário/possuidor a Limpebras Resíduos Industriais Ltda. e constando declaradas: área 

total do imóvel = 64,0964 ha; RL = 12,8745 ha; e APP = 8,2097 ha. O empreendedor não 

manifestou interesse de adesão ao Programa de Regularização Ambiental (PRA).  

Como já citado em subseção anterior (3.3.4 Hidrografia Local - Mananciais de Águas 

Superficiais), na AID do projeto de ampliação foram identificados os seguintes recursos 

hídricos: Rio Uberabinha; Córrego Boa Vista (pequeno curso d’água afluente da margem 

Parecer PU Salto Soluções Ambientais - PA SLA nº 1038/2024 (98307330)         SEI 2090.01.0013643/2024-13 / pg. 66



 

 GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

Fundação Estadual do Meio Ambiente - FEAM 

Unidade Regional de Regularização Ambiental Triângulo Mineiro - URA TM 
Coordenação de Análise Técnica Triângulo Mineiro - CAT TM 

 
PU no 98307330 

Data: 27/09/2024 
Pág. 64 de 100 

 

Praça Tubal Vilela, nº 3, Bairro Centro, Uberlândia - MG, CEP: 38400-186 

Telefone: (34) 3088-6400 

 

direita do Rio Uberabinha); e córrego sem denominação de fluxo intermitente (também 

afluente da margem direita do Rio Uberabinha), cuja nascente se encontra dentro do imóvel 

da Salto Soluções Ambientais.  

Assim como grande parte das áreas de RL, parcelas das APPs destes corpos hídricos 

se encontram até hoje degradadas. 

No ano de 2014, em resposta a condicionantes estabelecidas no PU nº 0175042/2014 

(referente à LP+LI nº 021/2014 do aterro classe I), foi elaborado um PTRF que propunha a 

reconstituição completa de 3,16 ha de APP degradada do Rio Uberabinha, 1,42 ha de APP 

degradada do Córrego Boa Vista (incluindo a nascente e o córrego intermitente) e 11,23 ha 

de RL degradada, com plantio de 2.863 mudas nas APPs e 12.478 mudas nas áreas de RL, 

além do enriquecimento aleatório com espécies nativas das partes de RL com menor grau de 

antropização. 

O cronograma propunha realização dos plantios nas épocas chuvosas dos anos de 

2014/2015, 2015/2016 e 2016/2017, replantios (em caso de necessidade) a partir do segundo 

ano, manutenções nas épocas secas e monitoramentos contínuos. Conforme o PU nº 

0710359/2018 (PA COPAM nº 23025/2011/008/2018), referente à LO do aterro classe I, em 

2018, ainda foi apresentado novo PTRF visando à continuidade das ações de recuperação da 

RL e das APPs por mais 5 anos (até 2023), com reposição das mudas que não se 

desenvolveram, além do monitoramento e acompanhamento do desenvolvimento destas. 

O Relatório de Informações Complementares consolidou os dados sobre plantios feitos 

no âmbito do projeto ao longo dos anos (Figura 16), conforme relatórios de monitoramento 

apresentados ao órgão ambiental. Das 16.000 mudas plantadas no primeiro ano de vigência 

da licença, 2.900 foram destinadas às APPs e 13.100 à RL. As mudas plantadas nos anos 

seguintes foram destinadas à RL. 

 
Figura 16: Plantio de mudas no âmbito do PTRF (2014) da Salto Soluções Ambientais 

Fonte: Relatório de Informações Complementares (OF. EKOS n. 083/2024) 

No atual PTRF revisado (2024), foi apresentado mapa (Figura 17) indicando as parcelas 

degradadas das APPs e da RL do imóvel, entretanto, os plantios referentes ao projeto anterior 

(2014) aconteceram apenas nas áreas denominadas APP03, APP04, RL04 e RL05, não 

incluindo as demais. 
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Figura 17: Mapa das áreas degradadas de APPs e RL 

Fonte: PTRF revisado (2024) 

Durante a última vistoria efetuada no empreendimento (18/07/2024), foi observada 

grande extensão de braquiária alta na RL e nas APPs do imóvel (inclusive na área onde foram 

efetuados plantios); também não foram visualizadas mudas em desenvolvimento ou indícios 

de manutenção nestes locais, fatores que indicavam a ineficácia do projeto. Conforme os 

acompanhantes, moradores de uma comunidade vizinha destruíam a cerca de divisa, 

permitindo acesso de animais às áreas protegidas, problema que persistiu por anos, até ser 

resolvido há alguns meses. 

Conforme informado no Relatório de Informações Complementares, não foi verificado 

um resultado satisfatório das ações propostas no PTRF devido a diversos fatores, que incluem 

a declividade do terreno em alguns pontos da área proposta, baixo número de pessoas 

envolvidas nas ações, inadequação das etapas do plantio e falta de vistoria técnica 

qualificada. 

5.1 NOVO PROJETO TÉCNICO DE RECONSTITUIÇÃO DA FLORA (PTRF) 

 

Em reiteração do item 12 das informações complementares, foi apresentado o novo 

PTRF (revisado) a ser aplicado na área da Salto Soluções Ambientais, sob Responsabilidade 
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Técnica da Bióloga e Consultora Ambiental do empreendimento, Amara Borges Amaral 

(CRBio 057655/04-D / ART nº 20241000110763). 

Foi feito um levantamento das parcelas de RL e APPs que deverão ser recompostas 

juntamente com a caracterização das fitofisionomias existentes na área. O mapa elaborado 

pode ser visualizado na Figura 18. 

 
Figura 18: Caracterização da cobertura vegetal conservada e degradada na área da Salto Soluções 

Ambientais 

Fonte: PTRF revisado (2024) 

Conforme levantamento apresentado: aproximadamente 43,14 ha do imóvel da Salto 

incluem áreas de pastagem com indivíduos arbóreos esparsos, estradas vicinais e 

edificações; 8,10 ha se referem a APPs; e 12,82 ha a áreas de RL.  

A APP do Rio Uberabinha dentro do terreno da empresa totaliza 4,81 ha (mata ciliar); as 

APPs do Córrego Boa Vista, da nascente e do pequeno curso d’água intermitente totalizam 

3,29 ha (mata de galeria). Do total (8,10 ha), 2,636 ha foram considerados “degradados”. 

Quanto à RL, 7,253 ha (Floresta Estacional Semidecidual - FES) necessitam recuperação. 
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 A Figura 19 ilustra a quantificação das parcelas degradadas e o número de mudas a 

serem plantadas em cada uma delas. A Figura 16, anteriormente apresentada, mostra o mapa 

destas áreas. 

 
Figura 19: Quantificação das parcelas degradadas de APPs e RL e número de mudas a serem plantadas 

Fonte: PTRF revisado (2024) 

As estruturas florísticas das áreas conservadas foram descritas no projeto para servir 

como parâmetro na recuperação das parcelas degradadas (principalmente devido à pecuária 

extensiva que ocorreu na fazenda anteriormente). 

Para as APPs degradadas, foi estabelecida a reconstituição completa, dividida em 7 

áreas (Figura 16), com plantio de, no mínimo 20 espécies (70 foram sugeridas no Quadro 5.1 

do documento), em um espaçamento de 4 x 4 m (16 m² por planta), totalizando 1.648 mudas. 

Na parcela RL06 (com ocorrência de FES com menor grau de antropização), foi 

proposto apenas o enriquecimento com espécies nativas, com utilização de pelo menos 25 

espécies do Bioma Cerrado (várias sugeridas no Quadro 5.1 do documento), à exceção das 

já estabelecidas na área estudada, tais como: Acacia polyphylla (monjoleiro), Astronium 

fraxinifolium (gonçalo alves), Bauhinia ungulata (pata de vaca), Campomanesia velutina 

(veludinho), Casearia grandiflora (guassatonga), Celtis iguanae (esporão), Chrysophyllum 

marginatum (aguaí), Cordiera sessilis (marmelada), Dilodendron bipinatum (maria pobre), 

Erythroxylum daphnites (mercúrio da mata), Inga vera (ingá) Lithraea molleiodes (aroeirinha), 

Matayba guianensis (camboatá), Myracrodruon urundeuva (aroeira), Myrsine umbelatta 

(pororoca), Nectandra cissiflora (canela), Rhamnidium elaeocarpum (cafezinho), Siparuna 
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guianensis (catinga de anta), Tapirira guianensis (pombo), Terminalia glabrecens (capitão) e 

Trichilia catigua (catiguá). Propôs-se o mesmo espaçamento (4 x 4 m), com plantio das 42 

mudas efetuado de forma aleatória, buscando-se uma melhor organização e distribuição das 

mesmas no campo e evitando que as espécies introduzidas tenham organização espacial de 

plantios comerciais. 

Paras as parcelas de RL dominadas por braquiária (≈ 7,20 ha), foi estabelecida a 

reconstituição completa com plantio de, no mínimo, 40 espécies, com espaçamento 3 x 3 m 

(9 m² por planta), totalizando, a princípio, 7.984 mudas. Os indivíduos pré-existentes (em 

estágio inicial de regeneração) serão considerados, assim, o quantitativo levantado poderá 

ser um pouco menor. 

O projeto seguirá as seguintes etapas de implantação (detalhadas no relatório): combate 

a formigas; preparo do solo; espaçamento e alinhamento; coveamento e adubação; plantio; 

coroamento; replantio; e práticas conservacionistas. O cercamento das áreas já foi efetuado. 

O cronograma de execução proposto para implementação do PTRF revisado (2024) está 

indicado na Figura 20.  

 
Figura 20: Cronograma de execução do PTRF revisado (2024) - Fazenda Monalisa 

Fonte: PTRF revisado (2024) 

Foi informado que a área técnica promoverá vistorias semestrais na área reabilitada para 

monitoramento do plantio e com a finalidade de avaliar o efetivo desenvolvimento das espécies 

introduzidas, a necessidade de novas intervenções para a completa recomposição da 

paisagem local e a elaboração de um relatório anual a ser apresentado aos órgãos 

competentes. 

 

6. AUTORIZAÇÕES PARA INTERVENÇÕES AMBIENTAIS (AIAs) E 

MEDIDAS COMPENSATÓRIAS 

 

No SLA, durante a caracterização do empreendimento, foi informado que não houve 

(entre o período de 22/07/2008 e a data de acesso ao sistema), supressão de vegetação nativa 
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na área, ou outras intervenções ambientais enquadradas no rol previsto no art. 3º do Decreto 

Estadual nº 47.749, de 11/11/2019 (com exceção da supressão de árvores isoladas para a 

implantação do empreendimento). 

Entretanto, para a ampliação do aterro classe I, o empreendedor solicitou Autorização 

para Intervenção Ambiental (AIA) para corte de 44 indivíduos arbóreos isolados nativos 

em 4,86 ha de área antropizada no interior do terreno, conforme Processo para 

Requerimento de Intervenção Ambiental PA SEI nº 2090.01.0012273/2023-49, formalizado 

em 20/12/2023.  

Para tanto foi realizado o censo florestal das árvores isoladas, que estão localizadas em 

áreas atualmente antropizadas (Figura 21). 

 
Figura 21: Mapa com a localização dos indivíduos arbóreos requeridos para supressão 

Fonte: Plano de Intervenção Ambiental (2024) 

Foram registrados 44 indivíduos arbóreos nativos isolados na área de intervenção, 

pertencentes a 19 espécies e 13 famílias botânicas. O volume lenhoso total será de 22,7032 

m³, sendo 8,5864 m³ de lenha e 14,1168 m³ de madeira (uso nobre). O material lenhoso 

resultante terá a seguinte destinação: a madeira será utilizada internamente dentro do 

empreendimento em demandas como rampa de transbordo, construção de cercas e 
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ancoragem de caixaria; e a lenha será destinada para a empresa Orgran Fertilizantes, que faz 

a compostagem para posterior incorporação ao solo.  

Foi apresentado o Plano de Intervenção Ambiental (PIA), elaborado pela consultoria 

ambiental Ekos Planejamento Ambiental, e tem como Responsável Técnico o Biólogo, Diego 

Raymundo Nascimento (CRBio nº 104119/04-D / ART nº 20231000112522). 

Das espécies registradas no censo florestal, não foram encontrados indivíduos arbóreos 

de espécies ameaçadas de extinção ou legalmente protegidas. 

O Quadro 03 ilustra o resumo das intervenções ambientais avaliadas neste parecer. 

Modalidade de Intervenção  Corte de árvores isoladas nativas vivas 

Área ou Quantidade Autorizada 44 árvores  

Bioma Cerrado 

Fitofisionomia Área antropizada 

Rendimento Lenhoso (m³) 22,7032 m³ 

Coordenadas Geográficas 
Lat: 7.911.046; Long: 780.891; Fuso: 22K 

(Referência) 

Município Uberlândia/MG 

Imóvel Fazenda do Salto e Monalisa 

Responsável pela intervenção 
Salto Soluções Ambientais Ltda. (antiga 

Limpebras Resíduos Industriais Ltda.) 

CPF/CNPJ 13.057.440/0001-27 

Processo SEI 2090.01.0012273/2023-49 

Validade/Prazo para Execução Vinculado à validade da licença 
Quadro 03: Resumo das intervenções ambientais autorizadas neste PU 

Fonte: Autora 

Importante destacar que, resta vedada qualquer tipo de intervenção ambiental por 

parte do empreendedor no local sem a devida autorização do órgão ambiental. 

O empreendimento analisado não é passível de incidência da compensação ambiental 

nos termos da Lei Federal nº 9.985, de 18/07/2000, que institui o Sistema Nacional de 

Unidades de Conservação da Natureza (SNUC), e do Decreto Estadual nº 45.175, de 

17/09/2009, pelo processo em análise não estar instruído com EIA/RIMA. 

 

6.1 NINHOS DA AVIFAUNA NA ÁREA DE INTERVENÇÃO 

 

Em resposta ao item 14 das informações complementares, foi informado que todas as 

árvores serão inspecionadas antes da supressão. Caso seja identificado um ninho 

desocupado e vazio, o indivíduo arbóreo será derrubado, entretanto, se encontrado algum 
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filhote, a árvore será marcada e identificada, permanecendo intocada até que os filhotes 

abandonem o ninho. 

Os ninhos contendo ovos serão realocados e observado se a ave retorna ao novo local. 

 

7. IMPACTOS AMBIENTAIS E MEDIDAS MITIGADORAS 

 

Nesta seção serão destacados os possíveis impactos ambientais gerados pela 

implantação e operação do projeto de ampliação, suas medidas mitigadoras e sistemas de 

controle ambiental propostos em cada caso. 

 

7.1 RECURSOS HÍDRICOS 

 

Em relação aos mananciais de águas superficiais poderão ocorrer: assoreamento 

provocado pelo carreamento de sólidos finos/terra oriundos das obras de terraplenagem para 

implantação das etapas do projeto, das movimentações do solo durante a operação, de 

processos erosivos e/ou dos materiais de recobrimento, ou até pelo arraste de resíduos; e 

contaminação por efluentes líquidos (óleos, graxas, combustível, etc.) que porventura vazem 

dos veículos e equipamentos utilizados nas obras de implantação ou durante a operação do 

empreendimento. 

Em relação às águas subterrâneas: a retirada da cobertura vegetal e a 

impermeabilização de grandes porções superficiais do terreno para instalação das células, 

estradas e edificações necessárias afetará o regime de recarga dos aquíferos, promovendo o 

consequente rebaixamento do nível do lençol freático na AID, podendo provocar a alteração 

local dos fluxos das águas subterrâneas; poderá haver contaminação por efluentes líquidos 

(óleos, graxas, combustível, etc.) que porventura vazem dos veículos e equipamentos 

utilizados nas obras de implantação ou durante a operação do empreendimento; além da 

contaminação por efluentes líquidos (lixiviados) gerados nas células de aterragem, no Galpão 

de Blendagem de Resíduos, nos pátios de armazenamento temporário de resíduos, ou por 

esgotos domésticos oriundos das edificações operacionais e administrativas. 

Foram propostas as seguintes medidas mitigadoras relacionadas aos impactos nos 

recursos hídricos: 

 Remoção da cobertura vegetal do terreno somente para as obras de cada etapa do 

projeto;  

 Conformação dos serviços de terraplenagem seguindo as especificações de projeto; 

 Cobertura com lona de solo solto estocado;  
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 Impermeabilização superficial do terreno somente nos locais previstos para cada etapa 

do projeto; 

 Instalação e manutenção permanente dos sistemas de impermeabilização das células 

de aterragem; 

 Instalação e manutenção dos sistemas de drenagem interna das células de aterragem 

(dispositivos DEH e DME); 

 Monitoramento do nível dos efluentes líquidos no interior das células, mantendo alturas 

máximas de 100 cm acima de seus fundos, através do encaminhamento, sempre que 

necessário, para solidificação e posterior aterragem; 

 Solidificação dos efluentes líquidos porventura gerados no aterro classe I, no Galpão de 

Quarentena e Blendagem de Resíduos e nos pátios de armazenamento temporário de 

resíduos, além das borras retiradas das CSAOs do empreendimento, e posterior 

disposição final no aterro classe I; 

 Manutenção e operação adequadas do Galpão de Blendagem e dos pátios de 

armazenamento temporário de resíduos; 

 Instalação e manutenção do sistema de drenagem de águas pluviais;  

 Instalação e manutenção dos sistemas de drenagem, transporte, coleta e controle dos 

efluentes gerados nas áreas administrativas e de apoio operacional; 

 Encaminhamento dos efluentes sanitários (e alguns industriais) à ETE Uberabinha para 

tratamento; 

 Realização de procedimentos de aterragem e recobrimento dos resíduos seguindo as 

especificações de projeto; 

 Revegetação de taludes definitivos;  

 Manutenção apropriada dos veículos e equipamentos; 

 Monitoramento da qualidade das águas do Rio Uberabinha, do Córrego Boa Vista, da 

nascente do curso d’água sem denominação existente dentro da RL do imóvel e do 

Córrego do Salto; 

 Monitoramento periódico do nível e da qualidade das águas dos poços de monitoramento 

PMT existentes. 

 

7.1.1 Efluentes Sanitários e Industriais  

 

Os efluentes sanitários (provenientes dos banheiros e lavatórios existentes nas unidades 

administrativas e de apoio operacional), os gerados no lavador de veículos e equipamentos e 

no posto de combustível (pós passagem pelas CSAOs), bem como os lixiviados do aterro 

classe II são lançados na rede pública de esgotamento sanitário do DMAE e encaminhados à 

ETE Uberabinha para tratamento. 
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Os lixiviados do aterro classe II, a parte líquida dos efluentes gerados no lavador de 

veículos equipamentos (pós passagem pela CSAO) e os esgotos domésticos gerados no CEA 

passam antes pela UCE do empreendimento, que funciona como uma grande caixa de 

passagem, servindo para realização de procedimentos periódicos de monitoramento e 

controle de parâmetros e vazões. 

Como já citado, a empresa possui o CREND assinado com o DMAE autorizando os 

lançamentos diretos na rede pública. 

Uma observação importante é que os efluentes relacionados ao aterro classe I, sendo 

aqueles porventura gerados nos pátios de armazenamento temporário de resíduos, no Galpão 

de Quarentena e Blendagem de Resíduos e no próprio aterro, são todos encaminhados à 

caixa de blendagem (impermeabilizada em concreto) existente no interior do referido galpão, 

para solidificação e disposição final no aterro classe I, assim como os óleos e graxas retirados 

das CSAOs do empreendimento (lavador e posto de combustível). 

Assim sendo, não há ou haverá lançamento direto de efluentes nos cursos d’água 

existentes na AID do projeto, fazendo-se presentes as medidas de controle necessárias ao 

direcionamento para seu tratamento e disposição final. 

Por fim, conforme o RCA, deverá haver o monitoramento constante, no mínimo mensal, 

de todos os dispositivos de coleta, transporte e controle de efluentes instalados no 

empreendimento quanto às suas eficiências e quanto à necessidade de manutenções 

corretivas e/ou preventivas. 

 

7.2 INTERFERÊNCIAS NO SOLO E SEGURANÇA GEOTÉCNICA 

 

Tanto durante a fase de instalação, quanto na operação poderão ocorrer: formação de 

processos erosivos em áreas de bota-fora e/ou de empréstimo de solo (obras de corte em 

terreno natural e/ou de aterro de solo compactado); instabilidade geotécnica de obras de corte 

em terreno natural e/ou aterro em solo compactado; contaminação do solo por efluentes 

líquidos (óleos, graxas, combustível, etc.) que porventura vazem dos veículos e equipamentos 

utilizados nas obras de implantação e na operação; contaminação por efluentes líquidos 

(lixiviados) gerados nas células de aterragem, no Galpão de Blendagem de Resíduos, nos 

pátios de armazenamento temporário de resíduos, ou por esgotos domésticos oriundos das 

edificações operacionais e administrativas. 

Todas as medidas mitigadoras propostas aos possíveis impactos nos recursos hídricos 

foram também recomendadas para interferências no solo, com adição das seguintes 

(referentes ao monitoramento da estabilidade geotécnica): 
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 Instalação dos marcos MTA para monitoramento geotécnico de cortes e aterros em 

terreno natural e dos maciços de resíduos aterrados; 

 Instalação e monitoramento dos marcos de controle geotécnico (MTA) por sobre os 

maciços de resíduos encerrados;  

 Monitoramento geotécnico de aterros em solo compactado e de maciços de resíduos 

aterrados e de cortes em terreno natural; 

 Queima controlada, junto aos topos dos dispositivos DME, dos biogases porventura 

gerados nas células de aterragem. 

 

7.3 POLUIÇÃO SONORA 

 

Durante as obras de ampliação poderá ocorrer a elevação do nível de emissão de ruídos 

na área e na direção da sua AID, devido ao funcionamento dos veículos e demais 

equipamentos utilizados na execução dos serviços. 

Tal impacto será minimizado por não haver comunidades no entorno e pelos principais 

serviços serem executados a consideráveis distâncias das divisas. Portanto, os ruídos estarão 

restritos à ADA do empreendimento, afetando principalmente os funcionários responsáveis 

pelas obras e a fauna local (afugentamento). 

A operação também dependerá do funcionamento de equipamentos e veículos pesados 

para transporte de resíduos, aterragem diária, bem como para manutenção da área. O impacto 

estará mais direcionado às proximidades da frente operacional, afetando mais os funcionários 

da empresa. 

Foram propostas as seguintes medidas mitigadoras relacionadas à poluição sonora: 

 Manutenção de parte das plantações de eucalipto como barreiras naturais em relação à 

estrada de acesso ao empreendimento; 

 Manutenção apropriada dos veículos e equipamentos;  

 Disponibilização de equipamentos de proteção individual e coletiva para os operadores;  

 Execução das obras e operação preferencialmente no período diurno; 

 Monitoramento periódico da geração de ruídos. 

Vale observar que, durante as fases de implantação e operação, o empreendedor 

deverá seguir as recomendações da ABNT NBR 10.151 e a Lei Estadual nº 10.100/1990, 

ou aquelas que vierem substituí-las. 

A Norma Regulamentadora NR-15, em seu Anexo I, define os limites de tolerância 

para ruídos contínuos e intermitentes no ambiente de trabalho, visando à manutenção 
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da saúde auditiva dos trabalhadores. A máxima exposição diária permitida para um 

nível de ruído de 85 dB são 8 horas. Tal regulamentação também deverá ser observada 

durante a instalação e toda a operação do empreendimento. 

 

7.4 POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA 

 

Haverá a emissão de particulados (poeira) para atmosfera devido ao tráfego intenso de 

veículos durante as fases de instalação e operação do empreendimento; pelos serviços de 

terraplenagem necessários às obras; e pelas escavações, carga, transporte, descarga e 

compactação de solo natural para recobrimento dos resíduos. Também ocorrerá a geração de 

poluentes atmosféricos (fumaça) provenientes da queima de combustíveis fósseis pelos 

veículos e equipamentos utilizados no local, contribuindo na potencialização do efeito estufa. 

Durante a operação, também poderão ocorrer: emanação de odores desagradáveis 

oriundos da biodegradação dos resíduos, em especial da sua fração orgânica; geração de 

gases no interior dos maciços (CH4, CO, CO2, O2, etc.), promovendo impactos no meio 

ambiente de uma forma global, tais como o efeito estufa. 

 Com exceção dos gases contribuintes ao efeito estufa, que possui efeitos globais, os 

impactos causados pelas emissões atmosféricas terão efeitos mais restritos à ADA do 

empreendimento, afetando, em especial, os colaboradores da empresa e a fauna local. 

Foram propostas as seguintes medidas mitigadoras relacionadas à poluição atmosférica:  

 Manutenção apropriada dos veículos e equipamentos;  

 Disponibilização de equipamentos de proteção individual e coletiva para os operadores; 

 Umedecimento contínuo de estradas internas ou externas ao empreendimento em 

pavimentação primária (cascalho, etc.); 

 Instalação e monitoramento dos dispositivos DME quanto à geração de biogases no 

interior das células e queima controlada dos mesmos, quando detectados; 

 Realização de procedimentos de aterragem e recobrimento dos resíduos seguindo as 

especificações de projeto; 

 Monitoramento periódico da geração de particulados (poeira). 

 

7.5 POLUIÇÃO VISUAL 

 

Em um empreendimento destinado ao tratamento e disposição final de resíduos sólidos, 

fatalmente haverá problemas de impacto visual, por melhores que sejam os procedimentos 

operacionais adotados. 
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No caso da Salto, a localização da área (muito distante de qualquer tipo de comunidade 

urbana consolidada) e a conformação geométrica e topográfica do terreno em relação à 

estrada de acesso externa faz com que este impacto esteja mais voltado aos colaboradores 

da empresa.  

A implantação da cerca viva no entorno do imóvel, a implementação do projeto 

paisagístico, a aterragem criteriosa dos resíduos e a revegetação dos taludes definitivos serão 

fatores que contribuirão fortemente na redução do impacto visual na vizinhança.  

Como já citado em subseção anterior (2.2.2 Cercamento da Área e Paisagismo), a cerca 

viva continuará sendo implantada até a finalização da totalidade do perímetro externo do 

empreendimento.  

Foram propostas as seguintes medidas mitigadoras relacionadas à poluição visual: 

 Implementação da cerca viva e do projeto paisagístico; 

 Remoção da cobertura vegetal do terreno somente para as obras de cada etapa do 

projeto;  

 Aterragem criteriosa dos resíduos; 

 Revegetação de taludes definitivos;  

 Conformação dos serviços de terraplenagem seguindo as especificações de projeto; 

 Cobertura com lona de solo solto estocado. 

 

7.6 IMPACTOS SOBRE A FLORA 

 

A fase de instalação implicará raspagem da vegetação rasteira e corte de indivíduos 

arbóreos e arbustivos. Entretanto, a vegetação predominante na ADA do projeto de ampliação 

é composta por pastagens e por quantidade reduzida de árvores isoladas (nenhuma imune de 

corte e/ou protegida pela legislação). 

A eliminação da cobertura vegetal pode ocasionar processos erosivos causados pelo 

escoamento descontrolado das águas pluviais e consequente assoreamento de corpos 

d’água. 

Todas as medidas mitigadoras propostas aos possíveis impactos sobre os recursos 

hídricos, também servirão aos impactos sobre a flora. 

 

 

Parecer PU Salto Soluções Ambientais - PA SLA nº 1038/2024 (98307330)         SEI 2090.01.0013643/2024-13 / pg. 79



 

 GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

Fundação Estadual do Meio Ambiente - FEAM 

Unidade Regional de Regularização Ambiental Triângulo Mineiro - URA TM 
Coordenação de Análise Técnica Triângulo Mineiro - CAT TM 

 
PU no 98307330 

Data: 27/09/2024 
Pág. 77 de 100 

 

Praça Tubal Vilela, nº 3, Bairro Centro, Uberlândia - MG, CEP: 38400-186 

Telefone: (34) 3088-6400 

 

7.7 IMPACTOS SOBRE A FAUNA 

 

Os possíveis impactos listados no RCA referentes à fauna local foram: eliminação ou 

caça de animais em geral pelos trabalhadores; morte, stress e/ou afugentamento devido ao 

tráfego intenso de veículos e equipamentos pesados na área; afetação de possíveis locais 

para nidificação das aves na época reprodutiva (setembro a março); e, durante a operação, 

atração de aves e outros animais para frente operacional (caso haja inadequação nos 

procedimentos de aterragem e recobrimento dos resíduos). 

Também foi considerada a possibilidade, mesmo que remota devido às grandes 

distâncias, de ocorrência de impactos negativos ao meio biótico causados pela redução da 

qualidade das águas do Rio Uberabinha, Córrego Boa Vista, Córrego do Salto e do curso 

d’água intermitente e sua nascente, localizados dentro da área da empresa. Tal consequência 

seria motivada pelo assoreamento decorrente do carreamento de sólidos finos através do 

escoamento superficial não controlado de águas pluviais, ou pela contaminação por efluentes 

líquidos provenientes dos veículos e equipamentos utilizados nas obras ou durante a operação 

do empreendimento. 

Além das medidas mitigadoras citadas para proteção dos recursos hídricos, que também 

servirão à proteção da fauna, foram incluídas as seguintes: 

 Promoção de campanhas de educação ambiental junto aos operários responsáveis pelas 

obras sobre a importância de não se promover a caça de animais silvestres e de se 

preservar os seus habitats naturais; 

 Instalação de sinalização viária interna e externa ao empreendimento para controle da 

movimentação dos veículos e equipamentos utilizados na implantação do 

empreendimento; 

 Obediência da sinalização viária externa por veículos e equipamentos utilizados nas 

obras; 

 Treinamentos periódicos dos funcionários visando melhorias dos serviços e a 

inexistência de acidentes de trabalho; 

 Cercamento da área de instalação das células do aterro classe I com alambrado; 

 Realização de procedimentos de controle e afugentação de aves; 

 Realização de procedimentos de controle de vetores e pragas. 

 

7.8 IMPACTOS SOBRE O MEIO ANTRÓPICO 

 

Quanto ao meio antrópico, foi observado que a implantação do projeto poderá gerar 

dúvidas e inseguranças em alguns proprietários de terrenos vizinhos sobre os impactos 

decorrentes da disposição final de resíduos no local, ou causar sensação de desvalorização 
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dos preços dos imóveis (embora estes impactos, por se tratar de uma mera ampliação sem 

aumento da ADA do empreendimento, tenham probabilidade de ocorrência reduzida). 

Também foi levantada a possibilidade de acidentes com os trabalhadores, tanto durante a 

instalação, quanto na operação da atividade. 

Por outro lado, a implantação e operação do projeto naturalmente trarão novas 

oportunidades de negócios e/ou empregos para a região. Também ocorrerá a disponibilidade 

ao público geral de um aterro adequado ambiental e tecnicamente para disposição de resíduos 

perigosos (classe I). 

Todas as medidas mitigadoras propostas aos meios físico e biótico também servem para 

o meio antrópico, valendo destacar as seguintes:  

 Utilização mão de obra e serviços provenientes preferencialmente do município de 

Uberlândia/MG; 

 Instalação e manutenção dos cercamentos do empreendimento; 

 Manutenção de parte das plantações de eucalipto como barreiras naturais em relação à 

estrada de acesso ao empreendimento; 

 Instalação de sinalização viária interna e externa ao empreendimento para controle da 

movimentação dos veículos e equipamentos utilizados na implantação do 

empreendimento;  

 Obediência à sinalização viária externa e interna pelos veículos e equipamentos 

utilizados nas obras; 

 Disponibilização de equipamentos de proteção individual e coletiva para os 

operadores/funcionários; 

 Treinamento dos operários quanto à segurança do trabalho; 

 Acompanhamento periódico da saúde dos funcionários do empreendimento, incluindo 

vacinação periódica; 

 Promoção de campanhas de esclarecimento junto à comunidade do município de 

Uberlândia sobre a implantação do empreendimento e sobre a sua importância; 

 Operação do empreendimento nos moldes da legislação ambiental vigente. 

Todas as normas trabalhistas pertinentes às atividades deverão ser cumpridas 

durante toda a operação do empreendimento e os equipamentos de proteção individual 

(EPIs) e coletiva (EPCs) necessários à operação deverão ser adequadamente fornecidos 

aos trabalhadores. 
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8. PROTOCOLOS DE CONDICIONANTES DA LO Nº 057/2023 

 

Nesta seção (Quadros 04 e 05) serão informados os protocolos efetuados até o momento 

em cumprimento às condicionantes e programas de automonitoramento estabelecidos nos 

Anexos I e II do PU nº 0710359/2018 (PA COPAM nº 23025/2011/008/2018), referente à LO 

nº 057/2023 (do aterro para resíduos perigosos - classe I). 

Importa destacar que esta análise será parcial, focando apenas no protocolo 

tempestivo, ou não, das condicionantes até o momento, sem adentrar nas avaliações de 

conteúdo e mérito, a serem efetuadas de modo completo no futuro, durante a renovação da 

licença. Isso se dá uma vez que grande parte das condicionantes possuem prazos de validade 

coincidentes com a vigência da LO. 

A análise parcial servirá apenas para medir o engajamento do empreendedor em cumprir 

as condicionantes estabelecidas na LO vigente, uma vez que este solicita a ampliação da 

atividade. Caso seja verificada a necessidade de autuação por cumprimento parcial, 

intempestivo, ou mesmo pelo descumprimento das referidas condicionantes, esta será 

efetuada futuramente, ao término de todos os prazos determinados no PU. 

Os prazos das condicionantes são contados a partir da publicação da LO na Imprensa 

Oficial do Estado, o que aconteceu em 06/11/2018 (documento SIAM nº 0761423/2018). 

Também é importante destacar que resultados de alguns monitoramentos mais recentes 

foram tratados com mais detalhes na seção 3 deste PU (Diagnóstico Ambiental) na tentativa 

de se avaliar minimamente o desempenho ambiental atual do empreendimento, bem como a 

viabilidade de sua manutenção e ampliação. 

Em atendimento ao item 13 das informações complementares, o empreendedor 

apresentou um resumo dos relatórios protocolados em cumprimento a cada uma das 

condicionantes da LO nº 057/2023 (OF. EKOS n. 083/2024). 
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CONDICIONANTES LO Nº 057/2023 - PU Nº 0710359/2018 (ANEXO I) 

ITEM DESCRIÇÃO PRAZO* STATUS / PROTOCOLOS (SEI) 

01 

Executar o Programa de 
Automonitoramento, conforme definido 
no Anexo II, demonstrando o 
atendimento aos padrões definidos nas 
normas vigentes. 

Durante a vigência da 

licença 

Em atendimento 
 

(protocolos já apresentados descritos no 
Quadro 04) 

02 

Apresentar relatórios, a cada dois anos, 
de acompanhamento do cumprimento 
do PTRF (com ART), detalhando os 
plantios (quantidade de mudas, em 

quais áreas e quando foram plantadas), 
acompanhado de croqui, ilustrando as 
áreas de plantio, e de fotografias, 
ilustrando a evolução das mudas. 
 
Obs.: As mudas deverão sofrer as 

manutenções necessárias até que se 
desenvolvam. 

Durante a vigência da 
licença 

Em atendimento 

 
 SEI nº 21446292 (05/11/2020) 

(1370.01.0049366/2020-74) 
 

 SEI nº 56181521 (14/11/2022) - 
entrega intempestiva 

(1370.01.0010671/2021-49)  
 

Obs.: Sabe-se que, embora os relatórios 
tenham sido apresentados, o PTRF não 
foi eficaz e um novo (revisado) foi 
apresentado (vide seção 5 deste PU). 

03 

Em relação ao Programa de Educação 
Ambiental, o empreendedor deverá 
apresentar anualmente ao órgão 
ambiental licenciador os seguintes 
documentos: 
 

I - Formulário de Acompanhamento 
Semestral, apresentando as ações 
previstas e realizadas (públicos interno 
e externo), conforme modelo 
apresentado no Anexo II da Deliberação 
Normativa nº 214, de 26 de abril de 

2017;  
 
II - Relatório de Acompanhamento 
Anual, detalhando e comprovando a 
execução das ações realizadas. 

Durante a vigência da 
LO 

 Em atendimento 

 
 SIAM nº R167199/2019 (01/11/2019) 

 
 SEI nº 21446292 (05/11/2020) 

(1370.01.0049366/2020-74) 
 

 SEI nº 37581035 (05/11/2021) 
(1370.01.0010671/2021-49) 

 
 SEI nº 56181521 (14/11/2022) - 

entrega intempestiva 
(1370.01.0010671/2021-49) 

 
 SEI nº 76304147 (06/11/2023) 

(1370.01.0010671/2021-49) 
 

 SEI nº 87735752 (06/05/2024) 
(1370.01.0010671/2021-49) 

Resumo de cumprimento (conforme Relatório de Informações Complementares) 

Os eixos temáticos do PEA nos últimos anos incluíram: Definição e classificação de lixo industrial e resíduos; Conceito 
de resíduo perigoso; Importância e aspectos da implantação e operação de um aterro industrial; e Coleta seletiva e 
lixo eletrônico. 
As atividades propostas para os públicos interno e externo foram realizadas no Centro de Educação Ambiental (CEA), 
incluindo: palestras, oficinas de redação, dinâmicas, debates, oficinas (com confecção de artesanato a partir de 
resíduos sólidos) e visitas. 

Todas as atividades foram adaptadas de acordo com a faixa etária e escolaridade dos participantes. O CEA foi 
inaugurado na Semana do Meio Ambiente, em junho de 2019, e foi equipado com mesas, cadeiras, retroprojetores, 
um mirante e um viveiro com plantas nativas para o conforto dos visitantes. 
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Anualmente, o Grupo Limpebras celebra o Dia Internacional do Meio Ambiente na primeira semana de junho, 
dedicando uma semana inteira à educação ambiental para colaboradores e moradores do entorno, com visitas de 
escolas aos aterros. 

Além das palestras durante a Semana Mundial do Meio Ambiente, a educação ambiental é promovida ao longo do 
ano através de visitas aos aterros da Salto e ao Aterro Sanitário de Uberlândia, recebendo escolas, universidades, 
autoridades públicas e profissionais da área técnica.  
A partir de 2020, foi possível realizar ações no âmbito da educação ambiental e da gestão de resíduos. Entre as 
atividades destacaram-se: palestras de educação ambiental; manutenção e cultivo no viveiro; e recuperação 
ambiental (parte da área do Parque Linear do Córrego do Óleo, em Uberlândia/MG, foi recuperada).  

Continuou-se a distribuição de panfletos educativos aos motoristas de caminhões que fazem destinações diárias no 
aterro. 
As atividades no âmbito do programa foram realizadas, em sua maioria, no CEA, porém, devido a uma reforma no 
escritório, no período entre setembro/2022 e fevereiro/2023, algumas visitas foram transferidas para áreas externas.  
Ao longo do último ano (maio/2023 - maio/2024), o PEA promoveu palestras de educação ambiental para o público 
interno, realizadas em eventos como o SIPATMA. Também foram conduzidos Diálogos Diários de Segurança (DDS) 

focados em educação ambiental todas as quartas-feiras ao longo do ano. 
Em setembro/2023, no evento da SIPATMA, foram realizadas duas palestras de educação ambiental, pela equipe da 
Ekos Planejamento Ambiental, sobre as temáticas: Fauna Silvestre e Licenciamento Ambiental.  
Em abril de 2024, foi realizado um DDS direcionado a temática do atropelamento de fauna e importância da fauna 
local, em interface com o Programa de Minimização e Monitoramento do Atropelamento da Fauna (Condicionante 06 
– PU nº 0296548/2018 – aterro classe II). 

As ações direcionadas ao público externo consistem em uma exposição inicial sobre as operações do 
empreendimento com posterior visita in loco para observação dos aspectos apresentados. 
Outros temas importantes que são discutidos incluem o monitoramento do lençol freático e do Rio Uberabinha, que 
envolve a coleta e análise regular de amostras de água para garantir que não haja contaminação por substâncias 
provenientes do aterro; a destinação de resíduos perigosos, incluindo lixo eletrônico; consumo consciente, entre 
outros aspectos relacionados à gestão de resíduos sólidos.  

Concluiu-se que os temas abordados são essenciais para compreensão da complexidade da gestão de resíduos 
sólidos e a importância das práticas ambientais sustentáveis na operação de um complexo de aterragem. 

04 

Deverão ser plantadas e mantidas 
mudas de sansão do campo em todo o 
perímetro da área total do 

empreendimento. 

Durante a vigência da 
LO 

Em atendimento 
 

  SIAM nº R167199/2019 (01/11/2019) 
 

 SEI nº 21446292 (05/11/2020) 

(1370.01.0049366/2020-74) 
 

 SEI nº 37581035 (05/11/2021) 
(1370.01.0010671/2021-49) 

 
 SEI nº 56181521 (14/11/2022)  

(1370.01.0010671/2021-49) 
 

 SEI nº 76304147 (06/11/2023) 
(1370.01.0010671/2021-49) 

Resumo de cumprimento (conforme Relatório de Informações Complementares) 
As mudas de sansão do campo foram plantadas entre o período de junho a outubro de 2018, em todo o perímetro do 
empreendimento, em fileiras duplas e, onde necessário, foi realizada manutenção, poda e adubação. 

Atualmente, todo o perímetro do empreendimento se encontra cercado pelas mudas de sansão do campo que, 
periodicamente, passam pelas manutenções necessárias, como: poda, adubação, retirada de grama e ervas daninhas 
das proximidades do pé e irrigação. 
Em vistoria realizada em 23/03/2024, identificou-se desenvolvimento dos indivíduos em diferentes estágios. Quando 
o desenvolvimento não acontece de modo satisfatório, as mudas são substituídas e replantadas. 
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05 

Em relação ao monitoramento de águas 
subterrâneas, deverá aumentar a 
profundidade dos poços de 

monitoramento, a fim de atingir o lençol 
freático, sendo pelo menos 1 à 
montante de 3 à jusante do 
empreendimento, sendo os de jusante 
localizados próximos do aterro classe 1, 
no sentido do fluxo do lençol freático. 

Comprovar por meio de relatório 
técnico, acompanhado de ART. 

90 dias (04/02/2019) 
 
SIAM nº R000648/2019 

(04/01/2019) - solicitou 
prorrogação de prazo 
 
SIAM nº 635900/2019 
(OF. SUPRAM 
TMAP/Nº 521/2019) - 

prorrogou prazo para 
15/07/2019 

Entrega tempestiva 
 

 SIAM nº R096429/2019 (05/07/2019) 

Resumo de cumprimento (conforme Relatório de Informações Complementares) 
A Salto Soluções Ambientais realizou o aumento da profundidade dos poços de monitoramento, conforme solicitado, 
a fim de atingir o lençol freático, sendo 1 a montante e 3 a jusante do empreendimento.  

06 

Relatar a essa SUPRAM todos os fatos 
ocorridos no empreendimento que 
causem impacto ambiental negativo, 
imediatamente após sua constatação. 

Durante a vigência da 
LO 

Em atendimento 
 

Incêndio ocorrido em 28/08/2019 

 
 SIAM nº R138342/2019 (09/09/2019) 
 SIAM nº R142924/2019 (13/09/2024) 
 SIAM nº R153497/2019 (03/10/2019) 

* Salvo especificações, os prazos são contados a partir da data de publicação da Licença na Imprensa Oficial do Estado 
(06/11/2018). 

Quadro 04: Resumo de protocolos entregues em cumprimento às condicionantes da LO nº 057/2023 

Fonte: Autora 

PROGRAMAS DE AUTOMONITORAMENTO LO Nº 057/2023 - PU Nº 0710359/2018 (ANEXO II) 

DESCRIÇÃO DO 
PROGRAMA 

FREQUÉNCIAS DE ANÁLISE E 
PROTOCOLO 

STATUS / PROTOCOLOS (SEI) 

Águas Subterrâneas 

Frequência de análise: anual (fevereiro 
de cada ano) 

 

Frequência de protocolo: anual (até 20º 
dia do mês subsequente à realização das 

análises) 

Em atendimento 
 

1º relatório (ref.: 2019) 
 SIAM nº R167199/2019 (01/11/2019) 

 
2º relatório (ref.: 2020) 

 SEI nº 21439668 (05/11/2020) 
(1370.01.0049314/2020-23) 

 
3º relatório (ref. 2021) 

 SEI nº 37580519 (05/11/2021) 
(1370.01.0010671/2021-49) 

 
4º relatório (ref. 2022) 

 SEI nº 56181521 (14/11/2022) 
(1370.01.0010671/2021-49) 

 
5º relatório (ref. 2023) 

 SEI nº 76304147 (06/11/2023) 
(1370.01.0010671/2021-49) 

Parecer PU Salto Soluções Ambientais - PA SLA nº 1038/2024 (98307330)         SEI 2090.01.0013643/2024-13 / pg. 85



 

 GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

Fundação Estadual do Meio Ambiente - FEAM 

Unidade Regional de Regularização Ambiental Triângulo Mineiro - URA TM 
Coordenação de Análise Técnica Triângulo Mineiro - CAT TM 

 
PU no 98307330 

Data: 27/09/2024 
Pág. 83 de 100 

 

Praça Tubal Vilela, nº 3, Bairro Centro, Uberlândia - MG, CEP: 38400-186 

Telefone: (34) 3088-6400 

 

Resumo de cumprimento (conforme Relatório de Informações Complementares):  os resultados das 
análises se encontravam em conformidade com os valores máximos permitidos (VMP) pelo Anexo I da 

Resolução CONAMA nº 396/2008 (para uso preponderante em consumo humano), bem como com a lista de 
valores orientadores para águas subterrâneas determinados no Anexo I da DN COPAM/CERH nº 02/2010. 
Foi informado que os poços monitorados têm apresentado, de maneira geral, boa qualidade da água, estando 
apta ao consumo humano.  

Águas Superficiais 

Frequências de análise: bimestral, 

trimestral, semestral (fevereiro e agosto 
de cada ano) e anual (fevereiro de cada 
ano) - a depender do parâmetro avaliado 

 
Frequência de protocolo: anual (até 20º 
dia do mês subsequente à realização da 

última análise) 

Em atendimento 
 

1º relatório (ref.: 2019) 
 SIAM nº R167199/2019 (01/11/2019) 

 
2º relatório (ref.: 2020) 

 SEI nº 21439668 (05/11/2020) 
(1370.01.0049314/2020-23) 

 

 SEI nº 21444880 (05/11/2020) 
(1370.01.0049351/2020-91) 

 
 SEI nº 21445228 (05/11/2020)  

(1370.01.0049355/2020-80) 

 
3º relatório (ref. 2021) 

 SEI nº 37580519 (05/11/2021) 
(1370.01.0010671/2021-49) 

 
4º relatório (ref. 2022) 

 SEI nº 56181521 (14/11/2022) 
(1370.01.0010671/2021-49) 

 

5º relatório (ref. 2023) 
 SEI nº 76304147 (06/11/2023) 

(1370.01.0010671/2021-49) 

Resumo de cumprimento (conforme Relatório de Informações Complementares): o monitoramento das 
águas do Rio Uberabinha, Córrego do Salto e Córrego Boa Vista apresentam pouca relevância para avaliar 
a possibilidade de contaminação ou poluição causada pelo aterro classe I, uma vez que este gera pouco 
efluente (chorume), que é recolhido. Os citados cursos d’água são impactados principalmente pelos efeitos 

da área urbana de Uberlândia, assim como de outros rios que atravessam cidades.  
Na região onde se encontram os aterros da Salto, estes cursos d’água já percorreram a cidade de Uberlândia, 
recebendo contribuições de áreas residenciais e industriais, além de diversos afluentes.  
Em relação ao Rio Uberabinha, sugeriu-se que o mais adequado seria a implementação, pelos órgãos 
públicos, de um programa de despoluição, juntamente com efetiva fiscalização, de modo a prevenir fontes de 
poluição e contaminação. 

Foi informado que, após visita ao córrego sem denominação em 11/04/2024, constatou-se a falta de água a 
montante e a jusante do ponto demarcado para recolhimento das amostras. 
Por fim, considerou-se que, de maneira geral, a qualidade das águas é boa nos pontos monitorados. 

Qualidade do Ar 

Frequência de análise: semestral 
 

Frequência de protocolo: anual (até 20º 
dia do mês subsequente à realização da 

última análise) 

 Em atendimento 
 

1º relatório (ref.: 2019) 
 SIAM nº R167199/2019 (01/11/2019) 

 
2º relatório (ref.: 2020) 

 SEI nº 21445228 (05/11/2020)  
(1370.01.0049355/2020-80) 
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3º relatório (ref. 2021) 
 SEI nº 37581035 (05/11/2021) 

(1370.01.0010671/2021-49) 

 
4º relatório (ref. 2022) 

 SEI nº 56181521 (14/11/2022) 
(1370.01.0010671/2021-49) 

 
5º relatório (ref. 2023) 

 SEI nº 76304147 (06/11/2023) 
(1370.01.0010671/2021-49) 

Resumo de cumprimento (conforme Relatório de Informações Complementares):  os resultados 
encontrados não ultrapassaram os limites estabelecidos pela Resolução CONAMA nº 491/2018, sendo as 

concentrações máximas diárias permitidas (para um dia no ano): 240 μg/m³ para Partículas Totais em 
Suspensão (PTS) e 120 μg/m³ para Partículas Inaláveis (PI). 
Informou-se que, de maneira geral, os pontos monitorados têm apresentado boa qualidade do ar.  

Ruídos 

Frequência de análise: anual 
 

Frequência de protocolo: anual (até 20º 
dia do mês subsequente à realização das 

análises) 

Em atendimento 
 

1º relatório (ref.: 2019) 
  SIAM nº R167199/2019 (01/11/2019) 

 
2º relatório (ref.: 2020) 

 SEI nº 21445808 (05/11/2020) 
(1370.01.0049362/2020-85) 

 
 

 SEI nº 21446003 (05/11/2020) 
(1370.01.0049363/2020-58) 

 
3º relatório (ref. 2021) 

 SEI nº 37581035 (05/11/2021) 
(1370.01.0010671/2021-49) 

 
4º relatório (ref. 2022) 

 SEI nº 56181521 (14/11/2022) 

(1370.01.0010671/2021-49) 
 

5º relatório (ref. 2023) 
 SEI nº 76304147 (06/11/2023) 

(1370.01.0010671/2021-49) 

Resumo de cumprimento (conforme Relatório de Informações Complementares): tendo como base 
comparativa a ABNT NBR 10.151:2019, a Lei Estadual nº 10.100/1990 e a Lei Municipal nº 10.700/2011, 

concluiu-se que os resultados de níveis de pressão sonora obtidos nos pontos de medição atenderam às 
condições de aceitabilidade, segurança e sossego público exigidas.  
Informou-se que, de maneira geral, os pontos monitorados têm apresentado bons níveis de pressão sonora.  

Quadro 05: Resumo de protocolos entregues em cumprimento aos programas de automonitoramento da LO nº 

057/2023 

Fonte: Autora 

É possível perceber que os relatórios de cumprimento de condicionantes e programas 

de automonitoramento vêm sendo apresentados pelo empreendedor. 

 

Parecer PU Salto Soluções Ambientais - PA SLA nº 1038/2024 (98307330)         SEI 2090.01.0013643/2024-13 / pg. 87



 

 GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

Fundação Estadual do Meio Ambiente - FEAM 

Unidade Regional de Regularização Ambiental Triângulo Mineiro - URA TM 
Coordenação de Análise Técnica Triângulo Mineiro - CAT TM 

 
PU no 98307330 

Data: 27/09/2024 
Pág. 85 de 100 

 

Praça Tubal Vilela, nº 3, Bairro Centro, Uberlândia - MG, CEP: 38400-186 

Telefone: (34) 3088-6400 

 

9. CONTROLE PROCESSUAL 

  

O processo encontra-se formalizado e instruído corretamente no tocante à legalidade 

processual, haja vista a apresentação dos documentos necessários e exigidos pela legislação 

ambiental em vigor, através do processo SLA n° 1038/2024, conforme enquadramento no 

disposto da Deliberação Normativa COPAM nº 217/2017. Importa dizer que, pelo princípio do 

saneamento ambiental, o processo já se encontra com algumas documentações apresentadas 

em tempo pretérito, visto ser objeto de ampliação.   

Constam dos autos a Declaração de Conformidade com as leis e regulamentos 

municipais, com certidão expedida pelo município de Uberlândia, situado no Estado de Minas 

Gerais, bem como Certificado de Regularidade junto ao Cadastro Técnico Federal de 

Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental - CTF/AIDA, restando, pois, atendidos os 

precisos termos da Resolução CONAMA n° 01/1988 e da Instrução Normativa n° 12/2021, 

publicada pelo IBAMA. 

Neste processo se encontra a publicação em periódico local ou regional do requerimento 

de licença, pelo empreendedor, na data de 04 de maio de 2024.  

No que concerne à Reserva Legal, o empreendimento possui o valor necessário em 

matéria do instituto aqui discutido, possuindo área que obedece aos 20% (vinte por cento) 

exigidos em lei, dentro do próprio imóvel, ora a matrícula nº 96.525, estando incluído no 

processo o CAR da mesma, tudo conforme preconiza o art. 25 da Lei Estadual nº 20.922/2013. 

No que concerne ao PTRF, foi constato que um novo projeto foi elaborado, visto que o 

último, quando da época de sua vistoria, foi concluído que seu resultado não foi satisfeito. 

O empreendimento possui um pedido de Autorização de Intervenção Ambiental, que se 

encontra no processo SEI nº 2090.01.0012273/2023-49. Importa citar que o mesmo não é 

passível da Compensação Ambiental provida pela SNUC – Lei Federal nº 9.985/2000, e pelo 

Decreto Estadual nº 45.175/2009, o empreendido foi dispensado da apresentação do Estudo 

de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental (EIA/RIMA). 

Sobre o relatório de cumprimento das condicionantes e dos Programas de 

Automonitoramento estabelecidos nos Anexo I e II do PU 070329/2018, da LO nº 057/2023, 

se encontra nos seguintes termos, se dando a análise parcial, focando apenas no protocolo 

tempestivo, ou não, das condicionantes até o momento, sem adentrar nas avaliações de 

conteúdo e mérito, a serem efetuadas de modo completo no futuro, durante a renovação da 

licença. Isso se dá uma vez que grande parte das condicionantes possuem prazos de validade 

coincidentes com a vigência da LO. No mesmo norte, caso seja verificada a necessidade de 

autuação por cumprimento parcial, intempestivo, ou mesmo pelo descumprimento das 
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referidas condicionantes, esta será efetuada futuramente, ao término de todos os prazos 

determinados no PU.  

 Ainda, constata-se pelo exame dos autos em tela, que os estudos apresentados e 

necessários para subsidiar o presente Parecer Único, estão devidamente acompanhados de 

suas respectivas ARTs, tais como o Relatório de Controle Ambiental e Plano de Controle 

Ambiental (RCA e PCA).  

 Mister ressaltar, outrossim, que o uso dos recursos hídricos no empreendimento está 

regularizado, conforme destacado em tópico próprio. 

 Assim sendo, conforme explanado acima, nos termos do §8º do art. 35 do Decreto 

Estadual n° 47.383/2018, o prazo de validade da licença em referência será de até a data de 

06/11/2028, sabendo que as licenças emitidas em razão de ampliação da atividade ou do 

empreendimento terão prazo de validade correspondente ao prazo de validade remanescente 

da licença principal da atividade ou do empreendimento. 

 Impende salientar, que por disposição da alínea “b” do inciso III do art.14 da Lei 

Estadual nº 21.972/2016 c/c art. 5° caput do Decreto Estadual nº 47.383/2018, e por fim, do 

inciso II do § 1° do art. 14 do Decreto Estadual nº 46.953/2016, compete à Câmara Técnica 

Especializada de Atividades de Infraestrutura de Energia, Transporte, Saneamento e 

Urbanização (CIF) analisar e decidir acerca do referido parecer. 

 

10. CONCLUSÃO 

 

A equipe interdisciplinar da URA Triângulo Mineiro sugere o deferimento desta 

Licença Ambiental, na modalidade LAC1 (fase: LP+LI+LO), para ampliação com aumento 

da Área Diretamente Afetada (ADA) do empreendimento Salto Soluções Ambientais Ltda. 

(Aterro Classe I), localizado no município de Uberlândia/MG, para as atividades destacadas 

na seção 2 (Introdução) deste PU, com prazo até 06/11/2028, aliado ao cumprimento das 

condicionantes (Anexo I) e programas de automonitoramento (Anexo II) listados ao final 

deste PU, bem como da legislação ambiental pertinente. 

As orientações descritas em estudos e as recomendações técnicas e jurídicas 

apresentadas neste parecer, através das condicionantes e programas de 

automonitoramento listados nos anexos, deverão ser apreciadas pela Câmara Técnica 

Especializada de Atividades de Infraestrutura de Energia, Transporte, Saneamento e 

Urbanização (CIF) do COPAM. 

Oportuno advertir ao empreendedor que o descumprimento, ou cumprimento fora do 

prazo, de todas ou quaisquer condicionantes previstas ao final deste Parecer Único (Anexos 
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I e II) e qualquer alteração, modificação e ampliação sem a devida e prévia comunicação à 

URA TM, tornam o empreendimento em questão passível de autuação. 

Cabe esclarecer que a Unidade Regional de Regularização Ambiental Triângulo 

Mineiro (URA TM) não possui responsabilidade técnica e jurídica sobre os estudos 

ambientais apresentados nos autos, sendo sua elaboração, bem como a instalação, 

operação e comprovação de eficiência das medidas de controle e mitigadoras propostas de 

inteira responsabilidade da empresa e/ou seu(s) responsável(eis) técnico(s). 

A eficiência dos sistemas de controle ambiental propostos deverá ser garantida 

pelo empreendedor e pelo(s) projetista(s) responsável(is). 

Ressalta-se que a Licença Ambiental em apreço não dispensa nem substitui a 

obtenção, pelo requerente, de outras licenças legalmente exigíveis. Opina-se que a 

observação acima conste do certificado de licenciamento a ser emitido. 

Qualquer legislação ou norma citada neste parecer deverá ser desconsiderada 

em caso de substituição, alteração, atualização ou revogação, devendo o 

empreendedor atender à nova legislação ou norma que a substitua. 

 

 

11. ANEXOS 

 

Anexo I. Condicionantes da LAC1 - Salto Soluções Ambientais Ltda. (Aterro Classe I -

Ampliação) 

Anexo II. Programas de Automonitoramento da LAC1 - Salto Soluções Ambientais Ltda. 

(Aterro Classe I - Ampliação) 

Anexo III. Relatório Fotográfico - Salto Soluções Ambientais Ltda. (Aterro Classe I - 

Ampliação) 
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ANEXO I 

Condicionantes da LAC1 - Salto Soluções Ambientais Ltda. (Aterro Classe I - 

Ampliação) 

Empreendedor: Salto Soluções Ambientais Ltda. (antiga Limpebras Resíduos Industriais Ltda.) 

Empreendimento: Salto Soluções Ambientais - Aterro Classe I (ampliação) 

CNPJ: 13.057.440/0001-27 

Município: Uberlândia/MG 

Atividade(s):  

 Aterro para resíduos perigosos - classe I (área útil: 4,019 ha); 

 Central de recebimento, armazenamento, triagem e/ou transbordo de outros resíduos não listados ou não 

classificados (área útil: 0,028 ha); 

 Central de armazenamento temporário e/ou transferência de resíduos Classe I perigosos (capacidade 

instalada: 9,99 m³/dia); 

 Central de recebimento, armazenamento, triagem e/ou transbordo de sucata metálica, papel, papelão, 

plásticos ou vidro para reciclagem, contaminados com óleos, graxas ou produtos químicos, exceto 

agrotóxicos (área útil: 0,028 ha); 

 Central de recebimento, armazenamento, triagem e/ou transbordo de embalagens plásticas usadas de 

óleos lubrificantes com ou sem sistema de picotagem ou outro processo de cominuição, e/ou filtros de 

óleo lubrificante (área útil: 0,028 ha); 

 Central de recebimento, armazenamento, triagem e/ou transbordo de lâmpadas fluorescentes, de vapor 

de sódio, vapor de mercúrio, outros vapores metálicos, de luz mista e lâmpadas especiais que contenham 

mercúrio (nº de peças armazenadas: 2.999 un.); 

 Centrais e postos de recebimento de embalagens de agrotóxicos e afins, vazias ou contendo resíduos 

(área útil: 0,028 ha); 

 Central de recebimento, armazenamento, triagem e/ou transbordo de resíduos eletroeletrônicos com a 

separação de componentes que implique exposição de resíduos perigosos (área útil: 0,028 ha);  

 Central de recebimento, armazenamento, triagem e/ou transbordo de pilhas e baterias; ou baterias 

automotivas (área útil: 0,028 ha); 

 Central de recebimento, armazenamento, triagem e/ou transbordo de resíduos eletroeletrônicos, sem a 

separação de componentes, que não implique exposição de resíduos perigosos (área útil: 0,028 ha).  

Código(s) DN 217/17: 

 F-05-11-8 

 F-01-09-5 

 F-01-10-1 

 F-01-01-6 

 F-01-01-7 

 F-01-09-1 

 F-01-08-1 

 F-01-09-3 

 F-01-09-2 

 F-01-09-4 

Processo (SLA): 1038/2024 

Validade da licença: 06/11/2028 
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Item Descrição da Condicionante Prazo* 

01 Informar data do término da ampliação do empreendimento. 

Até 5 dias após o término 

da instalação de todas as 
estruturas/equipamentos/
sistemas de controle 
referentes à ampliação. 

02 
Informar resíduos gerados durante a ampliação do empreendimento 
e comprovar destinação adequada destes. 

Até 30 dias após o término 
da instalação de todas as 
estruturas/equipamentos/

sistemas de controle 
referentes à ampliação. 

03 

Apresentar relatório técnico-fotográfico (com ART) comprovando a 
instalação das estruturas projetadas, equipamentos e sistemas de 
controle ambiental referentes à ampliação do empreendimento 
(incluindo alambrados e portões delimitando a área útil do aterro 
classe I). 

Antes do início da 

operação da CEL-KI-02. 

04 

Apresentar Plano de Emergência elaborado conforme ABNT NBR 

10.157:1987 e outras normas técnicas pertinentes e relatório técnico-
fotográfico (com ART) comprovando a instalação dos equipamentos 
necessários aos tipos de emergências de possível ocorrência no 
empreendimento. 
 
Obs.: A instalação deve manter uma cópia do Plano de Emergência em local 

de fácil acesso e garantir que todos os seus funcionários tenham 
conhecimento do seu conteúdo. 

Antes do início da 
operação da CEL-KI-02. 

05 

Comprovar (através da apresentação do conteúdo programático, 
cronograma de execução, lista de presença assinada pelos 
funcionários, modelo de certificado distribuído aos participantes e 
relatório fotográfico do evento) realização de treinamento completo 

com todos os colaboradores da empresa, incluindo: orientações 
gerais sobre a operação do empreendimento, contemplando as 
precauções e cuidados esperados de cada um dos colaboradores; 
instruções sobre utilização de EPIs; riscos inerentes à operação e a 
cada uma das funções executadas; ações a serem tomadas pelos 
colaboradores em caso de emergências, abordando cada uma das 

possibilidades; e formas de utilização dos equipamentos relacionados 
às situações emergenciais apresentadas. 

Antes do início da 
operação da CEL-KI-02 
com renovação anual (a 

contar da data do 
primeiro). 

06 
Apresentar relatório consolidado quanto às ações referentes aos 

ninhos de avifauna encontrados na área de intervenção ambiental. 

Antes do início da 

operação da CEL-KI-02. 

07 Informar data do início da operação da parte ampliada. 
Até 5 dias após o início da 
operação. 

08 

O último relatório de monitoramento de particulados (apresentado no 

Anexo 26 do RCA) indicou Índice de Qualidade do Ar (IQAr) ruim 
quanto às Partículas Totais em Suspensão (PTS) nos pontos 01 e 02. 
Apresentar relatório técnico (com ART) levantando as prováveis 
causas deste resultado e as medidas que serão adotadas visando a 
melhoria da qualidade do ar no empreendimento. 

30 dias 

09 

Informar se é possível a queima dos biogases gerados nas células do 
aterro classe I. Em caso negativo, justificar; caso seja viável e seguro, 

apresentar projeto (com ART) para instalação do sistema de queima 
de biogases, com cronograma de execução. 

60 dias 

10 
Se for o caso, apresentar relatório técnico-fotográfico (com ART) 
comprovando a implantação do sistema de queima de biogases nas 
células do aterro classe I. 

Até 30 dias após o término 
do cronograma de 
execução. 
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11 
Apresentar relatório consolidado, informando o volume de material 
lenhoso gerado e comprovando sua destinação. 

1 ano 

12 

Apresentar relatório consolidado (com ART) comprovando 
cumprimento do novo PTRF, contendo: detalhamento dos plantios 
realizados (quantidade de mudas, em quais áreas e quando foram 

plantadas), croqui (indicando as áreas de plantio) e fotografias 
(ilustrando a evolução das mudas). 
 
Obs.: As mudas deverão sofrer as manutenções necessárias até que se 

desenvolvam. 

Anualmente 

13 
Apresentar laudo técnico conclusivo (com ART) atestando a 

segurança geotécnica das células do aterro classe I. 
Anualmente 

14 

Foi informado no RCA que a cerca viva existente no entorno do 
terreno da Salto, composta por Sansões do Campo, continuaria sendo 
implantada gradativamente nos trechos que ainda não contam com 
sua presença até a finalização da totalidade do perímetro externo do 
empreendimento. 
Assim sendo, apresentar relatório consolidado das ações neste 

sentido. 

Anualmente  

15 
Apresentar relatório consolidado contendo os resultados do Programa 
de Minimização e Monitoramento do Atropelamento da Fauna 
realizado no empreendimento. 

Anualmente 

16 

Apresentar, no âmbito do Programa de Educação Ambiental, 
conforme DN COPAM nº 214/2017, os seguintes documentos: 
 
I - Formulário de Acompanhamento Semestral, conforme modelo 

constante no Anexo II da DN COPAM nº 2014/2017, a ser 
apresentado anualmente, até 30 dias após o final do primeiro 
semestre de cada ano de execução do PEA, a contar do início da 
implementação do Programa; 
 
II - Relatório de Acompanhamento, conforme Termo de Referência 

constante no Anexo I da DN COPAM nº 2014/2017, a ser apresentado 
anualmente, até 30 dias após o final do segundo semestre de 
cada ano de execução do PEA, a contar do início da implementação 

do Programa. 

Anualmente 

17 
Manter sempre o Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros (AVCB) do 

empreendimento válido, apresentando cópia do mesmo sempre que 
houver renovação. 

Até 1 mês após emissão 
da renovação do AVCB, 
durante a vigência da 
LAC1. 

18 

Resta vedada qualquer alteração no Cadastro Ambiental Rural (CAR) 

do imóvel (MG-3170206-
5EE7.3288.0DF3.4386.B1E4.B2CD.726D.A970) até que este seja 
homologado. 

Durante a vigência da 
LAC1 

19 
Relatar à URA TM todos os fatos ocorridos no empreendimento que 
causem impacto ambiental negativo, imediatamente após sua 
constatação. 

Durante a vigência da 
LAC1 

20 
Executar o Programa de Automonitoramento, conforme definido no 
Anexo II, demonstrando o atendimento aos padrões definidos nas 
normas vigentes. 

Durante a vigência da 
LAC1 

*Salvo especificações, os prazos serão contados a partir da data de publicação da Licença na Imprensa Oficial do 

Estado. 

Obs. 1: Está vedada qualquer tipo de intervenção ambiental na área do empreendimento sem a devida autorização prévia 

do órgão ambiental. 
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Obs. 2: Está vedada qualquer tipo de intervenção em recurso hídrico sem a devida autorização prévia do IGAM. 

Obs. 3: Todas as medidas de controle ou mitigação de impactos previstas nos estudos ambientais deverão ser mantidas 

durante toda a vigência da licença ambiental. 

Obs. 4: As estruturas destinadas ao controle ou mitigação de impactos ambientais deverão sofrer inspeções periódicas e ser 

mantidas em condições adequadas de operação. 

Obs. 5: A segurança geotécnica das células do aterro deverá ser garantida pelo empreendedor e pelo(s) projetista(s) 

responsável(eis) durante toda a vigência da LAC1. 

Obs. 6: Em razão de fato superveniente, o empreendedor poderá requerer a exclusão, a prorrogação do prazo para o seu 

cumprimento ou a alteração de conteúdo da condicionante imposta, formalizando requerimento escrito, devidamente instruído 

com a justificativa e a comprovação da impossibilidade de cumprimento, até o vencimento do prazo estabelecido na respectiva 

condicionante, sendo necessário instruir o pedido com o comprovante de recolhimento da taxa de expediente respectiva (Lei 

Estadual nº 22.796/17 - ANEXO II - TABELA A). 

Obs. 7: A comprovação do atendimento aos itens destas condicionantes deverá estar acompanhada da anotação de 

responsabilidade técnica - ART, emitida pelo(s) responsável (eis) técnico(s), devidamente habilitado(s), quando for o caso. 

Obs. 8: Os laboratórios, impreterivelmente, devem ser acreditados/homologados conforme a Deliberação Normativa COPAM 

nº 216, de 07 de outubro de 2017, ou a que sucedê-la. 

Obs. 9: Caberá ao requerente providenciar a publicação da concessão ou renovação de licença, no prazo de 30 (trinta) dias 

contados da publicação da concessão da licença, em periódico regional local de grande circulação, nos termos da Deliberação 

Normativa COPAM nº 217, de 06 de dezembro de 2017. 

Obs. 10: As normas e legislações específicas citadas neste Parecer devem ser observadas, inclusive as que vierem a sucedê-

las. 

Obs. 11: Constatada alguma inconformidade, o empreendedor deverá apresentar justificativa, nos termos do § 2º do art. 3º 

da Deliberação Normativa nº 165/2011, que poderá ser acompanhada de projeto de adequação do sistema de controle em 

acompanhamento. 
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ANEXO II 

Programas de Automonitoramento da LAC1 - Salto Soluções Ambientais Ltda. (Aterro 

Classe I - Ampliação) 

Empreendedor: Salto Soluções Ambientais Ltda. (antiga Limpebras Resíduos Industriais Ltda.) 

Empreendimento: Salto Soluções Ambientais - Aterro Classe I (ampliação) 

CNPJ: 13.057.440/0001-27 

Município: Uberlândia/MG 

Atividade(s):  

 Aterro para resíduos perigosos - classe I (área útil: 4,019 ha); 

 Central de recebimento, armazenamento, triagem e/ou transbordo de outros resíduos não listados ou não 

classificados (área útil: 0,028 ha); 

 Central de armazenamento temporário e/ou transferência de resíduos Classe I perigosos (capacidade 

instalada: 9,99 m³/dia); 

 Central de recebimento, armazenamento, triagem e/ou transbordo de sucata metálica, papel, papelão, 

plásticos ou vidro para reciclagem, contaminados com óleos, graxas ou produtos químicos, exceto 

agrotóxicos (área útil: 0,028 ha); 

 Central de recebimento, armazenamento, triagem e/ou transbordo de embalagens plásticas usadas de 

óleos lubrificantes com ou sem sistema de picotagem ou outro processo de cominuição, e/ou filtros de 

óleo lubrificante (área útil: 0,028 ha); 

 Central de recebimento, armazenamento, triagem e/ou transbordo de lâmpadas fluorescentes, de vapor 

de sódio, vapor de mercúrio, outros vapores metálicos, de luz mista e lâmpadas especiais que contenham 

mercúrio (nº de peças armazenadas: 2.999 un.); 

 Centrais e postos de recebimento de embalagens de agrotóxicos e afins, vazias ou contendo resíduos 

(área útil: 0,028 ha); 

 Central de recebimento, armazenamento, triagem e/ou transbordo de resíduos eletroeletrônicos com a 

separação de componentes que implique exposição de resíduos perigosos (área útil: 0,028 ha);  

 Central de recebimento, armazenamento, triagem e/ou transbordo de pilhas e baterias; ou baterias 

automotivas (área útil: 0,028 ha); 

 Central de recebimento, armazenamento, triagem e/ou transbordo de resíduos eletroeletrônicos, sem a 

separação de componentes, que não implique exposição de resíduos perigosos (área útil: 0,028 ha).  

Código(s) DN 217/17: 

 F-05-11-8 

 F-01-09-5 

 F-01-10-1 

 F-01-01-6 

 F-01-01-7 

 F-01-09-1 

 F-01-08-1 

 F-01-09-3 

 F-01-09-2 

 F-01-09-4 

Processo (SLA): 1038/2024 

Validade da licença: 06/11/2028 
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1. Águas Subterrâneas 

 
Locais de amostragem Parâmetros(*) Frequência de análise 

11 poços de monitoramento (PMTs) 

localizados no empreendimento, 2 a 

montante e 9 a jusante dos aterros 

(Subseção 3.3.3.3 - Figura 12). 
 

Obs.: As coordenadas dos PMTs deverão 

ser indicadas nos relatórios de análises. 

 Parâmetros inorgânicos 

definidos no Anexo I da DN 

COPAM/CERH nº 02/2010; 
 Sólidos dissolvidos totais; 
 Escherichia coli; 
 Coliformes termotolerantes. 

Anual  

 
Obs.: Os monitoramentos de 

frequência anual deverão ocorrer 
no mês de agosto de cada ano. 

PMT-J5, PMT-J6 e PMT-J7 

 Todos os parâmetros 

definidos no Anexo I da DN 

COPAM/CERH nº 02/2010; 
 Sólidos dissolvidos totais; 
 Escherichia coli; 
 Coliformes termotolerantes. 

Bienal 

(*) Observar limites impostos pela DN COPAM/CERH nº 02/2010 e pela Resolução CONAMA nº 396/2008, ou as que 

sucederem-nas. 

Relatórios: Enviar anualmente à URA TM, até o 20º dia do mês subsequente ao vencimento 

do ano da licença, os resultados das análises efetuadas. Os relatórios deverão ser de 

laboratórios em conformidade com a DN COPAM nº 216/2017 e conter identificação, registro 

profissional e assinatura do responsável técnico pelas análises. 

Método de análise: Normas aprovadas pelo INMETRO ou, na ausência delas, no Standard 

Methods for Examination of Water and Wastewater, APHA-AWWA, última edição. 

Constatada alguma inconformidade, nos termos do §2º, do art. 3º, da Deliberação Normativa 

COPAM nº 165/2011, o empreendedor deverá apresentar laudo técnico (com ART) 

justificando-a e indicando as ações adotadas e/ou projetos de adequação necessários para 

correção do problema (com cronograma de execução). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Parecer PU Salto Soluções Ambientais - PA SLA nº 1038/2024 (98307330)         SEI 2090.01.0013643/2024-13 / pg. 96



 

 GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

Fundação Estadual do Meio Ambiente - FEAM 

Unidade Regional de Regularização Ambiental Triângulo Mineiro - URA TM 
Coordenação de Análise Técnica Triângulo Mineiro - CAT TM 

 
PU no 98307330 

Data: 27/09/2024 
Pág. 94 de 100 

 

Praça Tubal Vilela, nº 3, Bairro Centro, Uberlândia - MG, CEP: 38400-186 

Telefone: (34) 3088-6400 

 

2. Águas Superficiais 

 
Locais de amostragem Parâmetros(*) Frequência de análise 

 Rio Uberabinha: pontos AA-RU.01 e 

AA-RU.02 

 

 Córrego Boa Vista: pontos AA-

BV.01 e AA-BV.02 

 

 Córrego do Salto: pontos AA-CS.01 

e AA-CS.02 

 

 Nascente do córrego sem 

denominação: ponto AA-SN.01 

 

Obs.: As coordenadas dos pontos deverão 

ser indicadas nos relatórios de análises. 

Os dispostos na Nota Técnica 

FEAM/DIMOG nº 003/2005 

(para corpo hídrico receptor) e 

alguns incluídos na DN 

COPAM/CERH nº 08/2022, 

conforme quadro abaixo. 

Indicadas no quadro abaixo 

 

Obs.1: Os monitoramentos de 

frequência anual deverão ocorrer no 

mês de agosto de cada ano; 

 
Obs.2: Os monitoramentos de 

frequência semestral deverão ocorrer 

nos meses de fevereiro e agosto de 

cada ano; 

 
Obs.3: Os monitoramentos de 

frequências inferiores a 6 meses 

deverão ser realizados de modo que 

haja coleta nos meses de fevereiro e 

agosto de cada ano; 

 

Obs. 4: A frequência de protocolo será 

anual. 

(*) Observar limites impostos pela DN COPAM/CERH nº 08/2022, ou a que sucedê-la. 

Parâmetros Nota Técnica FEAM/DIMOG nº 003/2005 para corpo hídrico receptor e outros pertinentes 

PARÂMETRO 
FREQUÊNCIA DE AMOSTRAGEM E 

ANÁLISE DE CADA PARÂMETRO 

Cádmio total (mg/L) Semestral 

Chumbo total (mg/L) Semestral 

Cobre dissolvido (mg/L) Semestral 

Condutividade elétrica (μS/cm) Bimestral 

Cromo total (mg/L) Semestral 

DBO (mg/L) Bimestral 

DQO (mg/L) Bimestral 

Escherichia coli (NMP) Bimestral 

Fósforo total (mg/L)* Semestral 

Níquel total (mg/L) Semestral 

Nitratos (mg/L) Semestral 

Nitrogênio amoniacal total (mg/L) Semestral 

Óleos e graxas Semestral 

Oxigênio dissolvido (mg/L) Bimestral 

pH Bimestral 

Substâncias tensoativas (mg/L) Semestral 

Zinco total (mg/L) Semestral 

Clorofila a (µg/L) Trimestral 

Densidade de cianobactérias (cel/mL) Trimestral 

Coliformes termotolerantes (NMP) 
Anual 

Materiais flutuantes (presente / ausente) 
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Substâncias que comuniquem cor/odor (presente / 

ausente) 

Corantes provenientes de fotos antrópicas 

(presente/ausente) 

Resíduos sólidos objetáveis (presente / ausente) 

Turbidez (UNT) 

Cor verdadeira (Pt/L) 

Sólidos em suspensão totais (mg/L) 

Sólidos dissolvidos totais (mg/L) 

* Nos relatórios deverão constar a classificação do ambiente (lêntico; intermediário, com tempo de residência entre 2 e 40 

dias, e tributários diretos de ambientes lênticos; ou lótico e tributários de ambientes intermediários). 

Relatórios: Enviar anualmente à URA TM, até o 20º dia do mês subsequente ao vencimento 

do ano da licença, os resultados das análises efetuadas. Os relatórios deverão ser de 

laboratórios em conformidade com a DN COPAM nº 216/2017 e conter identificação, registro 

profissional e assinatura do responsável técnico pelas análises. 

Método de análise: Normas aprovadas pelo INMETRO ou, na ausência delas, no Standard 

Methods for Examination of Water and Wastewater, APHA-AWWA, última edição. 

Constatada alguma inconformidade, nos termos do §2º, do art. 3º, da Deliberação Normativa 

COPAM nº 165/2011, o empreendedor deverá apresentar laudo técnico (com ART) 

justificando-a e indicando as ações adotadas e/ou projetos de adequação necessários para 

correção do problema (com cronograma de execução). 

 

3. Qualidade do Ar 

 
Locais de amostragem Parâmetros(*) Frequência de análise 

 1 ponto junto à sua divisa nordeste; 

 

 1 ponto de localização variável e sempre 

próximo à frente operacional da unidade de 

aterragem. 

 

Obs.: As coordenadas dos pontos deverão ser 

indicadas nos relatórios de análises. 

 Partículas Totais em 

Suspensão - PTS (µg/m³ de ar); 

 

 Partículas Inaláveis - PI (µg/m³ 

de ar). 

Semestral 

 

Obs.1: Os monitoramentos de 

frequência semestral deverão 

ocorrer nos meses de fevereiro e 

agosto de cada ano; 

 

Obs.2: A frequência de protocolo 

será anual. 
(*) Observar limites impostos pela Resolução CONAMA nº 491/2018, ou a que sucedê-la. 

Relatórios: Enviar anualmente à URA TM, até o 20º dia do mês subsequente ao vencimento 

do ano da licença, os resultados das análises efetuadas, acompanhados dos certificados de 

calibração dos equipamentos de amostragem. Os relatórios deverão ser de laboratório em 

conformidade com a DN COPAM nº 216/2017 e conter: identificação, registro profissional, 

anotação de responsabilidade técnica (ART) e assinatura do responsável pelas análises.  
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Método de amostragem: Normas ABNT, CETESB, Environmental Protection Agency - EPA, 

ou outros aceitos internacionalmente. 

Constatada alguma inconformidade, nos termos do §2º, do art. 3º, da Deliberação Normativa 

COPAM nº 165/2011, o empreendedor deverá apresentar laudo técnico (com ART) 

justificando-a e indicando as ações adotadas e/ou projetos de adequação necessários para 

correção do problema (com cronograma de execução). 

 

4. Monitoramento da Frota 

 

Locais de amostragem Parâmetros Frequência de análise 

Canos de descarga dos veículos/máquinas 

movidos a diesel 

Coloração da fumaça 

(Escala Ringelman ou 

opacímetro) 

Anual 

 

Obs.: Os monitoramentos de 

frequência anual deverão ocorrer no 

mês de agosto de cada ano. 
 

Relatórios: Enviar anualmente à URA TM, até o 20º dia do mês subsequente à data de 

vencimento do ano da licença, resultados das análises efetuadas, conforme a Portaria IBAMA 

nº 85/1996, que estabelece o Programa Interno de Autofiscalização da Correta Manutenção 

de Frota de Veículos Movidos a Diesel quanto à emissão de fumaça preta. Os relatórios 

deverão conter a identificação, registro profissional, anotação de responsabilidade técnica 

(ART) e a assinatura do responsável pelas amostragens. 

Constatada alguma inconformidade, nos termos do §2º, do art. 3º, da Deliberação Normativa 

COPAM nº 165/2011, o empreendedor deverá apresentar laudo técnico (com ART) 

justificando-a e indicando as ações adotadas e/ou projetos de adequação necessários para 

correção do problema (com cronograma de execução). 

 

5. Ruídos 

 

Locais de amostragem Parâmetros(**) Frequência de análise 
Pontos no entorno do empreendimento 

seguindo recomendações da NBR 

10.151:2000.(*) - no mínimo 1 ponto 

junto à divisa nordeste e 1 próximo à 

frente operacional. 

Obs.: As coordenadas dos pontos deverão 

ser indicadas nos relatórios de análises. 

Nível de pressão sonora 

(ruído) 

Anual 

 

Obs.: Os monitoramentos de 

frequência anual deverão 

ocorrer no mês de agosto de 

cada ano. 

(*) Conforme ABNT NBR 10.151, ou a que sucedê-la. 

(**) Observar limites impostos pela Resolução CONAMA nº 01/1990 e pela Lei Estadual nº 10.100/1990, ou as que 

sucederem-nas. 
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Relatórios: Enviar anualmente à URA TM, até o 20º dia do mês subsequente ao vencimento 

do ano da licença, os resultados das análises efetuadas. Os relatórios deverão conter a 

identificação, registro profissional e a assinatura do responsável técnico pelas amostragens. 

Constatada alguma inconformidade, nos termos do §2º, do art. 3º, da Deliberação Normativa 

COPAM nº 165/2011, o empreendedor deverá apresentar laudo técnico (com ART) 

justificando-a e indicando as ações adotadas e/ou projetos de adequação necessários para 

correção do problema (com cronograma de execução). 

 

IMPORTANTE 

 Os parâmetros e frequências especificados para o Programa de Automonitoramento 

poderão sofrer alterações a critério da Coordenação de Análise Técnica Triângulo Mineiro 

(CAT TM), face ao desempenho apresentado; 

 A comprovação do atendimento aos itens deste programa deverá estar acompanhada da 

Anotação de Responsabilidade Técnica (ART), emitida pelo(s) responsável(eis) técnico(s), 

devidamente habilitado(s); 

 Eventuais pedidos de alteração nos prazos de cumprimento das condicionantes 

estabelecidas nos anexos deste parecer poderão ser resolvidos junto à própria URA TM, 

mediante análise técnica e jurídica, desde que não altere o seu mérito/conteúdo; 

 Os relatórios e análises de laboratórios deverão estar em conformidade com a Deliberação 

Normativa COPAM nº 216, de 27 de outubro de 2017 ou outra que a vier substituir; 

 A execução do Programa de Automonitoramento deverá observar o disposto na 

Deliberação Normativa COPAM nº 165/2011, que estabelece critérios e medidas a serem 

adotadas com relação a este programa. Ainda, conforme a referida Deliberação, os laudos 

de análise e relatórios de ensaios que fundamentam o Automonitoramento deverão ser 

mantidos em arquivo no empreendimento ou atividade em cópias impressas, subscritas 

pelo responsável técnico legalmente habilitado, acompanhada da respectiva Anotação de 

Responsabilidade Técnica, os quais deverão ficar à disposição dos órgãos ambientais; 

 As normas e legislações específicas citadas neste Parecer devem ser observadas, 

inclusive as que vierem a sucedê-las; 

 Na ocorrência de qualquer anormalidade nos resultados das análises realizadas 

durante o ano, o órgão ambiental deverá ser imediatamente informado, inclusive das 

medidas de mitigação adotadas; 

 Qualquer mudança promovida no empreendimento que venha a alterar a condição 

original do projeto das instalações e causar interferência neste programa deverá ser 

previamente informada e aprovada pelo órgão ambiental. 
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ANEXO III 

Relatório Fotográfico - Salto Soluções Ambientais Ltda. (Aterro Classe I - Ampliação) 

Empreendedor: Salto Soluções Ambientais Ltda. (antiga Limpebras Resíduos Industriais Ltda.) 

Empreendimento: Salto Soluções Ambientais - Aterro Classe I (ampliação) 

CNPJ: 13.057.440/0001-27 

Município: Uberlândia/MG 

Atividade(s):  

 Aterro para resíduos perigosos - classe I (área útil: 4,019 ha); 

 Central de recebimento, armazenamento, triagem e/ou transbordo de outros resíduos não listados ou não 

classificados (área útil: 0,028 ha); 

 Central de armazenamento temporário e/ou transferência de resíduos Classe I perigosos (capacidade 

instalada: 9,99 m³/dia); 

 Central de recebimento, armazenamento, triagem e/ou transbordo de sucata metálica, papel, papelão, 

plásticos ou vidro para reciclagem, contaminados com óleos, graxas ou produtos químicos, exceto 

agrotóxicos (área útil: 0,028 ha); 

 Central de recebimento, armazenamento, triagem e/ou transbordo de embalagens plásticas usadas de 

óleos lubrificantes com ou sem sistema de picotagem ou outro processo de cominuição, e/ou filtros de 

óleo lubrificante (área útil: 0,028 ha); 

 Central de recebimento, armazenamento, triagem e/ou transbordo de lâmpadas f luorescentes, de vapor 

de sódio, vapor de mercúrio, outros vapores metálicos, de luz mista e lâmpadas especiais que contenham 

mercúrio (nº de peças armazenadas: 2.999 un.); 

 Centrais e postos de recebimento de embalagens de agrotóxicos e afins, vazias ou contendo resíduos 

(área útil: 0,028 ha); 

 Central de recebimento, armazenamento, triagem e/ou transbordo de resíduos eletroeletrônicos com a 

separação de componentes que implique exposição de resíduos perigosos (área útil: 0,028 ha);  

 Central de recebimento, armazenamento, triagem e/ou transbordo de pilhas e baterias; ou baterias 

automotivas (área útil: 0,028 ha); 

 Central de recebimento, armazenamento, triagem e/ou transbordo de resíduos eletroeletrônicos, sem a 

separação de componentes, que não implique exposição de resíduos perigosos (área útil: 0,028 ha). 

Código(s) DN 217/17: 

 F-05-11-8 

 F-01-09-5 

 F-01-10-1 

 F-01-01-6 

 F-01-01-7 

 F-01-09-1 

 F-01-08-1 

 F-01-09-3 

 F-01-09-2 

 F-01-09-4 

Processo (SLA): 1038/2024 

Validade da licença: 06/11/2028 
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Foto 01: Aterro classe I (CEL-KI-01 em operação) 

 
Foto 02: Pátio descoberto para armazenamento 

temporário de resíduos 

 
Foto 03: Pátio coberto para armazenamento 

temporário de resíduos 

 
Foto 04: Caixas de concreto que recebem efluentes 

dos pátios e do Galpão de Quarentena e Blendagem 

de Resíduos 

 
Foto 05: Canaleta para captação e direcionamento 

de efluentes (Galpão de Quarentena e Blendagem 

de Resíduos) 

 
Foto 06: Caixas de blendagem de resíduos (Galpão 

de Quarentena e Blendagem de Resíduos) 
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Foto 07: ADA do projeto de ampliação 

 
Foto 08: Parcela da RL do imóvel 
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